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A Suíte Intrusiva Serra do Catu ocorre na região norte do Sistema Orogênico Sergipano, 
nos domínios Poço Redondo e Canindé. Nessa região existem cinco stocks com 
composições diversas: Monte Pedral (álcali-feldspato sienito e quartzo álcali-feldspato 
sienito); Boa Esperança (quartzo álcali-feldspato sienito e álcali-feldspato granito); 
Santa Maria (granitos); Niterói (monzogranito, quartzo monzonito e quartzo 
monzodiorito); Bom Jardim (granito, quartzo monzonito, granodiorito, quartzo 
monzodiorito e diorito). Os dados geocronológicos do Stock Santa Maria em U-
PbSHRIMP, mostram uma idade de cristalização de 611 ± 4 Ma. A presença de textura 
porfirítica, zonações múltiplas em fenocristais de feldspatos, particularmente em 
ortoclásio e microclina, associado à abundância de enclaves máficos são características 
que distinguem estas rochas das demais intrusões do Domínio Canindé. Os stocks 
Monte Pedral e Boa Esperança são hipersolvus e os demais (Bom Jardim, Niterói e 
Santa Maria) correspondem a um plutonismo subsolvus. A mica marrom corresponde a 
biotita e flogopita, apresentando afinidade cálcio-alcalina. A Mg-hornblenda e a 
Tschermakita são os anfibólios primários nessas rochas e cristalizaram-se em condições 
oxidantes e profundidades variando de 12 km (3 Kbar) até 26 Km (7 Kbar.) Os dados 
geoquímicos revelam que essas rochas possuem afinidade shoshonítica, enriquecimento 
em ETR leves em relação aos pesados e anomalias negativas em Ta, Nb, P, Sr e Eu. 
Essas rochas cristalizaram-se a uma temperatura máxima de 864 ºC.  
 
 










The Serra do Catu Intrusive Suite occur in the northern region of the Sergipano 
Orogenic System, in the Poço Redondo and Canindé domains. In this region there are 
five stocks with diverse compositions: Monte Pedral (alkali-feldspar syenite and alkali-
feldspar quartz syenite); Boa Esperança (quartz alkali-feldspar syenite and alkali-
feldspar granite); Santa Maria (granite); Niterói (monzogranite, monzonite quartz and 
monzodiorite quartz); Bom Jardim (granite, monzonite quartz, granodiorite, quartz 
monzodiorite and diorite). The geochronological data of the Santa Maria Stock in U-
PbSHRIMP, show an age of crystallization of 611 ± 4 Ma. The porphyritic texture, 
multiple zonations in feldspar phenocrysts, particularly in orthoclase and microcline, 
associated to the abundance of mafic enclaves are characteristics that distinguish these 
rocks from the other intrusions of the Canindé Domain. The Monte Pedral and Boa 
Esperança stocks are hypersolvus and the others (Bom Jardim, Niterói and Santa Maria) 
correspond to a subsolvus plutonism. The brown mica corresponds to biotite and 
phlogopite, presenting calcium-alkaline affinity. Mg-hornblende and Tschermakita are 
the primary amphiboles in these rocks and crystallized under oxidizing conditions and 
depths ranging from 12 km (3 Kbar) to 26 km (7 Kbar). Geochemical data show that 
these rocks have shoshonite affinity, enrichment in light ETRs relative to heavy and 
negative anomalies in Ta, Nb, P, Sr and Eu. These rocks crystallized at a maximum 
temperature of 864 °C. 
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 1.1. APRESENTAÇÃO 
  A Província Borborema (PB-Almeida et al., 1997), situada no nordeste do 
Brasil, expõem diversos corpos graníticos (lato sensu), que em sua maioria são de 
afinidade Cálcio Alcalina ou Shoshonítica. Estes corpos ocorrem distribuídos por toda a 
PB, porém apresentam volume mais expressivos na porção sul (e.g. Batólito Serra do 
Catu, Brito et al., 2009). Os dados disponíveis na literatura revelam que estas intrusões 
se cristalizaram entre 650 e 520 Ma (Brito Neves et al., 2003).  
 No contexto do Sistema Orogénico Sergipano (SOS; Conceição et al. 2016), que 
ocorre no sul da PB, existem intrusões de corpos de afinidade shoshonítica nos 
domínios Canindé, Poço Redondo e Macururé.  Teixeira et al. (2014) agruparam as 
rochas shoshoníticas dos domínios Poço Redondo (DPR) e Canindé (DC) como Suíte 
Intrusiva Serra do Catu (SISC). Brito (2009) e Gentil (2013) estudaram os batólitos 
Serra do Catu e Serra do Brejo (ou Curituba por Lima, 2016) respectivamente, e Soares 
(2016) e Soares et al. (2018) estudaram dois stocks do DC.  
 Os poucos dados existentes na literatura referentes aos stocks da SISC são de 
mapeamentos regionais (e.g. Santos et al., 1988 e Santos et al., 1998). Esta escassez de 
dados fez com que não se possa correlacionar com os demais corpos do DC. Isto 
motivou a elaboração desta pesquisa objetivando suprir a necessidade de dados paa se 
compreender como se deu a evolução dos stocks da SISC e contribuir no entendimento 
da granitogênese do norte do SOS.  
 O periódico escolhido para a publicação deste trabalho, conforme estabelece o 
Programa de Pós-Graduação em Geociências e Análise de Bacias, foi a Revista do 
Instituto de Geociências da Universidade de São Paulo, na qual as normas para 
submissão encontram-se no Anexo I.   
 
1.2.  OBJETIVOS 
 
1.2.1. Objetivo Geral 
O presente trabalho visa obter a idade de cristalização para o stock Santa Maria, 
e estudos petrográficos, geoquímicos e mineraloquímicos dos stocks Monte Pedral, Boa 
Esperança, Bom Jardim e Niterói. Estas informações permitem caracterizar o ambiente 
geotectônico e os processos que controlaram a evolução deste magmatismo 
shoshonítico.  
 
1.2.2. Objetivos Específicos 
Este projeto que versa estudar os cinco stocks da SISC tem como objetivos 
específicos:  
i. Realizar a caracterização petrográfica com o intuito de identificar as 
principais variedades de rochas e inferir as condições de cristalização 
de acordo com as relações das texturas. 
ii. Posicionar o Stock Santa Maria convenientemente no tempo através 
de datação U-Pb.  
iii. Obter dados de geoquímica (elementos maiores, menores, traços e 
terras raras) para esclarecer as composições químicas destas rochas, 
determinar a série magmática e compreender como se deu a evolução 
destes stocks.  
iv. Determinar e analisar a química das principais fases minerais 
presentes nos stocks da SISC (e.g. feldspatos, anfibólios e biotita) 
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para conhecer as condições físico-químicas de cristalização (e.g. 
fugacidade de oxigênio e pressão) 
 
1.3. LOCALIZAÇÃO DA ÁREA 
Os objetos de estudo deste trabalho encontram-se inseridos no extremo noroeste 
do Estado de Sergipe, nos limites dos municípios de Canindé do São Francisco, Poço 
Redondo e Porto da Folha.   
O menor trajeto para chegar na área do estudo, partindo da capital de Sergipe, 
Aracaju,  é utilizar BR-235 até o município de Itabaiana. Da cidade de Itabaiana em 
diante segue-se através da rodovia SE-106, conhecida como Rota do Sertão, passando 
pelos municípios de Ribeirópolis, Nossa Senhora de Aparecida, Nossa Senhora da 
Glória, Monte Alegre de Sergipe e Poço Redondo até chegar na cidade de Canindé do 
São Francisco e Porto da Folha (Figura 1). A região onde ocorrem os stocks estudados 
existe uma boa malha de estradas secundárias que permitiram ter acesso a bons 
afloramentos.  
 
1.4. MATERIAIS E MÉTODOS 
A necessidade de alcançar os objetivos desta pesquisa, fez com que fossem 
adotados alguns métodos de trabalho para o seu desenvolvimento com o intuito de obter 
os dados, analisá-los, tratá-los e interpretá-los. Portanto, este trabalho foi segmentado 
em diversas fases, onde cada fase contribuiu para alcançar os objetivos propostos para 
este estudo. O trabalho foi subdividido em levantamento bibliográfico, missão de 
campo, preparação das amostras, análises e estudos petrográficos, mineraloquímicos, 
geoquímicos e geocronológicos, tratamento dos dados obtidos e integração dos dados na 
dissertação. 
 
1.4.1.  Levantamento Bibliográfico 
O levantamento bibliográfico foi realizado com para coletar informações 
referentes aos Sistema Orogênico Sergipano e Domínio Pernambuco-Alagoas, dando 
ênfase ao Domínio Canindé e às rochas com afinidade shoshonítica. Neste levantamento 
consultou-se vários trabalhos como teses, dissertações, artigos científicos e anais de 
congressos.   
 
1.4.2.  Missão de Campo 
Foram visitados 32 afloramentos em 2 missões de campo. Essas missões tiveram 
objetivo de coletar amostras, medidas estruturais, coordenadas geográficas com auxílio 
de GPS e observar o comportamento dessas rochas em campo (relevo, forma, 
preservação dos afloramentos e distribuição). Foram coletadas 30 amostras. Todas as 
amostras foram devidamente identificadas em fichas de afloramento (Apêndice I) e 
levadas ao laboratório para tratamento posterior. 
 
1.4.3.   Preparação das Amostras 
As amostras foram lavadas em água corrente para retirada de material 
indesejável e, em seguida, posta para secar naturalmente por cerca de 24 horas.  O passo 
seguinte foi a seleção de amostras representativas para serem tratadas.  
Na sequência, cada amostra selecionada teve uma parte separada e enviada para 
a confecção de lâminas delgadas-polidas na Superintendência do Serviço Geológico do 
Brasil (CPRM-Salvador). Outra porção dessas amostras foi britada no britador 
Pavitest®, modelo I-4198, do Departamento de Geologia da Universidade Federal de 









Figura 1.1. Contorno do Estado de Sergipe com localização e acesso à área de estudo. 
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de panela da Contenco®, modelo I-4222. Dessas amostras, 4 foram enviadas para 
análises químicas no Acme Laboratoire LTDA, no Canadá, onde obteve-se elementos 
maiores menores e traços, e as demais foram analisadas no Complexo de Laboratórios 
Multiusuários da Geociências (CLGeo-UFS).  
 
1.4.4.   Petrografia 
A petrografia foi realizada no Laboratório de Petrografia e Metalografia do 
CLGeo-UFS, onde utilizou-se o microscópio trinocular com luz transmitida e refletida 
da marca Opton®, modelo TNP-09NT. Todas as amostras representativas foram 
estudadas ao microscópio petrográfico, o que permitiu identificar os minerais, texturas 
da rocha, estruturas, formas e tamanhos dos cristais (Apêndice II).  
A análise do percentual dos minerais essenciais e acessórios da rocha foi feita a 
partir de estimativas visuais de quarenta campos por lâmina, permitindo assim nomeá-
las de acordo com a proposta para nomenclatura de rochas ígneas feita pela 
International Union of Geological Sciences (IUGS; Le Maitre et al., 2002).  
As fotomicrografias foram obtidas utilizando-se de uma câmera digital da marca 
Olympicos, acoplada ao microscópio ótico.   
 
1.4.5.   Mineraloquímica 
O estudo da química mineral das principais fases minerais dos stocks da SISC 
foi possível com a obtenção de composições pontuais com espectrômetro de energia 
dispersiva (EDS), modelo X-Act da Oxford Instruments. Este EDS encontra-se 
instalado em microscópio eletrônico de varredura (MEV) da marca Tescan-Vega 3, 
disponível no Laboratório de Microanálises do CLGeo. As imagens eletrônicas foram 
obtidas através de detectores de elétrons secundários e retroespalhados. As amostras 
foram metalizadas com ouro, utilizando-se do metalizador Quorum®, modelo Q150R 
ES.  
Os dados obtidos (Apêndice III) foram aferidos utilizando padrões internacionais 
ASTIMEX® em silicatos e óxidos (e.g. ilmenita, biotita, zircão, albita e oligoclásio). 
As condições analíticas do equipamento foram tensão de 15 kV e intensidade de 
corrente de 17 nA, que gera um feixe de elétrons com diâmetro de 0,4 µm, com tempo 
de contagem médio de 60 segundos.  
Após a obtenção dos dados de química mineral, foram feitos cálculos 
estequiométricos para realizar a classificação química da assembleia mineral analisada e 
fazer os procedimentos comparativos para alcançar a interpretação e significado sobre a 
química destes cristais.  
 
1.4.6.   Análise Geoquímica 
Foram feitas análises geoquímicas em 21 amostras representativas dos stocks da 
SISC. Nestas amostras foram dosados elementos maiores e menores com o uso de 
fluorescência de raios-x. Os elementos traços foram dosados com o uso de Inductively 
Coupled Plasma Mass Spectrometry (ICP-MS). Os dados obtidos foram tratados com o 
software Geochemical Data Toolkit, elaborado por Janousek et al. (2006).  
 
1.4.7. Geocronologia 
A preparação de amostra para a obtenção de cristais de zircão foi 
fragmentada/britada em tamanhos inferiores a 3 cm e em seguida moída para obter a 
fração 100#. Na sequência a amostra passou por bateamento para separação de minerais 
pesados dos leves. A fração de amostra mais pesada que ficou no fundo da bateia, foi 
colocada em bromofórmio para mais uma etapa de separação por densidade e, 
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posteriormente, a amostra mais densa foi levada ao separador magnético para retirar os 
minerais magnéticos, sobrando apenas os não magnéticos. Após estas etapas, a amostra 
foi colocada em um recipiente e analisada com auxílio de lupa binocular para a 
separação manual dos cristais de zircão.  
Os cristais de zircão selecionados foram analisados na Microssonda Iônica de 
Alta Resolução do tipo SHIRIMP IIe/MC, do Instituto de Geociências da Universidade 
de São Paulo. O procedimento analítico e as condições de análises são descritas em Sato 
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RESUMO 
Os corpos da Suíte Intrusiva Serra do Catu, até o momento, ocorrem limitados à região norte do Sistema 
Orogênico Sergipano, nos domínios Poço Redondo e Canindé. Nessa região existem cinco stocks que são 
constituídos por: álcali-feldspato sienito e quartzo álcali-feldspato sienito (Monte Pedral); quartzo álcali-
feldspato sienito e álcali-feldspato granito (Boa Esperança); granitos (Santa Maria); monzogranito, quartzo 
monzonito e quartzo monzodiorito (Niterói); granito, quartzo monzonito, granodiorito, quartzo 
monzodiorito e diorito (Bom Jardim). A presença usual de textura porfirítica, zonações múltiplas em 
fenocristais de feldspatos, particularmente em ortoclásio e microclina, associado à abundância de enclaves 
máficos são características que distinguem as rochas desses stocks dos demais plutonismos presentes no 
Domínio Canindé. A presença de um único tipo de feldspato nos stocks Monte Pedral e Boa Esperança 
indica a característica hipersolvus de suas rochas. Os demais stocks (Bom Jardim, Niterói e Santa Maria) 
correspondem a plutonismo subsolvus. A mica marrom corresponde a biotita e flogopita, apresentando 
afinidade cálcio-alcalina. A Mg-hornblenda e a Tschermakita são os anfibólios primários nessas rochas e 
cristalizaram-se em condições oxidantes e profundidades variando de 12 km (3 Kbar) até 26 Km (7 Kbar.) 
Os dados geoquímicos revelam que essas rochas possuem afinidade shoshonítica, enriquecimento em ETR 
leves em relação aos pesados e anomalias negativas em Ta, Nb, P, Sr e Eu. Essas rochas cristalizaram-se a 
uma temperatura máxima de 864 ºC. Os dados geocronológicos do Stock Santa Maria em U/Pb SHRIMP, 
revelam idade de cristalização de 611 ± 4 Ma, posicionando esse magmatismo shoshonítico no Período 
Ediacarano. 
Palavras-Chave: Petrografia; Química Mineral; Geoquímica; Geocronologia 
ABSTRACT 
The Serra do Catu Intrusive Suite bodies are limited to the northern region of the Sergipano Orogenic 
System, within Poço Redondo and Canindé domains. In this region there are five stocks constituted by: 
alkali-feldspar syenite and alkali-feldspar quartz syenite (Monte Pedral); quartz alkali-feldspar syenite and 
alkali-feldspar granite (Boa Esperança); granites (Santa Maria); monzogranite, quartz monzonite and quartz 
monzodiorite (Niterói); granite, monzonite quartz, granodiorite, quartz monzodiorite and diorite (Bom 
Jardim). The usual presence of porphyritic texture, multiple zonations on feldspar phenocrysts, particularly 
in orthoclase and microcline, associated with mafic enclaves abundance are the distinctive features between 
the rocks of these stocks and the others plutonisms present at the Canindé Domain. The presence of a single 
feldspar in Monte Pedral and Boa Esperança stocks indicates the hypersolvus characteristics of this rocks. 
The other stocks (Bom Jardim, Niterói and Santa Maria) correspond to a subsolvus plutonism. The brown 
mica corresponds to biotite and phlogopite, showing calcium-alkaline affinity. The primary amphibole of 
these rocks are Mg-hornblende and Tschermakita and were crystallized in oxidant conditions in depths 
ranging from 12 km (3 Kbar) to 26 km (7 Kbar.) The geochemical data, shows that these rocks have 
shoshonitic affinity. They have enrichment in light ETR comparing to the heavy ones and negative 
anomalies in Ta, Nb, P, Sr and Eu. The maximum temperature in which these rocks were crystallized is 
864 ºC. The geochronological data of the Santa Maria Stock in U/Pb SHRIMP, reveals a crystallization age 
of 611±4 Ma, putting the shoshonitic magmatism in the Ediacaran Period. 
Keywords: Petrography; Mineral Chemistry; Geochemistry; Geochronology 
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2.1.  INTRODUÇÃO 
Uma expressiva quantidade de corpos ígneos ocorre na região centro-norte do 
Sistema Orogênico Sergipano (SOS, Figura 1). Assim como em toda a Província 
Borborema, muitos deles foram gerados durante o Ciclo Orogênico Brasiliano e 
apresentam idades entre 900 e 520 Ma (Brito Neves et al., 2003).  
Dentre os magmatismos presentes no SOS, um conjunto de corpos apresenta 
afinidade shoshonítica (Brito et al., 2009; Gentil, 2013). Esse plutonismo foi reunido 
por Teixeira et al. (2014) como Suíte Intrusiva Serra do Catu. Brito et al. (2009), Gentil 
(2013) e Lima (2016) estudaram os batólitos Serra do Catu, em Alagoas, e Curituba, em 
Sergipe. Dois stocks desta suíte foram estudados por Soares (2016) e Soares et al. 
(2018). Existem cinco stocks identificados por Santos et al. (1988) que ocorrem no 
Domínio Canindé e foram considerados como corpos pertencentes ao magmatismo 
Serra do Catu com base unicamente em dados de campo.  
A motivação deste estudo foi obter novos dados geológicos e os primeiros dados 
petrográfico, geocronológico, de química mineral e de geoquímica de rocha total para 
esses stocks que ocorrem nos municípios de Canindé do São Francisco e Poço Redondo. 
E, com isso avaliar a possibilidade de serem cogenéticos e se apresentam afinidades 
geoquímicas com o magmatismo da Suíte Intrusiva Serra do Catu (SISC) e. Estes 
corpos no Estado de Sergipe.  
 
2.2. CONTEXTO GEOLÓGICO 
A região onde estão os batólitos e stocks da Suíte Intrusiva Serra do Catu (Figura 
1), possui história evolutiva complexa, como descrito por Oliveira et al. (2010 e 2017). 
A região de ocorrência da SISC, localiza-se na porção sul da Província 
Borborema (Almeida et al., 1977), especificamente no Sistema Orogênico Sergipano 
(SOS) e no Superterreno Pernambuco-Alagoas (STPEAL; Brito Neves, 2016 e Brito 
Neves et al., 2016). 
O Ciclo Orogênico Brasiliano foi o último evento tectônico expressivo que 
atingiu toda a Província Borborema (PB). Esta orogênese deformou as rochas pré-
existentes e permitiu a colocação de diversos corpos graníticos neoproterozoicos, que 
são considerados por Araujo et al. (2014) resultantes de dois eventos colisionais que 
ocorreram durante a evolução da PB. A colisão mais antiga (620-600 Ma) ocorreu no 
Gondwana Oeste, enquanto que o segundo evento colisional, mais jovem (590-570 Ma), 
foi restrito a porção sul da PB (Superterreno Pernambuco-Alagoas) quando ela colidiu 
com Cráton do São Francisco (CSF). 
Os estudos pioneiros em Sergipe foram realizados por Humphrey e Allard (1962 
e 1969) e Silva Filho et al. (1979), quando o interpretaram parte dos terrenos atuais do 
SOS como sendo um geossinclinal. Estudos subsequentes passaram a nomear de Faixa 
de Dobramentos Sergipana, Sistema Sergipano (Santos et al., 1988, 1997 e 2001) e, 
atualmente, com a ampliação das informações geológicas, geoquímicas e 
geocronológicas deste setor, passou-se a nomear esta parte da extremo sul da PB como 
Sistema Orogênico Sergipano (e.g. Conceição et al., 2016).  
Os estudos desenvolvidos por Davison e Santos (1989) definiram, no atual SOS, 
seis domínios geológicos e, posteriormente, Amorim (1995) e Mendes e Brito (2017) 
acrescentaram o Domínio Rio Coruripe. Os domínios geológicos do SOS são: Estância, 
Vaza-Barris, Macururé, Poço Redondo, Marancó, Canindé e Rio Coruripe. 
Os corpos representantes da Suíte Intrusiva Serra do Catu ocorrem em dois 
grupos, de acordo com as suas localizações: o primeiro grupo ocorre no STPEAL e é 






























































































































































































 al. (2009) e Silva Filho et al. (2016). O Batólito Serra do Catú é um dos maiores corpos 
intrusivos da Província Borborema, possuindo idade U-Pb de 613 ± 7 Ma, segundo 
Silva Filho et al. (2013).  O segundo grupo é intrusivo no norte do SOS, sendo 
representados pelo Batólito Serra do Brejo (Gentil, 2013) ou Batólito Curituba (Lima, 
2016) situado no Domínio Poço Redondo e alguns stocks (<15 km2) que ocorrem no 
Domínio Canindé.  
Os stocks estudados situam-se no Domínio Canindé (Figura 2) que se localiza no 
extremo noroeste do Estado de Sergipe, adentrando em Alagoas e na Bahia. Ele faz 
contato ao sul com o Domínio Poço Redondo e ao norte com o STPEAL. Este domínio 
é constituído por rochas máficas e ultramáficas (e.g. Suíte Intrusiva Canindé) e félsicas 
(e.g. Suíte Intrusiva Serra do Catu e Suíte Intrusiva Glória-Xingó 2), além das 
metavulcanossedimentares do Complexo Canindé. Os corpos estudados são intrudidos 
nas suítes Intrusiva Curralinho, Canindé e Complexo Canindé.  
 Silva Filho (1976) e Silva Filho et al. (1979) interpretaram o Complexo Canindé 
como uma sequência ofiolítica. Posteriormente, Oliveira e Turney (1990) o 
reinterpretaram como basaltos continentais, comparáveis aos da Bacia do Paraná.  
Silva Filho (1998) obteve idades U-Pb de 1045 ± 20 Ma e 1007±10 Ma para as 
rochas metavulcânicas básicas da região de Canindé e evidenciaram que os dados de 
ETRs destas rochas eram semelhantes a basaltos de arco. Estes dados levaram Silva 
Filho (1998) a propor a existência de arco vulcânico.  Nascimento (2005) realizou 
estudos em várias unidades do Domínio Canindé e chegou à conclusão de estas 
unidades representam sequências de riftes intra-continental. 
  
2.3. MATERIAIS E MÉTODOS 
Nos trabalhos de campo foram estudados 32 afloramentos, onde coletou-se 30 
amostras representativas das rochas dos cinco stocks investigados. Um total de 22 
lâminas polidas foram confeccionadas para o estudo petrográfico. 
As lâminas polidas foram descritas com microscópio petrográfico com luz 
transmitida e refletida do Laboratório de Petrografia e Metalografia, do Condomínio de 
Laboratórios Multiusuários das Geociências, da Universidade Federal de Sergipe 
(CLGeo-UFS). A composição modal das rochas foi obtida por estimativa visual de 40 
campos por lâmina. Posteriormente, estas mesmas lâminas foram imageadas utilizando-
se detector de elétrons retroespalhados instalado em microscópio eletrônico de 
varredura (TESCAN Vega 3 LMU) do Laboratório de Microanálise do CLGeo-UFS, 
objetivando detalhar as texturas. 
As análises químicas pontuais dos minerais foram obtidas utilizando-se 
espectrômetro de energia dispersiva (EDS), da marca Oxford Instrumentos®, modelo X-
Act, que tem resolução de 125 eV e que se encontra instalado no MEV do CLGeo-UFS. 
As condições analíticas foram de 20kV e 17 nA, com feixe de elétrons com diâmetro de 
0,4 µm, e com tempo médio de contagem de 60 segundos. A aferição dos resultados foi 
feita com análises de padrões analíticos com certificação internacional da Artimex® e 
CAMECA®. Os cálculos das composições químicas dos minerais foram feitos 
utilizando-se o software AZtec, subtotina Quant® que se utiliza das correções ZAF 
(número atômico = Z, absorbância=A e fluorescência =F).  A precisão para os óxidos 
dosados situa-se acima de 95% de confiança para valores superiores a 10% em peso e 
de 70% para elementos com conteúdos inferiores a 5% em peso. Os cálculos das 
fórmulas estruturais foram realizados utilizando-se das recomendações de Leake et al. 
(1997) e Deer et al. (1992). 
Foram feitas análises geoquímicas em 22 amostras representativas dos stocks da 













































































































































 de raios-x e os elementos traços foram obtidos com o uso de Inductively Coupled 
Plasma Mass Spectrometry (ICP-MS). Os dados obtidos foram tratados com o software 
Geochemical Data Toolkit, elaborado por Janousek et al. (2006).  
A análise geocronológica foi realizada em Microssonda Iônica de Alta 
Resolução do tipo SHIRIMP IIe/MC, do Instituto de Geociências da Universidade de 
São Paulo. O procedimento analítico e as condições de análises estão descritas em Sato 
et al. (2014).  
 
2.4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
2.4.1. Geologia e Petrografia 
 Os afloramentos dos stocks estudados ocorrem como lajedos descontínuos e 
agregados de blocos que se destacam no relevo (Figuras 3A e 3B). Eles são constituídos 
por rochas de coloração rósea a cinza. Estas rochas apresentam granulação média a 
grossa, são inequigranulares ou porfiríticas, onde destacam-se os fenocristais de 
feldspato alcalino (Figura 3E). Ocasionalmente exibem textura equigranular fina a 
média. Apresentam estrutura isotrópica e são cortadas por diques de pegmatitos 
graníticos e sieníticos.  
Uma característica comum aos afloramentos destes stocks é a presença de 
enclaves máficos que apresentam dimensões de 1 cm a 15 cm, contatos bem definidos 
com a encaixante, tendo geometria dos contatos reentrante a ondulada, ocasionalmente, 
com xenocristais da rocha hospedeira. Localmente, observa-se fenocristais de feldspato 
alcalino (≤ 5 cm) alinhados pelo fluxo magmático (Figura 3F), ocorrendo com mais 
frequência nos stocks a leste do DC.  
 Os contatos com as rochas do embasamento foram raramente observados em 
campo, todavia a presença de xenólitos delas nas rochas estudadas indica o caráter 
intrusivo dos stocks. 
Os stocks do SISC são constituídos por monzonito, quartzo monzonito, quartzo 
sienito, granito, álcali-feldspato granito e álcali-feldspato sienito (Figura 4). A seguir 
são apresentadas as principais características destes stocks. 
 
2.4.1.1.  Stock Monte Pedral 
Compreende um corpo de forma elipsoidal com eixo maior E-W, tem área de 1 
km2 (Figura 2). É composto por hornblenda álcali-feldspato sienito e biotita quartzo 
álcali-feldspato sienito (Figura 4) estas rochas têm cores rosa a cinza e textura 
porfirítica (Figura 3).  
A mineralogia essencial é constituída de fenocristais de feldspato alcalino e 
hornblenda imersos em uma matriz com granulação fina a média composta por 
microclina, hornblenda, biotita e quartzo. Os minerais acessórios são zircão, apatita e 
minerais opacos.  
Os fenocristais de feldspato alcalino pertítico (1-4 mm) são euédricos a 
subédricos e apresentam-se com geminação Carlsbad. Na matriz, este mineral é 
anédrico (0,07 a 0,15 mm) e apresenta-se geminado albita-periclina. A albita (0,44 a 
1,11 mm) ocorre na matriz, é ocasionalmente mirmequítica e exibe alteração 
diferenciada no centro dos cristais.  
A hornblenda verde (0,13 a 5,30 mm) é anédrica e tem pleocroísmo variando de 
verde claro a escuro e, por vezes, altera-se para clorita. O quartzo anédrico (0,02 a 0,22 
mm) ocasionalmente apresenta kink bands e abundantes inclusões fluidas alinhadas. Os 




Figura 3. [A] Aspectos de campo das rochas estudadas que ocorrem como afloramentos de dimensões em 
torno de 200 m2. [B] Por vezes estas rochas encontram-se como agregados de blocos que se destacam no 
relevo da região. [C] Estas rochas apresentam enclaves máficos com bordas irregulares e com xenocristais 
de feldspato da rocha hospedeira. [D] São rochas de coloração cinza a rósea e com textura porfirítica, 
exibindo fenocristais de feldspato alcalino.[E] Por vezes os fenocristais se apresentam com textura 
poiquilítica vista ao olho nu, onde é marcada por inclusões que ocorrem paralelas e alinhadas às faces do 
cristal. [F] Uma das características do magmatismo Serra do Catu são é a presença de fluxo magmático que 









Figura 4. Classificação modal dos stocks da Suíte Intrusiva Serra do Catu de acordo com os parâmetros 












2.4.1.2. Stock Santa Maria 
É uma intrusão de forma arredondada (2 km2, Figura 2) e constituída por rochas 
isotrópicas com cores róseas a cinza clara. Possui composição granítica (Figura 4). Estas 
rochas exibem granulação fina a média, texturas equigranulares e inequigranulares, 
onde destacam-se os fenocristais de feldspato alcalino e quartzo (Figura 3D). Quando a 
rocha é porfirítica, os fenocristais chegam a perfazer 54% do seu volume.  
A mineralogia essencial destas rochas é formada por microclina, plagioclásio, 
quartzo, hornblenda, biotita e titanita. Os minerais acessórios são ilmenita, magnetita, 
pistacita, zircão e apatita.  
Os fenocristais subédricos (até 6,3 mm) de feldspato alcalino pertítico (Figura 
5A), exibem zoneamentos múltiplos e ocorrem imersos na matriz equigranular (Figura 
5B). A microclina da matriz não é pertítica e exibe geminação albita-periclina bem 
desenvolvida. Inclui cristais de quartzo, apatita e plagioclásio.  
O plagioclásio (albita e oligoclásio) é subédrico e anédrico, exibem geminações 
albita e albita-Carlsbad. Inclui cristais de quartzo, apatita e titanita. Alguns cristais 
exibem textura mirmequítica e têm centro alterado para saussurita, contrastando com a 
borda sem alteração.  
A biotita marrom e hornblenda verde são os minerais máficos presentes nestas 
rochas (Figura 5G). É comum ocorrerem em aglomerados associados à titanita e 
minerais opacos (ilmenita e magnetita). Incluem apatita e zircão. 
Os cristais de quartzo são anédricos e apresentam extinção ondulante e inclusões 
fluidas alinhadas.  
 
2.4.1.3. Stock Boa Esperança 
Este stock tem forma elipsoidal (2 km2), alongado NW-SE (Figura 2) e é 
composto por hornblenda quartzo álcali-feldspato sienito e hornblenda álcali-feldspato 
granito (Figura 4) hipersolvus porfiríticos. As rochas apresentam granulação fina a 
média com fenocristais de feldspato alcalino pertítico (2,0-6,0 mm) e frequentemente 
exibe textura sineusis (Figura 5E). Este stock caracteriza-se pela presença de abundantes 
enclaves máficos elipsoidais com tamanhos menores que 10 cm (Figura 3C) e veios de 
quartzo. 
Os fenocristais de feldspato alcalino são subédricos e apresentam-se geminados 
segundo as leis Carlsbad, Manebach, albita-periclina e exibem zoneamento 
composicional múltiplo e paralelo às faces cristalinas (Figura 5D).  Incluem cristais de 
hornblenda, biotita, feldspato alcalino euédrico e zonado, minerais opacos, titanita, 
apatita e zircão. A hornblenda verde subédrica é o mineral máfico dominante (≤ 12,1%), 
seguido pela biotita (≤ 3,6%). Cristais de hornblenda ocorrem associados com biotita, 
titanita, minerais opacos e quartzo. Inclui quartzo (<0,03 mm) anédrico, biotita (<0,07 
mm), minerais opacos (<0,03 mm) e zircão (<0,03 mm). Localmente, mostra alteração 
para clorita. 
A titanita ocorre associada a cristais de minerais opacos e estas relações sugerem 
que a titanita seja formada pela desestabilização dos minerais opacos.  
 
2.4.1.4. Stock Bom Jardim 
Este stock (5 km2) tem forma elipsoidal (Figura 2) e é composto por 
granodiorito, biotita quartzo sienito, biotita quartzo monzonito, que são rochas de cor 
rosa clara, granulação média a fina, existindo tipos equigranulares e inequigranulares. 
Ocasionalmente observa-se alinhamento de enclaves e cristais de minerais máficos. O 
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 Figura 5. [A]Texturas microscópicas presentes nas rochas estudadas, onde exibe fenocristais de fenocristal 
de ortoclásio (Or). Há presença de biotita (Btt) e quartzo (Qtz). [B] Algumas rochas possuem microclina 
com múltiplos zoneamentos paralelos às faces dos cristais e possuem exsoluções de pertitas. [C] Os cristais 
de plagioclásio as vezes exibem centro saussuritizados e bordas límpidas. [D] A coexistência de ortoclásio 
e microclina nestas rochas é comum. [E] Outra característica marcante do magmatismo Serra do Catu é a 
textura sineusis em fenocristais de feldspato alcalino. [F] Os minerais máficos dominantes destas rochas 
são biotita e anfibólio, [G] que sempre ocorrem associados com minerais opacos.  
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 enclave estudado corresponde à biotita diorito e o dique analisado tem composição de 
monzodiorito (Figura 4).  
Feldspato alcalino, plagioclásio, quartzo, biotita e hornblenda são os minerais 
essenciais e os acessórios são epídoto, titanita, apatita, zircão e minerais opacos. Os 
cristais de feldspato alcalino são representados por ortoclásio, geminado Carlsbad, e 
microclina, geminada albita-periclina. Alguns cristais ocorrem com textura pertítica, 
onde as exsoluções têm forma de flâmulas ou com aspecto de pedaços. 
O plagioclásio, com composição variando de andesina a albita ocorre subédrico 
(0,30 a 2,30 mm) e inclui minerais opacos (<0,24 mm), biotita e (<0,30 mm). Por vezes 
exibe textura mirmequítica e altera-se para saussurita em sua porção central (Figura 
5C). 
A hornblenda e biotita são subédricas, incluem cristais de titanita e opacos. 
Alteram-se, ocasionalmente, para clorita 
Os diques de cor rosa claro apresentam granulação fina, equigranular e são 
compostos por plagioclásio, quartzo, microclina como minerais essenciais. A biotita, 
muscovita, minerais opacos e titanita ocorrem como minerais acessórios.  
Os enclaves máficos são de coloração cinza escuro, com granulação fina e 
textura equigranular. Eles são constituídos por plagioclásio, biotita, hornblenda, 
minerais opacos e quartzo na mineralogia essencial e a mineralogia acessória apresenta 
titanita, zircão e apatita.  
 
2.4.1.5. Stock Niterói 
Apresenta-se com um corpo alongado de direção NW-SE e área de 15 km2 
(Figura 2). É constituído por quartzo monzonito e monzogranito (Figura 4) de coloração 
cinza e com granulação média a grossa. Observa-se nos afloramentos a presença de 
grande abundância de diques fissurais félsicos (<10 cm de espessura). 
Os tipos porfiríticos apresentam fenocristais euédricos poiquilíticos e subédricos 
de feldspato alcalino (Figura 3E) e com múltiplos zoneamentos (Figura 5B). Em alguns 
afloramentos estes cristais encontram-se orientados por fluxo magmático (Figura 3F). 
Os fenocristais estão imersos em uma matriz de granulação média composta por 
plagioclásio, quartzo, hornblenda, biotita, titanita, apatita, minerais opacos, epídoto e 
zircão. As rochas equigranulares (<3,2 mm) apresentam a mesma mineralogia que os 
tipos porfiríticos, onde se destacam pela presença de cristais de plagioclásio 
mirmequítico que não foram observados nos tipos porfiríticos.  
Os cristais de plagioclásio são subédricos e incluem minerais opacos, biotita, 
titanita e quartzo. Localmente apresentam saussuritização bem desenvolvida na região 
de centro que contrasta com a periferia sem alteração. As microfraturas são usualmente 
preenchidas por epídoto. 
A biotita verde (< 4,5%) e hornblenda (< 4,4%) são subédricas. Alteram-se 
parcialmente para clorita (Figura 5F).  
 O quartzo é anédrico e intersticial. Os minerais acessórios são opacos (ilmenita e 
magnetita), epídoto, titanita, zircão e apatita. 
 
2.4.2. Química Mineral 
Neste estudo foram analisados cristais de feldspatos, hornblenda e biotita de 19 
lâminas polidas dos stocks estudados. Em cada cristal foram analisados o centro e a 
borda. Ao se identificar variação química importante na composição, realizou-se 




 2.4.2.1. Feldspatos 
Nas rochas estudadas dos stocks da Suíte Intrusiva Serra do Catu têm-se cristais 
de ortoclásio/microclina e plagioclásio, refletindo as condições subsolvus e, por vezes 
têm-se apenas cristais de microclina pertítica (Figura 5A) indicando condições de 
cristalização hipersolvus com ocorre nos stocks Boa Esperança e Monte Pedral.  
 As análises efetuadas nas fases exsolvidas indicam reequilíbrio pós-magmático, 
com fase potássica com composição variando de Or80Ab20An0 a Or97Ab3An0 e a fase 
sódica com composição variando de Or0Ab100An0 a Or0Ab95An5 (Tabela 1).   
Nos cristais de feldspato alcalino foi possível, com o microscópio ótico e com as 
imagens de elétrons retroespalhados, observar a presença de múltiplos zoneamentos que 
intercalam fase potássica e sódica. Eles se desenvolveram paralelos às faces do cristal 
(Figura 5D). No plagioclásio os zoneamentos múltiplos são igualmente presentes. Best 
(2003) atribui que os zoneamentos em cristais resultam de reações incompletas durante 
a cristalização fracionada e indicam igual desequilíbrio durante a cristalização.  
O plagioclásio possui conteúdo de anortita bastante variável (Figura 6). Foram 
identificados cristais de albita, oligoclásio e andesina. Estas composições revelam 
provavelmente graus distintos de evolução dos corpos subsolvus, sendo o Stock Bom 
Jardim o menos evoluído (andesina), seguido pelos stocks Niterói (oligoclásio Ca) e 
Santa Maria (oligoclásio Na).    
 
2.4.2.2. Biotita 
 Os cristais de biotita nos diferentes stocks exibem razões Fe/(Fe+Mg) entre 0,30 
e 0,85 com conteúdo de Si compreendidos entre 5,22 a 5,83 átomos por fórmula unitária 
(apfu). Eles correspondem, segundo Deer et al. (1992), à biotita e flogopita (Figura 7A). 
Os cristais de flogopita limitam-se a ocorrer nos stocks Boa Esperança e no dique de 
Bom Jardim (Figura 7A).  
Nachit et al. (2005) utilizaram-se dos conteúdos dos óxidos de TiO2, FeO+MnO 
e MgO para inferir sobre o caráter magmático, reequilibrado ou secundário de cristais 
de biotita. As composições dos cristais dos stocks estudados alocam-se dominantemente 
no campo magmático reequilibrado, com uns poucos cristais sem evidência de 
reequilíbrio químico nos stocks Niterói e Bom Jardim (Figura 7B). Percebe-se ainda 
que, na biotita dos diferentes corpos, tem-se um decréscimo de titânio (Figura 7B), 
preservando aproximadamente a razão (FeO+MnO)/MgO, indicando que o reequilíbrio 
da biotita se processa com a perda do titânio. 
A composição da biotita (Tabela 2) tem sido também utilizada por alguns 
pesquisadores (e.g. Abdel-haman, 1994 e Nachit et al., 2005) para inferir a afinidade 
geoquímica do magma que a formou. Utilizando-se o diagrama ternário FeO-Al2O3-
MgO de Abdel-haman (1994), as composições da biotita dos corpos estudados alocam-
se essencialmente no campo daquelas cristalizadas a partir de magmas cálcio-alcalinos 
(Figura 7C), o que é compatível com a ambiência orogênica atribuída por alguns 
pesquisadores (Gentil, 2013 e Lima, 2016) ao magmatismo da Suíte Serra do Catu.  
 
2.4.2.3. Anfibólio 
Os cristais de anfibólio estudados (Tabela 3) são cálcicos (Figura 8A). As razões 
de Mg/(Mg+Fe2) variam de 0,52 a 0,90 e de Si variam de 6,30 a 7,90 a.p.f.u. Estes 
dados, segundo a classificação de Leake et al. (1997), permitem identificar os anfibólios 
presentes nas rochas estudadas como: actinolita, Mg-hornblenda e Tschermakita (Figura 
8A).  
Leake (1971) utilizou da relação entre o somatório de Na+Ca+K e o conteúdo de 































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Figura 7. [A] Classificação Deer et al. (1992) para mica marrom aplicada às biotitas estudados. [B] 
Diagrama de Nachit et al. (2005), com campos da biotita primária, reequilibrada e secundária. [C] Afinidade 


















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Figura 8. [A] Classificação química para anfibólios cálcicos proposta por Leake et al. (1997), aplicada aos 
anfibólios dos stocks estudados. [B] Diagrama de Leake (1971). [C] Pressão de cristalização e [D] 




 diagrama os cristais de anfibólio dos stocks Santa Maria, Boa Esperança e Bom Jardim 
(exceto os do enclave) exibem reequilíbrio, o que corrobora com a petrografia, uma vez 
que estes cristais apresentam evidências de cloritização. Nos demais stocks têm-se 
anfibólio primário (Figura 8B).  
O anfibólio pode ser utilizado como geobarômetro (Anderson e Smith, 1995) 
desde que ele ocorra associado a paragênese com quartzo, feldspato alcalino, 
plagioclásio, biotita, titanita e ilmenita. Isto ocorre nas rochas estudadas. Utilizou-se o 
algoritmo de Anderson e Smith (1995) nos cristais de Mg-hornblenda e de 
Tschermakita identificados. Os anfibólios da SISC têm uma variação entre 0,32 a 0,55 
da razão Fe/(Fe+Mg) e o Al total varia de 1,01 até 2,30. Estas composições indicam 
pressões de cristalização entre 3 Kbar e 7 Kbar (Figura 8C). Ao se usar o fator de 
conversão de 1 Kbar = 3,7 Km, proposto por Tulloch e Challis (2000) para crosta 
continental, as pressões máximas obtidas com os anfibólios indicam profundidades de 
cristalização entre 11,1 Km e 25,9 km. As pressões obtidas nestes cristais são 
comparáveis àqueles reportadas por Sial et al. (1998) para a cristalização de anfibólio 
em vários granitos da Província Borborema.  
 A inferência da fugacidade de oxigênio nos stocks foi feita utilizando-se da 
correlação entre razão Fe/(Fe+Mg) e IVAl (Figura 8D), na qual exibem alta fugacidade 
de oxigênio.   
 Observa-se que o conteúdo de TiO2 nos anfibólios diminuem de 6,1% para 0,6%. 
Wernik (2004) relaciona que a diminuição de TiO2 em anfibólios é devido ao aumento 
da fugacidade de oxigênio. Segundo Sial e McReath (1984), a cloritização que ocorrem 
em cristais de anfibólio pode liberar Ca, Na, K e Ti que podem contribuir na formação 
minerais tardios (e.g. calcita, albita, microclina, titanita e ilmenita).  
 
2.4.3. Geoquímica 
Foram feitas análises químicas (Tabela 4) em 22 amostras representativas dos 
stocks da SISC. Os dados de elementos maiores e menores foram obtidos com 
Fluorescência de Raios-X do CLGeo, enquanto que outros elementos traços e os 
Elementos Terras Raras (ETR) foram obtidos através de ICP-MS. Utilizou-se do 
software GCDkit (Janousek et al., 2006) para plotagem das amostras estudadas. 
Estas rochas possuem composições químicas de quartzo monzonito, sienito e 
granito, onde o conteúdo de SiO2 situa-se entre 61,23% e 76,30%, refletindo a 
heterogeneidade composicional entre estes corpos. Os valores de K2O (1,98% a 8,61%) 
e Na2O (2,05% a 7,54%), mostram oscilações de composições alcalinas à subalcalinas 
(Figura 9A), coerente com rochas do magmatismo shoshonítico. 
Nota-se variações entre os conteúdos totais de álcalis de 6,15% a 10,66%. A 
razão K2O/Na2O oscila de 0,47 a 4,20 (Figura 9B), posicionando a maioria das rochas 
nas suítes shoshoníticas, assim como as relações entre Ta/Yb versus Ce/Yb (Figura 9C) 
e de SiO2 versus K2O (Figura 9D).  
O Al2O3 varia de 12,29% a 18,66% e o TiO2 tem valores inferiores a 1%, além 
de possuírem altos conteúdos de Ba (298 – 3147 ppm), Rb (8,8 – 269 ppm), e Sr (60,9 – 
1040 ppm) conteúdos semelhantes aos parâmetros que definem suítes shoshoníticas 
propostos por Morrison (1980). Jiang et al. (2012), relatam que granitos shoshoníticos 
com alto teor de Ba e Sr podem ser derivados diretamente do manto litosférico pela 
fusão parcial e hibridizada, derivadas da placa subductada. Estas rochas são 
metaluminosas a fracamente peraluminosas. 
Os valores de (Na2O+K2O-CaO) estão entre 2,03 e 8,81 e ao relacioná-los aos 
conteúdos de SiO2, nota-se que são rochas de composição semelhante aos granitos pós-
colisionais caledonianos (Figura 10A). Neste mesmo diagrama de Frost et al. (2001) as 
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   Stock Bom Jardim
   Stock Santa Maria
Enclave Bom Jardim
   Dique Bom Jardim




Figura 9. [A] Diagrama TAS com limites de campos definidos por Middlemost (1985). [B] Relações entre 
K2O e Na2O proposto por Turner et al. (1996). [C] Diagrama Ta/Yb versus Ce/Yb com campos definidos por 


























































































































































 rochas estudadas alocam-se nos campos cálcio-alcalina, álcali-cálcicas e alcalina. Frost 
et al. (2001) chamam a atenção para o fato de que amostras de mesma intrusão que 
ultrapassam os limites (alcalino, álcali-cálcio, cálcio-alcalino e cálcico) é indicativo de 
processos de misturas entre magmas. Este comportamento é observado na química dos 
stocks estudados (Figura 10B). As relações entre a razão FeOt/(FeOt + MgO) e SiO2 
revelam que são rochas magnesianas com algumas variações para composições ferrosas, 
assim como os granitos caledonianos, indicando que em alguns stocks os magmas 
formaram-se em ambiente oxidante e hidratado.  
Observa-se nos diagramas de Harker (Figura 11), aplicados para as amostras 
estudadas, correlações negativas de CaO, P2O2, FeOt e TiO2 em relação à SiO2. Estas 
evoluções sugerem a atuação de processos de cristalização fracionada envolvendo 
óxidos de Fe-Ti, anfibólio, apatita e biotita.  
Os espectros dos elementos terras raras das amostras dos stocks estudados 
mostraram-se fracionados e com valores [La/Yb]N variando de 9,84 a 39,85 (Figura 
12A). Observa-se igualmente um bom paralelismo entre estes espectros das rochas dos 
diferentes corpos, sugerindo cogeneticidade entre os magmas que formaram estes 
corpos. Todas as rochas apresentam anomalia negativa em európio (Eu/Eu* de 0,51 a 
0,89) indicando atuação de processo de cristalização fracionada com extração de 
plagioclásio.  
Os elementos incompatíveis normalizados pelo manto primitivo de Wood et al. 
(1979), revelam enriquecimento em LILE e empobrecimento em HSFE (Figura 12B), 
com vales em Sr, P, Ti, Ta e Nb. Os vales nestes elementos sugerem fracionamento de 
plagioclásio e apatita (Sr) e de óxidos de Fe-Ti (Ta, Ti e Nb). Pearce (1982) interpreta 
que estes baixos valores de HSFE são característicos de magmas gerados em ambientes 
de subducção.  
A maioria das rochas estudadas possuem conteúdos de Y, Nb e Rb 
característicos de magmas gerados em ambiência pós-colisional, segundo a classificação 
de Pearce (1996). Nota-se ainda nestas rochas a assinatura de granitos gerados em 
ambiente de arco vulcânico (Figura 13).  
Os valores Zr destas amostras encontram-se entre 56,5 ppm e 332,5 ppm. 
Aplicando-se à fórmula proposta por Watson (1987) para temperatura no Zr, se obteve 
valores entre 760 ºC e 864 ºC, com valores médios de 819 ºC para o magmatismo da 
SISC. O Zr ocorre principalmente na estrutura do zircão que é um mineral que se forma 
em estágios iniciais da cristalização, esta temperatura é interpretada como sendo do 
início da cristalização dos stocks da SISC.  
 
2.4.4. Geocronologia 
O uso dos métodos geocronológicos é importante para o posicionamento 
temporal dos corpos ígneos. Utilizou-se a metodologia U-Pb SHRIMP em zircões da 
amostra FDS-490 que é um hornblenda monzogranito representativo da Suíte Intrusiva 
Serra do Catu e é pertencente do Stock Santa Maria. Esta amostra localiza-se nas 
coordenadas UTM: 619130/8936126.  
Foram analisados 12 spots em cristais de zircões distintos para a datação (Tabela 
5). Estes zircões são euédricos a subédricos (Figura 14), possuem tamanhos entre 75 µm 
e 150 µm e são bipiramidais. Todos os cristais apresentam múltiplos zoneamentos 
paralelos, alinhados às faces dos cristais e bem desenvolvidos. Além disto, as razões 
Th/U são entre 0,62 e 1,32. Pesquisadores, tais como Corfu et al. (2003), Hoskin e 
Schaltegger (2003), interpretaram que zoneamentos e altas razões Th/U em zircões, são 






Figura 11. Diagramas Harker aplicado nas rochas estudadas. 
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 Figura 12. [A] Diagrama ETR para os stocks da SISC normalizado pelo condrito de Nakamura (1974). [B] 







Figura 13. Discriminação tectônica de Pearce et al. (1984) e Pearce (1996) aplicado às rochas da SISC.  
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Figura 14. Imagens obtidas por catodoluminescência dos cristais de zircão analisados da amostra FDS-490. 
Os círculos representam a posição dos spots.  
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 As análises realizadas permitiram obter idades concordantes de 611 ± 4 Ma para 
o Stock Santa Maria, que é considerada a idade de cristalização (Figura 15). Apenas dois 
cristais apresentaram núcleos herdados com idades de 779 ± 9 Ma e 705 ± 8 Ma, 
indicando assimilação de material mais antigo. 
A idade de cristalização obtida é semelhante aos dados geocronológicos 
disponíveis para o Batólito Curituba (617 ± 23 Ma; Silva Filho et al., 1997) e Batólito 
Serra do Catu (613 ± 7 Ma; Silva Filho et al., 2013), que são agrupados como 
pertencentes à SISC. Outros corpos shoshoníticos do STPEAL possuem idades 
semelhantes, como o Plúton Mata Grande (612 ± 7 Ma; TIMS; Silva Filho et al., 2013) 
e a Suíte Água Branca (624 ± 5 Ma; TIMS; Silva Filho et al., 2013), evidenciando que 
houve um amplo magmatismo shoshonítico no norte do SOS e no sul do STPEAL 
durante o Ediacarano. 
 
2.5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Os trabalhos de campo, permitiram constatar a existência de cinco stocks e 
possibilitou avaliar melhor suas dimensões: Santa Maria (2 km2), Monte Pedral (1 km2), 
Boa Esperança (2 km2), Niterói (15 km2) e Bom Jardim (5 km2). As rochas destes 
corpos apresentam granulação que variam de média a grossa, exibem coloração rósea 
clara a cinza, e apresentam texturas inequigranular e porfirítica. Os fenocristais mais 
comuns são de feldspato alcalino que estão imersos em matriz composta de 
plagioclásio, quartzo, microclina, biotita, hornblenda, minerais opacos, titanita, zircão e 
apatita. 
As rochas destes stocks correspondem a monzonitos, quartzo monzonitos, 
quartzo sienitos, granitos, álcali-feldspato granito e álcali-feldspato sienito 
hololeucocráticos a leucocráticos. A evolução modal descrita pelas rochas indica a 
presença de magmatismo cálcio-alcalino e alcalino. Estas rochas apresentam igualmente 
texturas ígneas bem preservadas e sequência de cristalização semelhantes o que sugere 
que elas foram formadas por magmas cogenéticos. Não foi observada deformação 
regional importante nos stocks estudados, permitindo interpretar que a cristalização 
destas rochas ocorreu posterior a principal deformação regional que gnaissifica as 
rochas encaixantes. 
O Stock Santa Maria possui cristais de zircão magmático que foram datados, 
através do método SHRIMP U/Pb, obtendo-se 611±4 Ma. Essa idade é interpretada 
como sendo de cristalização deste stock.  
A investigação da química mineral permitiu identificar, classificar e fazer 
inferências de paramentos intensivos durante a cristalização dos cristais de feldspatos, 
mica marrom e anfibólio que são os principais constituintes destas rochas. Os feldspatos 
exibem composições químicas de ortoclásio para a fase potássica com exsoluções de 
albita. A fase sódica exsolvida chega a ter composição de oligoclásio no Stock Monte 
Pedral. O plagioclásio presente tem composições de oligoclásio que, por vezes, alcança 
andesina no Stock Bom Jardim. Os stocks Monte Pedral e Boa Esperança são 
hipersolvus, tendo rochas cristalizadas em condições de baixa pressão de fluido, 
enquanto que os demais corpos (Niterói, Santa Maria e Bom Jardim) são subsolvus.  
Os cristais de mica marrom possuem composição química de biotita e flogopita 
magmáticas. A biotita quando primária, registra em sua composição química a natureza 
do magma onde ela foi gerada. Os cristais estudados possuem composição de biotita 
formada a partir magma cálcio alcalino, o que é coerente com afinidade orogênica que 
domina entre os corpos ígneos do setor norte do Sistema Orogênico Sergipano. 
 Os cristais de anfibólio das rochas estudadas exibem diferentes forma e cores. 








Figura 15. Diagrama da concórdia U/Pb SHRIMP mostrando o resultado para a idade dos zircões do 
Stock Santa Maria 
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 stocks Boa Esperança e Bom Jardim. Os cristais euédricos a subédricos com cor verde 
escuro correspondem a cristais primários e têm composição de Mg-hornblenda e 
Tschermakita.  
 A paragênese presente nas rochas (quartzo, feldspato alcalino, plagioclásio, 
anfibólio, biotita, titanita e ilmenita) permitiu utilizar a composição do anfibólio 
primário como geobarômetro. Os cálculos efetuados indicam que os cristais de Mg-
hornblenda e Tschermakita foram cristalizados em profundidades compatíveis as 
mesmas profundidades encontradas por Sial et al. (1998) para granitos da Província 
Borborema. Neste contexto o Stock Santa Maria é aquele com cristalização mais rasa 11 
km (3 Kbar). O anfibólio do enclave do Stock Bom Jardim indica profundidade máxima 
de cristalização de 18 Km, enquanto que os anfibólios dos stocks Monte Pedral e 
Niterói apresentam cristalização entre 18 km e 25 km de profundidade, respectivamente. 
As composições químicas da Mg-hornblenda e a Tschermakita permitem inferir que 
estes cristais se formaram em condições de alta fugacidade de oxigênio, condição físico-
química que permite a cristalização de minerais magnesianos.  
Estas rochas são pós-colisionais e possuem assinatura de granitos gerados em 
arco-vulcânico, onde cristalizaram-se a uma temperatura entre 760 ºC e 864 ºC. 
Os dados geoquímicos indicam que estes stocks possuem rochas metaluminosas 
com afinidade com suítes shoshoníticas. Em diagramas multielementares as amostras 
têm anomalias negativas em Sr, P, Ti, Ta e Nb, característico de ambientes de 
subducção.  
Apresentam enriquecimento em ETRs leves em relação aos pesados, mostrando 
um alto grau de fracionamento. O fracionamento é visto igualmente através das relações 
negativas de TiO2, CaO, FeOt, P2O5, MgO e positiva de K2O, quando comparados ao 
SiO2.  
As relações entre a razão FeOt/(FeOt + MgO) e SiO2 revelam que são rochas 
magnesianas com algumas variações para composições ferrosas, indicativo de que se 
formaram em condições de ambiente oxidante e hidratado. 
As semelhanças identificadas entre os dados petrográficos, química mineral e 
geoquímica das rochas dos diferentes stocks, sugerem que eles sejam cogenéticos e que 
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Os trabalhos de campo realizados, permitiu constatar a existência de cinco stocks 
e possibilitou avaliar melhor suas dimensões: Santa Maria (2 km2), Monte Pedral (1 
km2), Boa Esperança (2 km2), Niterói (15 km2) e Bom Jardim (5 km2). As rochas destes 
corpos apresentam granulação que variam de média a grossa, exibem coloração rósea 
clara a cinza, e apresentam texturas inequigranular e porfirítica. Os fenocristais mais 
comuns são de feldspato alcalino que estão imersos em matriz composta de 
plagioclásio, quartzo, microclina, biotita, hornblenda, minerais opacos, titanita, zircão e 
apatita. 
As rochas destes stocks correspondem a monzonitos, quartzo monzonitos, 
quartzo sienitos, granitos, álcali-feldspato granito e álcali-feldspato sienito 
hololeucocráticos a leucocráticos. A evolução modal descrita pelas rochas indica a 
presença de magmatismo cálcio-alcalino e alcalino. Estas rochas apresentam igualmente 
texturas ígneas bem preservadas e sequência de cristalização semelhantes o que sugere 
que elas foram formadas por magmas cogenéticos. Não foi observada deformação 
regional importante nos stocks estudados, permitindo interpretar que a cristalização 
destas rochas ocorreu posterior a principal deformação regional que gnaissifica as 
rochas encaixantes. 
O stock Santa Maria possui cristais de zircão magmático que foram datados, 
através do método SHRIMP U/Pb, com 611±4 Ma, que é uma idade interpretada como 
sendo de cristalização deste stock. Estes dados revelam que houve um magmatismo 
shoshonítico durante o Ediacarano no Domínio Canindé.  
A investigação da química mineral permitiu identificar, classificar e fazer 
inferências de paramentos intensivos durante a cristalização dos cristais de feldspatos, 
mica marrom e anfibólio que são os principais constituintes destas rochas. Os feldspatos 
exibem composições químicas de ortoclásio para a fase potássica com exsoluções de 
albita pura. A fase sódica exsolvida chega a ter composição de oligoclásio no Stock 
Monte Pedral. O plagioclásio presente tem composições de oligoclásio que, por vezes, 
alcança andesina no Stock Bom Jardim. Os stocks Monte Pedral e Boa Esperança são 
hipersolvus, tendo rochas cristalizadas em condições de baixa pressão de fluido, 
enquanto que os demais corpos (Niterói, Santa Maria e Bom Jardim) são subsolvus.  
Os cristais de mica marrom possuem composição química de biotita e flogopita 
magmáticos. A biotita quando primária, registra em sua composição química a natureza 
do magma onde ela foi gerada. Os cristais estudados possuem composição de biotita 
formada a partir magma cálcio alcalino, o que é coerente com afinidade orogênica que 
domina entre os corpos ígneos do setor norte do Sistema Orogênico Sergipano. 
 Os cristais de anfibólio das rochas estudadas exibem diferentes forma e cores. 
Os cristais com cor verde claro e anédricos, correspondem a actinolita e ocorrem nos 
stocks Boa Esperança e Bom Jardim. Os cristais euédricos a subédricos com cor verde 
escuro correspondem a cristais primários e têm composição de Mg-hornblenda e 
Tschermakita.  
 A paragênese presente nas rochas (quartzo, feldspato alcalino, plagioclásio, 
anfibólio, biotita, titanita e ilmenita) permitiu utilizar a composição do anfibólio 
primário como geobarômetro. Os cálculos efetuados indicam que os cristais de Mg-
hornblenda e Tschermakita foram cristalizados em profundidades compatíveis com 
estas informações corroboram com as mesmas profundidades encontradas por Sial et al. 
(1998) para granitos da Província Borborema. Neste contexto o Stock Santa Maria é 
aquele com cristalização mais rasa 11 km (3 Kbar). O anfibólio do enclave do Stock 
Bom Jardim indica profundidade máxima de cristalização de 18 Km, enquanto que os 
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anfibólios dos stocks Monte Pedral e Niterói apresentam cristalização entre 18 km e 25 
km de profundidade, respectivamente. As composições químicas da Mg-hornblenda e a 
Tschermakita permitem inferir que estes cristais se formaram em condições de alta 
fugacidade de oxigênio, condição físico-química que permite a cristalização de minerais 
magnesianos.  
Estas rochas são pós-colisionais e possuem assinatura de granitos gerados em 
arco-vulcânico, onde cristalizaram-se a uma temperatura entre 760 ºC e 864 ºC. 
Os dados geoquímicos indicam que estes stocks possuem rochas metaluminosas 
com afinidade com suítes shoshoníticas. Em diagramas multielementares as amostras 
têm anomalias negativas em Sr, P, Ti, Ta e Nb, característico de ambientes de 
subducção.  
Apresentam enriquecimento em ETRs leves em relação aos pesados, mostrando 
um alto grau de fracionamento. O fracionamento é visto igualmente através das relações 
negativas de TiO2, CaO, FeOt, P2O5, MgO e positiva de K2O, quando comparados ao 
SiO2.  
As relações entre a razão FeOt/(FeOt + MgO) e SiO2 revelam que são rochas 
magnesianas com algumas variações para composições ferrosas, indicativo de que se 
formaram em condições de ambiente oxidante e hidratado. 
As semelhanças identificadas entre os dados petrográficos, química mineral e 
geoquímica das rochas dos diferentes stocks, sugerem que eles sejam cogenéticos e que 
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Diretrizes para Autores 
1. PÁGINA DE ROSTO – deverá conter: três títulos, em português, em inglês e título curto no idioma
principal do manuscrito com no máximo 50 caracteres, contando os espaços; nome completo e
instituição de origem dos autores; endereço completo do autor principal (logradouro, CEP, cidade,
estado, país, caixa postal e telefone para contato), e-mail de todos os autores; número de palavras;
total de figuras e de tabelas.
2. RESUMO E ABSTRACT – em um único parágrafo, devem ser concisos, com no máximo 270
palavras. Textos mais longos devem vir acompanhados de justificativa circunstanciada.
3. PALAVRAS-CHAVE E KEYWORDS – máximo seis, separadas por ponto e vírgula, com a primeira
letra em maiúscula. Ex.: Bacia do Araripe; Quaternário; Fácies; Depósitos magmáticos.
Os descritores em inglês devem acompanhar os termos em português. 
4. TEXTO PRINCIPAL – poderá ser redigido em português ou inglês. Elaborar em Word, fonte Times
New Roman, tamanho 12, espaço simples. O tamanho máximo aceito para publicação é de 25
páginas, incluindo texto, resumo, abstract, tabelas, figuras e referências
bibliográficas. Trabalhos mais longos podem ser aceitos desde que argumentos científicos que os
justifiquem sejam apresentados e aceitos.
a) Na fase de submissão, inserir numeração de páginas, bem como as figuras, tabelas, legendas e
referências.
b) Quando o artigo estiver devidamente aprovado para publicação, as figuras, tabelas e legendas
devem ser retiradas do texto. Enviá-las separadamente e numeradas, cada uma num arquivo. As
legendas devem vir em um único arquivo, separadas das figuras e tabelas.
5. TÍTULOS
a) Título do artigo: Título principal – Negrito, caixa alta na primeira letra da primeira palavra
e caixa baixa nas demais. Título em inglês – Itálico, caixa alta na primeira letra da primeira
palavra e caixa baixa nas demais (sem negrito). Título curto - Caixa alta na primeira letra da
primeira palavra e caixa baixa nas demais (sem negrito /sem itálico).
b) Títulos e subtítulos no interior do artigo: NÍVEL 1 – NEGRITO, CAIXA ALTA.
Nível 2 – Negrito, caixa alta na primeira letra da primeira palavra e caixa baixa nas
demais.  Nível 3 – Itálico, caixa alta na primeira letra da primeira palavra e caixa baixa nas demais 
(sem negrito). Nível 4 – Caixa alta na primeira letra da primeira palavra e caixa baixa nas demais 
(sem negrito). 
6. TABELAS E QUADROS – considerar quadro como tabela. Elaborar em Word, no modo “tabela”,
com formato aberto, fonte Arial, tamanho 8. Obedecer as medidas: 8,2 cm (uma coluna) ou 17 cm
(duas colunas), comprimento máximo de 22 cm, incluindo a legenda. Tabelas muito extensas
deverão ser divididas.
a) Na fase de submissão, inserir as tabelas no texto, juntamente com a legenda, com a devida
numeração sequencial.
b) Quando o artigo estiver devidamente aprovado para publicação, as tabelas devem ser retiradas
do texto. Enviá-las separadamente e numeradas, cada uma num arquivo. As legendas devem vir
em um único arquivo, separadas das tabelas.
c) Legendas: fonte Times New Roman, tamanho 12. (sem itálico)
7. ILUSTRAÇÕES – mapas, fotos, figuras, gráficos, pranchas, fotomicrografias etc., considerar como
figuras. Utilizar fonte Arial, tamanho 9. Obedecer as medidas: 8,2 cm (uma coluna) ou 17 cm (duas
colunas), comprimento máximo de 22 cm, incluindo a legenda.
a) Na fase de submissão, inserir as figuras no texto, juntamente com a legenda, com a devida
numeração sequencial.
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b) Quando o artigo estiver devidamente aprovado para publicação, as figuras devem ser retiradas
do texto. Enviá-las separadamente e numeradas, cada uma num arquivo. Deverão estar em
formato JPEG, TIFF ou EPS, com resolução mínima de 300 dpi. As legendas devem vir em um
único arquivo, separadas das figuras.
c) Legendas: fonte Times New Roman, tamanho 12. (sem itálico)
8. CITAÇÕES NO TEXTO – exemplos de citação direta / citação indireta:
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Apêndice I: Fichas de Afloramento 
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FICHA DE AFLORAMENTO 
Dados de Campo 1. Data:   07 / 09 / 2016 2. No do Afloramento/Missão 797/XXVI 
3. Folha-Mapa 4. Escala do Mapa 5. Coordenadas UTM – Datum SAD 69 
Piranhas 1:100.000 616645 8936984 
6. Acesso e Localização do Afloramento
Aproximadamente 2 Km após Curituba, no Sentido Canindé-Paulo Afonso. Estrada ao lado esquerdo da 
rodovia 206. Localizado em frente ao assentamento do  Movimento dos Sem Terras (MST). 
7. Unidade Estratigráfica 8. Elementos Estruturais 9. Amostra(s)
Suíte Intrusiva Serra do 
Catu 
Coletada amostra SOS-797 
10. Descrição do Afloramento
Afloramento do tipo bloco rolado com rochas de coloração rósea escuro, fanerítica de granulação fina a 
média, porfirítica e isotrópica. Composta de fenocristais de feldspato alcalino centimétricos de até 1 cm 
imersos em, plagioclásio, biotita e anfibólio que ocorrem como matriz. Os fenocristais apresentam-se 
euédricos, enquanto que os da matriz são subédricos.  A rocha possui enclaves máficos que variam de 1 
cm até 10 cm.  
11. Fotos do Afloramento X Número de Fotos 7 
Dados de Laboratório 








  Elementos Maiores Sim 
  Elementos Menores Sim 
  ETR’s Sim 
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Legenda: Rocha de coloração rósea, faneritica e porfiritica. Destacam-se os fenocristais de feldspato alcalino, 
estando imersos em matriz com plagioclásio, quartzo e minerais máficos. Esta rocha apresentam enclaves 




 FICHA DE AFLORAMENTO 
 
Dados de Campo  1. Data:    07 / 09 / 2016  2. No do Afloramento/Missão 798/XXVI 
 
3. Folha-Mapa 4. Escala do Mapa 5. Coordenadas UTM – Datum SAD 69 
 Piranhas  1:100.000  615373 8937542 
 
6. Acesso e Localização do Afloramento 
Aproximadamente 2 Km após Curituba, no Sentido Canindé-Paulo Afonso. Estrada ao lado esquerdo da 
rodovia 206, localizando-se a cerca de 1 km de distância após o ponto 797, na entrada de uma fazenda. 
 
7. Unidade Estratigráfica  8. Elementos Estruturais  9. Amostra(s) 




 346N 51  Coletada amostra SOS-798 
        
        
        
 
10. Descrição do Afloramento 
Afloramento disposto na forma de lajedo. Neste local encontram-se rochas com coloração rósea escuro 
que se apresentam fanerítica, com granulação fina a média, inequigranular. A sua mineralogia é 
representada por feldspato alcalino que se dispõem como fenocristais centimétricos euédricos de até ~2 





11.  Fotos do Afloramento  X  Número de Fotos 3 
 
Dados de Laboratório 











13. Análise Química 
  Elementos Maiores Sim 
  Elementos Menores Sim 















Legenda: Rocha porfirítica de granulação média, apresenta cor rosa com fenocristais euédricos de feldspato 
alcalino (coloração creme) que alcançam até 1 cm e estão imersos em biotita, hornblenda,  titanita e no próprio 




 FICHA DE AFLORAMENTO 
 
Dados de Campo  1. Data:    07 / 09 / 2016  2. No do Afloramento/Missão 799/XXVI 
 
3. Folha-Mapa 4. Escala do Mapa 5. Coordenadas UTM – Datum SAD 69 
 Piranhas  1:100.000  623033 8935779 
 
6. Acesso e Localização do Afloramento 
Aproximadamente 2 Km após Curituba, no Sentido Canindé-Paulo Afonso. Estrada ao lado esquerdo da 
rodovia 206. Localizado logo após o assentamento do Movimento dos Sem Terra (MST) 
 
7. Unidade Estratigráfica  8. Elementos Estruturais  9. Amostra(s) 
Suíte Intrusiva Serra do 
Catu 
      Coletada amostra SOS-799 
        
        
        
 
10. Descrição do Afloramento 
Afloramento disposto na forma de lajedo. As suas rochas apresentam granulação fina a média com 
coloração rósea claro, inequigranular. A sua mineralogia é representada por feldspato alcalino que se 




11.  Fotos do Afloramento  X  Número de Fotos 7 
 
Dados de Laboratório 











13. Análise Química 
  Elementos Maiores Sim 
  Elementos Menores Sim 















Legenda: Rocha de granulação fina a média com coloração rósea claro, inequigranular. Os minerais observados 





 FICHA DE AFLORAMENTO 
 
Dados de Campo  1. Data:    07 / 09 / 2016  2. No do Afloramento/Missão 800/XXVI 
 
3. Folha-Mapa 4. Escala do Mapa 5. Coordenadas UTM – Datum SAD 69 
 Piranhas  1:100.000  623377 8936249 
 
6. Acesso e Localização do Afloramento 
Aproximadamente 2 Km após Curituba, no Sentido Canindé-Paulo Afonso. Estrada ao lado esquerdo da 
rodovia 206. Localizado após o assentamento do MST, cerca de 1 km após o afloramento de número 
799 
 
7. Unidade Estratigráfica  8. Elementos Estruturais  9. Amostra(s) 
Suíte Intrusiva Serra do 
Catu 
 Foliação  346N 51  Coletada amostra SOS-800A 
       Coletada amostra SOS-800B 
       Coletada amostra SOS-800C 
        
 
10. Descrição do Afloramento 
Em campo o afloramento dispõe-se na forma de lajedos. Foram coletadas três amostras, nomeadas SOS-
800A, SOS-800B e SOS-800C. Onde representam o corpo, dique e enclave respectivamente. A rocha do 
corpo em si apresenta na cor rosa claro, fanerítica com granulação fina a média, anisotrópica com 
orientação dos minerais máficos (biotita e anfibólio). Compõe-se de feldspato alcalino, plagioclásio, 
quartzo, biotita e anfibólio. O dique apresenta-se com cor rosa claro, fanerítico com granulação fina, 
equigranular e composto de feldspato alcalino, plagioclásio, quartzo e biotita. O enclave máfico é cinza 






11.  Fotos do Afloramento  X  Número de Fotos 15 
 
Dados de Laboratório 











13. Análise Química 
  Elementos Maiores Sim 
  Elementos Menores Sim 
















Legenda: Amostra SOS-800A é uma rochas 
porfirítica, anisotrópica de coloração rósea, onde 
encontra-se orientados os minerais máficos.  
Legenda: Amostra SOS-800B representa dique  e possui cor 
rosa claro, fanerítico com granulação fina, equigranular e 
composto de feldspato alcalino, plagioclásio, quartzo e 
biotita. 
 
Legenda: Amostra SOS-800C representando enclave máfico microgranular fanerítico fino, rico em plagioclásio, 




 FICHA DE AFLORAMENTO 
 
Dados de Campo  1. Data:    07 / 09 / 2016  2. No do Afloramento/Missão 801/XXVI 
 
3. Folha-Mapa 4. Escala do Mapa 5. Coordenadas UTM – Datum SAD 69 
 Piranhas  1:100.000  624905 8937634 
 
6. Acesso e Localização do Afloramento 
Afloramento na margem sergipana do Rio São Francisco, próximo ao aterro sanitário de Canindé. 
 
7. Unidade Estratigráfica  8. Elementos Estruturais  9. Amostra(s) 
Suíte Intrusiva Serra do 
Catu 
      Coletada amostra SOS-801 
        
        
        
 
10. Descrição do Afloramento 
Afloramento composto por rochas de coloração rosa claro. Granulação fina a média. Possui cristais de 




11.  Fotos do Afloramento  X  Número de Fotos 3 
 
Dados de Laboratório 











13. Análise Química 
  Elementos Maiores Sim 
  Elementos Menores Sim 














Legenda: Visão geral do afloramento do tipo lajedo, 
mostrando rochas de coloração rósea claro que 
apresenta uma pequena capa escura de alteração. 
Legenda: Rocha de cor rosa claro, composta de feldspato 
alcalino, plagioclásio, quartzo e entre esses cristais, 
minerias máficos marcados por anfibólio e biotita. 
  




 FICHA DE AFLORAMENTO 
 
Dados de Campo  1. Data:    07 / 09 / 2016  2. No do Afloramento/Missão 802/XXVI 
 
3. Folha-Mapa 4. Escala do Mapa 5. Coordenadas UTM – Datum SAD 69 
 Piranhas  1:100.000  626447 8937777 
 
6. Acesso e Localização do Afloramento 
Afloramento na margem sergipana do Rio São Francisco, próximo ao aterro sanitário de Canindé. 
Próximo ao afloramento de número 801.   
 
7. Unidade Estratigráfica  8. Elementos Estruturais  9. Amostra(s) 
Suíte Intrusiva Serra do 
Catu 
      Coletada amostra SOS-802 
        
        
        
 
10. Descrição do Afloramento 
Afloramento de blocos rolados com rochas de cor cinza escuro e granulometria fina. Tendo presente 
cristais de feldspato alcalino, quartzo e minerais máficos (hornblenda e biotita). Nota-se a presença de 




11.  Fotos do Afloramento  X  Número de Fotos 7 
 
Dados de Laboratório 











13. Análise Química 
  Elementos Maiores Sim 
  Elementos Menores Sim 














Legenda: Afloramento de rocha com cor cinza claro. 
Nota-se a presença de fenocristais de feldpsato 
alcalino imersos em cristais de quartzo, hornblenda e 
biotita. 
Legenda: Rocha isotrópica com fenocristais de feldspato 
alcalino de até 1,5 cm. Nota-se a presença de pequenos 




 FICHA DE AFLORAMENTO 
 
Dados de Campo  1. Data:    08 / 09 / 2016  2. No do Afloramento/Missão 810/XXVI 
 
3. Folha-Mapa 4. Escala do Mapa 5. Coordenadas UTM – Datum SAD 69 
 Piranhas  1:100.000  672453 8920028 
 
6. Acesso e Localização do Afloramento 
Afloramento próximo a entrada do povoado Niterói (Porto da Folha-SE), no sentido Poço Redondo-Niterói.  
 
7. Unidade Estratigráfica  8. Elementos Estruturais  9. Amostra(s) 
Suíte Intrusiva Serra do 
Catu 
      Coletada amostra SOS-810 
        
        
        
 
10. Descrição do Afloramento 
Afloramento do tipo lajedo de cor cinza escuro. Apresenta granulometria média-grossa, composto de 
fenocristais de feldspato alcalino poiquiliticos que se apresentam orientados por fluxo magmático, 




11.  Fotos do Afloramento  X  Número de Fotos 8 
 
Dados de Laboratório 











13. Análise Química 
  Elementos Maiores Não 
  Elementos Menores Não 














Legenda: Visão geral do afloramento do tipo lajedo 
de cor cinza escuro. Nota-se a presença de dique 
de cerca de 0,5 m de largura fazendo contato reto 
com a rocha. 
Legenda: Rocha de cor cinza, composta de fenocristais de 
feldspato alcalino inseridos em quartzo, plagioclásio, 
hornblenda e biotita. Apresenta-se com fenocristais 
alinhados marcando um fluxo magmático. 
 
Legenda: Detalhe dos fenocristas de feldspato alcanino que apresentam-se com geminação que atende a lei 




 FICHA DE AFLORAMENTO 
 
Dados de Campo  1. Data:    08 / 09 / 2016  2. No do Afloramento/Missão 811/XXVI 
 
3. Folha-Mapa 4. Escala do Mapa 5. Coordenadas UTM – Datum SAD 69 
 Piranhas  1:100.000  671877 8920133 
 
6. Acesso e Localização do Afloramento 
Afloramento próximo a entrada do povoado Niteroi (Porto da Folha-SE), no sentido Poço Redondo-
Niteroi. Cerca de 500 metros após o afloramento 810 
 
7. Unidade Estratigráfica  8. Elementos Estruturais  9. Amostra(s) 
Suíte Intrusiva Serra do 
Catu 
 -  - -  Coletada amostra SOS-811A 
-  -  - -  Coletada amostra SOS-811B 
-  -  - -  - 
-  -  - -  - 
 
10. Descrição do Afloramento 
Afloramento de blocos rolados na margem da rodovia. Granulometria média e inequigranular. Composto 
de fenocristais euédricos de feldspato alcalino, inseridos em plagioclásio, quartzo, anfibólio e biotita. 




11.  Fotos do Afloramento  X  Número de Fotos 4 
 
Dados de Laboratório 











13. Análise Química 
  Elementos Maiores Sim 
  Elementos Menores Sim 














Legenda: Rocha inequigranular de coloração cinza claro 
(SOS-811B), composta de fenocristais de feldspato 
alcalino, quartzo, plagioclásio, biotita e hornblenda. 
Legenda: Amostra SOS-811A. Rocha com fenocristais 
euédricos de feldspato alcalino, menores do que 5 cm, 
inseridos em plagioclásio, quartzo e biotita. Apresenta-




 FICHA DE AFLORAMENTO 
 
Dados de Campo  1. Data:    08 / 09 / 2016  2. No do Afloramento/Missão 812/XXVI 
 
3. Folha-Mapa 4. Escala do Mapa 5. Coordenadas UTM – Datum SAD 69 
 Piranhas  1:100.000  670952 8920311 
 
6. Acesso e Localização do Afloramento 
Afloramento próximo a entrada do povoado Niterói (Porto da Folha-SE), estrada secundária ao lado 
esquerdo no sentido Poço Redondo-Niterói. Cerca de 500 metros após o afloramento 811. 
 
7. Unidade Estratigráfica  8. Elementos Estruturais  9. Amostra(s) 
Embasamento  -  - -  Coletada amostra SOS-812 
-  -  - -  - 
-  -  - -  - 
-  -  - -  - 
 
10. Descrição do Afloramento 
Afloramento de blocos rolados na margem da rodovia. Granulometria média e inequigranular. Composto 
de Afloramento do tipo lajedo na beira da estrada. Exibe-se com cor cinza claro, com granulação fina a 
média, equigranular e é anisotrópico. Compõe-se de quartzo, feldspato alcalino, plagioclásio e minerais 




11.  Fotos do Afloramento  X  Número de Fotos 4 
 
Dados de Laboratório 











13. Análise Química 
  Elementos Maiores Sim 
  Elementos Menores Sim 














Legenda: Visão do afloramento do tipo lajedo, 
composto de rocha com coloração cinza claro. 
Legenda: Afloramento de cor cinza claro, com cristais de 
quartzo, minerais máficos e feldspato alcalino. Mostra-se 




 FICHA DE AFLORAMENTO 
 
Dados de Campo  1. Data:    08 / 09 / 2016  2. No do Afloramento/Missão 813/XXVI 
 
3. Folha-Mapa 4. Escala do Mapa 5. Coordenadas UTM – Datum SAD 69 
 Piranhas  1:100.000  670340 8920770 
 
6. Acesso e Localização do Afloramento 
Afloramento próximo a entrada do povoado Niterói (Porto da Folha-SE), estrada secundária ao lado 
esquerdo no sentido Poço Redondo-Niterói. Cerca de 600 metros após o afloramento 812. 
 
7. Unidade Estratigráfica  8. Elementos Estruturais  9. Amostra(s) 
Suíte Intrusiva Serra do 
Catu 
 -  - -  Coletada amostra SOS-813 
-  -  - -  Coletada amostra SOS-813B 
-  -  - -  - 
-  -  - -  - 
 
10. Descrição do Afloramento 
Afloramento de blocos rolados na beira da estrada, onde mostra-se com rochas de cor cinza escuro. É 
inequigranular, anisotrópica e de granulometria fina a média. Compõe-se de cristais de quartzo, 
plagioclásio, feldspato alcalino, biotita e minerais máfico. Trata-se de um sienito máfico e  porfirítico. 




11.  Fotos do Afloramento  X  Número de Fotos 4 
 
Dados de Laboratório 











13. Análise Química 
  Elementos Maiores Sim 
  Elementos Menores Sim 














Legenda: Representação geral do afloramento de 
blocos rolados com coloração cinza escuro.  
Legenda: Afloramento cinza de bloco rolado composto de 
fenocristais centimétricos de feldspato alcalino, mostrando-
se orientado, inseridos em quartzo, plagioclásio e biotita.  
 
Legenda: Fenocristais de feldspato alcalino orientados, mostrandos euédricos a subédricos. Por vezes 




 FICHA DE AFLORAMENTO 
 
Dados de Campo  1. Data:    08 / 09 / 2016  2. No do Afloramento/Missão 814/XXVI 
 
3. Folha-Mapa 4. Escala do Mapa 5. Coordenadas UTM – Datum SAD 69 
 Piranhas  1:100.000  669577 890957 
 
6. Acesso e Localização do Afloramento 
Afloramento próximo a entrada do povoado Niterói (Porto da Folha-SE), estrada secundária ao lado 
esquerdo no sentido Poço Redondo-Niterói. Cerca de 250 metros após o afloramento 813, no mesmo 
morro. 
 
7. Unidade Estratigráfica  8. Elementos Estruturais  9. Amostra(s) 
Suíte Intrusiva Serra do 
Catu 
 -  - -  Coletada amostra SOS-814A 
-  -  - -  Coletada amostra SOS-814B 
-  -  - -  - 
-  -  - -  - 
 
10. Descrição do Afloramento 
Afloramento de blocos rolados composto de rochas máficas e félsicas. Amostra SOS-814A (félsicas) e 




11.  Fotos do Afloramento  X  Número de Fotos 4 
 
Dados de Laboratório 











13. Análise Química 
  Elementos Maiores Sim 
  Elementos Menores Sim 














Legenda: Amostra SOS-814A fanerítica fina de 
coloração rósea composta por feldspato alcalino, 
plagoclásio, quarto e minerais máficos.  
Legenda: Amostra SOS-814B rocha de coloração cinza, 
porfiritica, onde destacam-se os fenocristais de feldspato 
alcalino de até 2 cm imersos em matriz de plagioclásio, 




 FICHA DE AFLORAMENTO 
 
Dados de Campo  1. Data:    08 / 09 / 2016  2. No do Afloramento/Missão 815/XXVI 
 
3. Folha-Mapa 4. Escala do Mapa 5. Coordenadas UTM – Datum SAD 69 
 Piranhas  1:100.000  669381 8921050 
 
6. Acesso e Localização do Afloramento 
Afloramento próximo a entrada do povoado Niteroi (Porto da Folha-SE), estrada secundária ao lado esquerdo 
no sentido Poço Redondo-Niteroi. Cerca de 200 metros após o afloramento 814, na beira de um morro. 
 
7. Unidade Estratigráfica  8. Elementos Estruturais  9. Amostra(s) 
Suíte Intrusiva Serra do 
Catu 
 -  - -  Coletada amostra SOS-815A 
-  -  - -  Coletada amostra SOS-815B 
-  -  - -  - 
-  -  - -  - 
 
10. Descrição do Afloramento 
Afloramento de blocos rolados na beira de um morro, na qual apresenta-se com rochas máficas e félsicas. 
A máfica (SOS-815A) é fina, enquanto que a félsicas (SOS-815B) varia de fina a média e tem fenocristais 
de ortoclásio orientados e presença de pegmatito róseo rico em fenocristais de feldspato alcalino.  
 
 
11.  Fotos do Afloramento    Número de Fotos  
 
Dados de Laboratório 











13. Análise Química 
  Elementos Maiores Sim 
  Elementos Menores Sim 






 FICHA DE AFLORAMENTO 
 
Dados de Campo  1. Data:    08 / 09 / 2016  2. No do Afloramento/Missão 816/XXVI 
 
3. Folha-Mapa 4. Escala do Mapa 5. Coordenadas UTM – Datum SAD 69 
 Piranhas  1:100.000  671784 8920694 
 
6. Acesso e Localização do Afloramento 
Afloramento próximo a entrada do povoado Niteroi (Porto da Folha-SE), estrada secundária ao lado esquerdo 
no sentido Poço Redondo-Niteroi. Cerca de 200 metros após o afloramento 815, na beira de um morro. 
 
7. Unidade Estratigráfica  8. Elementos Estruturais  9. Amostra(s) 
Suíte Intrusiva Serra do 
Catu 
 -  - -  - 
-  -  - -  - 
-  -  - -  - 
-  -  - -  - 
 
10. Descrição do Afloramento 
Ocorrência de sienito na beira do Rio São Francisco. Ponto de controle 
 
 
11.  Fotos do Afloramento    Número de Fotos  
 
Dados de Laboratório 











13. Análise Química 
  Elementos Maiores Não 
  Elementos Menores Não 






 FICHA DE AFLORAMENTO 
 
Dados de Campo  1. Data:    08 / 09 / 2016  2. No do Afloramento/Missão 818/XXVI 
 
3. Folha-Mapa 4. Escala do Mapa 5. Coordenadas UTM – Datum SAD 69 
 Piranhas  1:100.000  674146 8919401 
 
6. Acesso e Localização do Afloramento 
Afloramento nas margens do Rio São Francisco, próximo ao povoado de Niteroi em Porto da Folha. 
 
7. Unidade Estratigráfica  8. Elementos Estruturais  9. Amostra(s) 
Suíte Intrusiva Serra do 
Catu 
 -  - -  - 
-  -  - -  - 
-  -  - -  - 
-  -  - -  - 
 
10. Descrição do Afloramento 
Ponto de controle com sienito máfico porfirítico bastante alterado devido a planície de inundação do Rio 
São Francisco. Mostra-se com fluxo magmático. 
 
 
11.  Fotos do Afloramento  X  Número de Fotos 2 
 
Dados de Laboratório 











13. Análise Química 
  Elementos Maiores Não 
  Elementos Menores Não 














Legenda: Visão geral do afloramento do tipo 
lajedo que ocorre nas margens do Rio São 
Francisco.  
Legenda: Destacam-se fenocristais de feldspato alcalino 




 FICHA DE AFLORAMENTO 
 
Dados de Campo  1. Data:    08 / 09 / 2016  2. No do Afloramento/Missão 819/XXVI 
 
3. Folha-Mapa 4. Escala do Mapa 5. Coordenadas UTM – Datum SAD 69 
 Piranhas  1:100.000  674146 8919401 
 
6. Acesso e Localização do Afloramento 
Afloramento nas da rodovia que dá acesso ao povoado Niterói em Porto da Folha, no sentido Poço Redondo-
Niterói. 
 
7. Unidade Estratigráfica  8. Elementos Estruturais  9. Amostra(s) 
Suíte Intrusiva Serra do 
Catu 
 -  - -  Coletada amostra SOS-819 
-  -  - -  - 
-  -  - -  - 
-  -  - -  - 
 
10. Descrição do Afloramento 
Rocha de cor cinza claro rica em feldspato alcalino, biotita, quartzo e plagioclásio. Apresenta-se com 
anisotropismo bem marcado e é cortada por diversos diques.  
 
 
11.  Fotos do Afloramento  X  Número de Fotos 2 
 
Dados de Laboratório 











13. Análise Química 
  Elementos Maiores Sim 
  Elementos Menores Sim 














Legenda: Visão geral de afloramento do tipo lajedo 
que ocorre na margem na rodovia.  
Legenda: Apresenta rochas de coloração cinza e intrudida 
















Apêndice II: Fichas Petrográficas 
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LAPA - Laboratório de Petrologia 
Aplicada à Pesquisa Mineral 
DGeol/PGAB /Universidade Federal de Sergipe 
 
Ficha de Descrição 
PETROGRÁFICA 




1 - DADOS SOBRE O AFLORAMENTO 
No de Campo  Latitude                                 Longitude                            Nome da Folha Geográfica  
FDS-488A 0619495 8936979 Piranhas (SC.24- X-C-VI, PLGB 1988) 
Nº do Ponto  Referências do Ponto  
FDS-488 
Afloramento localiza-se em estrada secundária à rodovia principal sentido Canindé-Paulo Afonso, passando 
pelo povoado Curituba, encontra-se na estrada secundária após a ponte sobre o rio Curituba e antes do posto 
fiscal, no lado direito. Estrada dá acesso para a Fazenda Logradouro. Após o afluente do Rio Curituba que 
secciona essa mesma estrada, com sentido NE, no interior de um açude de pequeno porte e recém-
construído, ao lado direito da estrada. 
Tipo Litológico  Nome do Corpo/Unidade 
Álcali-Feldspato 
Sienito 
Stock Monte Pedral / Suíte Intrusiva Serra do Catu 
 
 
2 - DADOS SOBRE A AMOSTRA 
 
Assinale com um X os diferentes procedimentos de preparação e analíticos efetuados nesta amostra 
      
BRA    LD     LP   Brita    Pó    AM   AQM AQMe  ETR  Rb/Sr   Sm/Nd  Pb/Pb   U/Pb     SP 
X X  X X  X X X      
 
BRA= Bloco reserva da Amostra, LD= Lamina Delgada, LP= Lâmina Polida, AM= Análise de Minerais, AQM= Análise Química de Maiores, AQMe= Análise Química de Menores, Análises isotópicas (Rb/Sr, Sm/Nd, 
Pb/Pb e U/Pb),  SP= Separação de Minerais 
 
3 - CARACTERÍSTICAS MACROSCÓPICAS E MICROSCÓPICAS 
 
Rocha de coloração rósea com textura porfirítica composta por fenocristais de feldspato alcalino. Possui 
granulação fina a média. Ao microscópico os fenocristais apresentam-se com tamanhos médios de 3,6 mm. A 
rocha apresenta-se com cristais de quartzo, microclina, hornblenda e zircão. A hornblenda apresenta-se alterada 
para cristais de clorita.  
 
 





















Apresenta-se subédrico, raramente são euédricos. Seus tamanhos variam entre 1,11 mm a 3,44 mm com 
predomínio de cristais com 1,44 mm. Possui geminações que atendem as leis Albita-Periclina e Carlsbad, 
ocasionalmente as geminações Albita-Periclina ocorre parcialmente nos cristais.  Exibe contatos com cristais de 
quartzo e contatos próprios. Os contatos com quartzo e contatos próprios tendem a serem arredondados. Há 
inclusões de zircão subédrico (<0,04 mm) e clorita (<0,4 mm) estão inclusos preferencialmente na borda. A 












Apresenta-se predominantemente subédrico. Os seus tamanhos variam de 0,07 mm e 0,15 mm. Ocorre 
geminação segundo a lei Albita-Periclina, na qual não é bem marcada por todo o cristal. Faz contatos com cristais 






Exibe-se anédrico e com tamanhos que variam entre 0,02 mm até 0,22 mm, predominando os de 0,11 mm. 
Apresenta extinção ondulante forte e em todo o cristal. Possui localmente forma de mosaicos, onde distribui-se 
entre os demais minerais da rocha. Exibe contatos com os cristais de microclina, clorita e com ele próprio. Os 
contatos próprios são sinuosos e retos; os contatos com a microclina é reto existindo localmente com algumas 
reentrâncias arredondadas; contatos com os cristais de clorita são retos com reentrâncias angulosas e serrilhado. 










Feldspato Alcalino 23,9 
Hornblenda     <0,1 
Matriz 76,1 
Feldspato Alcalino 61,2 
Hornblenda    8,7 
Quartzo    6,2 





QAP Q (A+P) M 
Q 6,80% Q   6,2% 
A 93,20% A+P    85,1% 
P 0,00% M    8,7% 




Exibe cor verde claro e o seu pleocroísmo varia de verde claro a verde escuro. Apresentam-se anédrico e os seus 
tamanhos estão entre de 0,13 mm a 5,3 mm, predominando cristais com 0,55 mm. A extinção máxima é fraca, por 
todo o cristal. Faz contatos curvos essencialmente com cristais de quartzo. Mostra-se bastante alterado formando 







Apresenta-se como cristais subédrico e anédrico, esse último mais raro. Os seus tamanhos situam-se entre 0,003 
mm e 0,04 mm. Sempre ocorre em contatos com os cristais de quartzo, clorita e microclina, na qual esses contatos 






6 - NOME DA ROCHA 
 




7- CONSIDERAÇÕES PETROGRÁFICAS 
 
Os cristais da matriz são preferencialmente anédricos ao contrário dos fenocristais, o que indica duas etapas de 
cristalização distintas, na qual os fenocristais tiveram um maior tempo de cristalização, sendo preferencialmente 
subédricos a euédricos. Nos fenocristais nota-se a mudança do ortoclásio para a microclina através de resquícios 
da geminação da lei Carlsbad, o mesmo não ocorre na matriz, existindo apenas ortoclásio. Cristais com contatos 
triangulares nos fenocristais de feldspato alcalino mostram ambiente calmo durante a cristalização dos mesmos; 
Nota-se epitaxia (crescimento da albita em torno do ortoclásio). Percebe-se microfraturas que são preenchidas por 
muscovita.  
 
8 - HISTÓRICO DA ANÁLISE  
           
Local Data de elaboração Data da última revisão Analista 






LAPA - Laboratório de Petrologia 
Aplicada à Pesquisa Mineral 
DGeol/PGAB /Universidade Federal de Sergipe 
 
Ficha de Descrição 
PETROGRÁFICA 




1 - DADOS SOBRE O AFLORAMENTO 
No de Campo  Latitude                                 Longitude                            Nome da Folha Geográfica  
FDS-488B 0619495 8936979 Piranhas (SC.24- X-C-VI, PLGB 1988) 
Nº do Ponto  Referências do Ponto  
FDS-488B 
Afloramento localiza-se em estrada secundária à rodovia principal no sentido Canindé-Paulo Afonso. Após 
passar pelo povoado Curituba, encontra-se estrada secundária, após a ponte sobre o rio Curituba e antes do 
posto fiscal, entra-se no lado direito. Essa estrada dá acesso para a Fazenda Logradouro. Após o afluente 
do Rio Curituba que secciona essa mesma estrada, com sentido NE, no interior de um açude de pequeno 
porte e recém-construído, ao lado direito da estrada. 
Tipo Litológico  Nome do Corpo/Unidade 
Granito  Stock Monte Pedral / Magmatismo Tipo Serra do Catu 
 
 
2 - DADOS SOBRE A AMOSTRA 
 
Assinale com um X os diferentes procedimentos de preparação e analíticos efetuados nesta amostra 
      
BRA    LD     LP   Brita    Pó    AM   AQM AQMe  ETR  Rb/Sr   Sm/Nd  Pb/Pb   U/Pb     SP 
X X  X X  X X X      
 
BRA= Bloco reserva da Amostra, LD= Lamina Delgada, LP= Lâmina Polida, AM= Análise de Minerais, AQM= Análise Química de Maiores, AQMe= Análise Química de Menores, Análises isotópicas (Rb/Sr, Sm/Nd, 
Pb/Pb e U/Pb),  SP= Separação de Minerais 
 
3 - CARACTERÍSTICAS MACROSCÓPICAS E MICROSCÓPICAS 
 
Rocha de coloração rósea possui granulação fina a média, seus cristais são equigranular, sendo uma rocha 
isotrópica. Ao microscópico a rocha apresenta-se constituída por cristais de quartzo, microclina, hornblenda e 
zircão. A hornblenda apresenta-se alterada para cristais de clorita. Por toda a rocha ocorre microfraturas 
preenchida por óxidos.  
 
 


















Ocorre anédrico e apresenta tamanhos entre 0,33 mm e 5,3 mm com predomínio de 0,90 mm. Observa-se a 
presença de extinção ondulante fraca por todo o cristal. Faz contatos com cristais de apatita, microclina, clorita e 
com ele mesmo. Os contatos próprios, clorita e microclina são retilíneos e arredondados, por vezes com algumas 
reentrâncias, sendo mais bem marcados no contato com a microclina; apatita faz contatos retos. Ocorre inclusões 
de apatita euédrica (<0,13 mm) no centro e borda; ocasionalmente há microclina anédrica (<0,28 mm) na periferia 









Exibe cor verde claro, na qual seu pleocroísmo varia entre marrom claro e verde claro. Ocorre subédrico e 
anédrico, com predomínio do anédrico. Seus tamanhos variam entre 0,11 mm e 1,77 mm com predomínio de 
cristais com 0,42 mm. Faz contatos com cristais de quartzo, microclina, e minerais opacos. Os contatos com o 
quartzo e minerais opacos são retos; já com  a microclina os contatos tendem a serem arredondados. Possuem 
Inclusões de minerais opacos (<0,15 mm) subédricos são vistos no centro da biotita e quartzo anédrico (< 0,15 








Exibe-se subédrica e anédrica com predomínio dos cristais anédricos. Possui tamanhos entre 0,33 mm e 1,77 mm 
predominando aqueles com 1,10 mm. Faz contatos com cristais de quartzo, apatita, clorita. Os contatos com 
quartzo tendem a serem arredondados. Apatita e clorita fazem contatos retos. Possui inclusões de apatita euédrica 









Apresenta-se euédrica com tamanhos variantes entre 0,02 mm e 0,37 mm com predomínio de 0,13 mm. Faz 







QAP Q (A+P) M 
Q  4,70% Q   4,40% 
A 95,30% A+P 89,00% 
P 0,00% M   6,60% 




Exibe-se subédrico com tamanhos variando entre 0,04 mm e 0,17 mm com predomínio daqueles com 0,04 mm.  
Faz contatos com cristais de clorita e minerais opacos, onde esses contatos tendem a serem retos, por vezes 





6 - NOME DA ROCHA 
 




7- CONSIDERAÇÕES PETROGRÁFICAS 
O quartzo apresenta-se com estrutura Kink-Bands, na qual é possível ser visto através das inclusões fluidas que 
têm direção preferencial no cristal, sendo sempre alinhadas; a extinção ondulante do quartzo é limitada pelas 
linhas de inclusões fluidas. Ocorrem inclusões de quartzo no próprio mineral mostrando duas etapas de 
cristalização. Biotita altera-se para clorita. Por toda a rocha ocorre microfraturas preenchida por óxidos  
 
8 - HISTÓRICO DA ANÁLISE  
           
Local Data de elaboração Data da última revisão Analista 





LAPA - Laboratório de Petrologia 
Aplicada à Pesquisa Mineral 
DGeol/PGAB /Universidade Federal de Sergipe 
 
Ficha de Descrição 
PETROGRÁFICA 




1 - DADOS SOBRE O AFLORAMENTO 
No de Campo  Latitude                                 Longitude                            Nome da Folha Geográfica  
FDS-489 0619130 8936126 Piranhas (SC.24- X-C-VI, PLGB 1988) 
Nº do Ponto  Referências do Ponto  
FDS-489 Afloramento na rodovia SE-230, no sentido Curituba-Paulo Afonso, distando cerca de 5 km após Curituba, constituído por blocos rolados na margem direita da estrada, próximo a uma cancela. 
Tipo Litológico  Nome do Corpo/Unidade 
Granito Stock Santa Maria / Suíte Intrusiva Serra do Catu 
 
 
2 - DADOS SOBRE A AMOSTRA 
 
Assinale com um X os diferentes procedimentos de preparação e analíticos efetuados nesta amostra 
      
BRA    LD     LP   Brita    Pó    AM   AQM AQMe  ETR  Rb/Sr   Sm/Nd  Pb/Pb   U/Pb     SP 
X X  X X  X X X      
 
BRA= Bloco reserva da Amostra, LD= Lamina Delgada, LP= Lâmina Polida, AM= Análise de Minerais, AQM= Análise Química de Maiores, AQMe= Análise Química de Menores, Análises isotópicas (Rb/Sr, Sm/Nd, 
Pb/Pb e U/Pb),  SP= Separação de Minerais 
 
3 - CARACTERÍSTICAS MACROSCÓPICAS E MICROSCÓPICAS 
 
Rocha leucocrático de cor rósea e granulação média a grossa, sendo porfirítica. Há presença de quartzo, feldspato 
alcalino e plagioclásio em sua mineralogia. Ao microscópio apresenta-se constituída por microclina, quartzo e 
plagioclásio em sua mineralogia essencial. Apatita e minerais opacos compões os minerais acessórios. O 
plagioclásio apresenta-se com textura mirmequítica, por vezes com saussuritização bem marcada no centro dos 
seus cristais mostrando zoneamento. 
 
 








Quartzo   9,08 
Plagioclásio  9,6 
Apatita    <1,0 
Minerais Opacos    <1,0 
 
 








Microc lina  
Estão geminadas segundo as leis de Albita-Periclina, possuindo alguns cristais com geminação incompleta; 
apresentam-se como formas subédricas e com tamanhos entre 1,77 mm a 6,3 mm, predominando os de 4,0 mm. 
Alguns cristais possuem textura pertítica, na qual a exsolução comporta-se como “pedaços” dispersos pelo cristal. 
Nota-se extinção ondulante fraca que perfaz todo o cristal. Seus contatos ocorrem de seguinte forma: com os 
cristais de quartzo os contatos são arredondados, localmente possui alguns contatos retos (mais raro). Quando 
faz contatos próprios, ocorrem como reentrâncias arredondadas, onde por vezes são retos. Os contatos com 
apatita, plagioclásio, muscovita e minerais opacos têm uma tendência a serem retos. As suas inclusões são com: 
quartzo anédrico, menor que 0,57 mm; cristais de plagioclásio subédricos, menores que 0,44 mm e com cristais 
de apatita euédricas nas periferias e centros da microclina, menores que 0,22 mm. Em alguns casos a microclina 








Ocorre anédrico, com tamanhos que variam entre 1,88 mm e 5,33 mm. Ocorre extinção ondulante forte por todo 
o cristal. Os cristais de quartzo fazem contatos com: microclina, plagioclásio e contatos com ele mesmo. Nos 
contatos com ele mesmo, predominam contatos serrilhados e arredondados; em alguns áreas da lâmina nota-se 
cristais de quartzo com a forma de mosaico, onde sempre estão bordejando cristais de microclina esses contatos 
são arredondados e retos; os contatos com cristais de plagioclásio são retos com pequenas reentrâncias. Suas 
inclusões são: microclina anédrica no centro dos cristais de quartzo, menor que 0,17 mm; apatita euédrica 
distribuída no centro e periferia do quartzo, sendo menor que 0,42 mm; plagioclásio subédrico, menor que 0,08 
mm, incluso no centro dos cristais. Também ocorre inclusões fluidas que se alocam de modo alinhado, sendo 






















QAP Q (A+P) M 
Q   22,69% Q 22,65% 
A 67,71% A+P 73,36% 
P     9,6% M 0,99% 











Microc lina  
Apresenta-se geminado segundo as leis de Albita-Periclina, possuindo alguns cristais com geminação ocorrendo 
parcialmente nos cristais; apresentam-se como formas subédricas, raramente são anédricas e com tamanhos 
entre 0,15 mm e 1,75 mm com predomínio naqueles com 0,55 mm. Faz contatos com muscovita, apatita, quartzo, 
plagioclásio e contatos próprios. Os contatos com plagioclásio, quartzo e muscovita tendem a serem 
arredondados; nos contatos próprios ocorre de forma reta, por vezes com algumas reentrâncias; a apatita faz 
contatos retos. Ocorrem inclusões parcial de muscovita, menores que 0,38 mm; inclusão de apatita no centro e 









Ocorre anédrico, com tamanhos que variam entre 0,08 mm e 0,76 mm com predomínio daqueles com micr0,51 
mm. Possui extinção ondulante forte por todo o cristal. Os cristais de quartzo fazem contatos com: microclina, 
plagioclásio e contatos próprios. Todos os contatos tendem a serem arredondados, inclusive os contatos próprios. 







Exibe-se com formas variantes entre subédricos e anédricos, com predomínio de cristais anédricos. Eles possuem 
tamanhos que vão entre 0,19 mm e 2,17 mm, com predomínio de cristais com 0,65 mm. São geminados segundo 
a lei da Albita; há cristais com geminação incompleta. Localmente tem textura mirmequítica e uma leve 
saussuritização, por vezes chegando a ter uma saussuritização bem marcada. Faz contatos com cristais de 
microclina, quartzo, muscovita e contatos com ele mesmo. Nos cristais de muscovita, o plagioclásio faz contatos 
serrilhados, ocasionalmente, arredondados. Os contatos próprios e com o quartzo tendem a serem retos, por 
vezes, com reentrâncias.  Ocasionalmente faz-se contatos arredondados, e as vezes reentrantes com o quartzo. 
Inclui quartzo anédrico na periferia dos cristais com tamanho menor que 0,55 mm; apatita euédrica no centro e na 







Ocorre euédrica e acicular. Os seus tamanhos variam entre 0,02 mm e 0,50 mm, havendo predomínio de cristais 
com 0,13 mm. Faz contatos com cristais de plagioclásio, quartzo e microclina. Todos esses contatos tendem a 













7 - CONSIDERAÇÕES PETROGRÁFICAS 
 
O quartzo apresenta-se com estrutura Kink-Bands, na qual é possível ser visto através das inclusões fluidas que 
estão dispostas de modo alinhado, sendo esses alinhamentos aleatórios; a extinção ondulante do quartzo é 
limitada entre as linhas de inclusões fluidas. Cristais de quartzo apresentam-se com inclusão de quartzo, 
mostrando dois momentos distinto de cristalização, além disso o quartzo incluso não possui inclusões fluidas, 
sendo diferente do que o inclui. Alguns cristais de plagioclásio estão alterados para muscovita; possuem leve 
saussuritização, por vezes é bem marcada por todo o cristal. Ocorre textura mirmequítica localmente no 
plagioclásio. Minerais opacos euédricos podem ser magnetita, inclusa em cristais de microclina. Nos fenocristais 
de microclina nota presença da textura pertítica, já nos cristais da matriz essa textura não é presente. 
 
8 - HISTÓRICO DA ANÁLISE  
           
Local Data de elaboração Data da última revisão Analista 






LAPA - Laboratório de Petrologia 
Aplicada à Pesquisa Mineral 
DGeol/PGAB /Universidade Federal de Sergipe 
 
Ficha de Descrição 
PETROGRÁFICA 




1 - DADOS SOBRE O AFLORAMENTO 
No de Campo  Latitude                                 Longitude                            Nome da Folha Geográfica  
FDS-490 0616701 8939723 Piranhas (SC.24- X-C-VI, PLGB 1988) 
Nº do Ponto  Referências do Ponto  
FDS-490 
Afloramento em blocos rolados localizados na SE-230, sentido Curituba-Paulo Afonso, distanciando-se 
cerca de 5km após a entrada de Curituba e está a poucos metros a diante do afloramento de número FDS-
489. 
Tipo Litológico  Nome do Corpo/Unidade 
Granito Stock Santa Maria / Suíte Intrusiva Serra do Catu 
 
 
2 - DADOS SOBRE A AMOSTRA 
 
Assinale com um X os diferentes procedimentos de preparação e analíticos efetuados nesta amostra 
      
BRA    LD     LP   Brita    Pó    AM   AQM AQMe  ETR  Rb/Sr   Sm/Nd  Pb/Pb   U/Pb     SP 
X X  X X  X X X      
 
BRA= Bloco reserva da Amostra, LD= Lamina Delgada, LP= Lâmina Polida, AM= Análise de Minerais, AQM= Análise Química de Maiores, AQMe= Análise Química de Menores, Análises isotópicas (Rb/Sr, Sm/Nd, 
Pb/Pb e U/Pb),  SP= Separação de Minerais 
 
3 - CARACTERÍSTICAS MACROSCÓPICAS E MICROSCÓPICAS 
 
Rocha de coloração cinza claro com cristais equigranulares e granulometria fina a média. Mineralogia essencial 
composta por feldspato alcalino, oligoclásio e quartzo. Ao microscópio nota-se presença de microclina, oligoclásio, 
quartzo, hornblenda e titanita constituindo a mineralogia essencial. Apatita e minerais opacos compõe a 
mineralogia acessória desta rocha.  
 
 






Hornblenda   5,0 
Biotita   2,4 
Titanita   1,3 
Apatita <1,0 











Feldspato Alca lino  
Apresenta-se subédrica e anédrica com predomínio dos cristais subédricos. Possuem tamanhos que variam entre 
1,73 mm e 5,86 mm predominando cristais de 3,33 mm. Os cristais mais euédricos apresentam geminação 
segundo a lei Carlsbad bem desenvolvida, são pertíticas e observa-se em alguns deles o desenvolvimento das 
geminações segundo as leis Albita-Periclina. Nesses mesmos indivíduos observa-se cristais zonados cuja 
geometria do zoneamento, constituída por faixas de albita e microclina. A pertita ocorrem com geometria de 
flâmula ou pedaços que quando bem desenvolvida nos cristais com zoneamento tende a destruir esses 
zoneamentos. Faz contatos com cristais de apatita, hornblenda, biotita, oligoclásio e titanita. Todos esses contatos 
tendem a serem retos, e com arestas arredondadas no oligoclásio. Há inclusões de: apatita ocorre inclusa na 
periferia e centro dos cristais e os seus tamanhos são menores que 0,2 mm, quando inclusa no centro apresentam-
se mais largas do que aquelas da periferia. Ocasionalmente os cristais de oligoclásio encontram-se inclusos nos 
cristais de microclina, ocorrendo na periferia e centro com tamanhos menores que 0,35 mm. Ocorre quartzo incluso 
nas bordas da microclina, cujos tamanhos são menores que 0,51 mm. A biotita encontra-se inclusa na periferia, 








Exibe forma subédrica e ocasionalmente anédrica. Possui tamanhos que variam entre 0,22 mm a 2,22 mm, com 
predomínio de cristais com 1,3 mm de tamanho. Há geminações segundo as Leis Albita e Albita-Carlsbad. Ocorre 
extinção concêntrica suave por todo o cristal. Os cristais menores e anédricos e em contato com feldspato alcalino 
possuem textura mirmequítica. Esses cristais fazem contatos com quartzo, biotita, hornblenda, titanita, apatita, 
microclina e quartzo. Os contatos quando feitos com quartzo e biotita são arredondados. Contatos com 
hornblenda, apatita, microclina e contatos próprios tendem a serem retos. Há inclusões de: cristais de apatita que 
ocorrem inclusos na periferia e são menores que 0,06 mm; a titanita fica parcialmente inclusa na periferia, sendo 
menor que 0,57 mm. Em alguns cristais do oligoclásio, ocorrem a textura mirmequítica, na qual os cristais de 
quartzo estão em forma de gotas irradiantes do centro para a borda do cristal, com tamanhos menores que 0,08 






QAP Q (A+P) M 
Q 22,45% Q 20,07% 
A 47,13% A+P 69,33% 
P 30,42% M 10,60% 







Apresenta-se em forma anédrica, e tem seus tamanhos variantes entre 0,11 mm e 4,7 mm com predomínio de 
cristais com 1,33 mm de tamanho. Possui extinção ondulante fraca por todo o cristal. Os seus contatos ocorrem 
com oligoclásio, microclina, hornblenda, apatita e titanita. O comportamento entre os contatos com a microclina 
tendem a serem levemente sinuosos. Os contatos com oligoclásio são arredondados. Apatita e titanita tendem a 
fazer contatos retos. Inclusões de:  oligoclásio subédrico incluso no centro, menores que 0,44 mm; apatita euédrica 
encontra-se inclusa na borda e no centro dos cristais de quartzo com tamanhos inferiores a 0,08 mm. Titanita 
euédrica ocorre inclusa no centro, ocasionalmente é inclusa na periferia no quartzo com tamanhos menores que 








Exibe forma anédrica e subédrica com predomínio da subédrica. Sua cor é verde clara e o seu pleocroísmo varia 
de verde claro a marrom claro. Seus tamanhos vão de 0,08 mm até 1,5 mm, tendo predomínio de cristais de 0,7 
mm. Nota-se a presença de geminação em alguns cristais. Faz contato com cristais de titanita, quartzo, apatita, 
microclina e minerais opacos. Os contatos com cristais de apatita e titanita tendem a serem retos, ocasionalmente 
a titanita está coroando a hornblenda, nessas situações a hornblenda ocorre anédrica. Na microclina, quartzo e 
minerais opacos esses contatos são arredondados e com reentrâncias quando em contato com a microclina. 
Inclusões de: titanita euédrica inclusa na borda da hornblenda com tamanhos não superiores a 0,15 mm; a apatita 
é inclusa na periferia, sendo euédrica e menor que 0,11 mm; minerais opacos são inclusos na periferia e centro, 
sendo subédrico e com tamanhos não superiores a 0,22 mm; quartzo anédrico ocorre incluso na periferia, sendo 








Apresenta-se subédrica. Possui coloração marrom claro e o seu pleocroísmo varia entre marrom claro a verde. 
Os tamanhos dos cristais variam entre 0,06 mm e 0,88 mm, com predomínio daqueles com 0,88 mm. Ocorre 
sempre associado aos cristais de hornblenda, titanita e minerais opacos, mas também faz contatos com cristais 
de microclina, as vezes, apatita. Os contatos com a microclina, titanita e minerais opacos ocorrem retos. Na 
hornblenda há variação entre contatos curvos e retos. Inclusões de: apatita euédrica ocorre no centro e periferia 
da biotita, sendo menor que 0,06 mm; minerais opacos subédricos são inclusos por todo o cristal de biotita, com 
tamanhos menores que 0,22 mm; A titanita euédrica é inclusa de forma bem distribuída no cristal da biotita, com 
tamanhos inferiores a 0,4 mm e zircão subédrico.  Ocasionalmente forma aglomerados de inclusões de titanita por 





Exibe-se euédrica e anédrica, raramente ela é subédrica. Possui cor castanho escuro. Seus tamanhos variam 
entre 0,06 mm e 0,40 mm, tendo predomínio de cristais com 0,28 mm. Ela sempre apresenta-se associada com 
biotita, hornblenda e minerais opacos fazendo contatos com os mesmos e ocasionalmente faz contatos com 
microclina, oligoclásio e quartzo. A titanita tende a fazer contatos retos com todos esses minerais que estão em 






A apatita ocorre euédrica, subédrica e anédrica. Possui hábito acicular; e os seus tamanhos variam entre 0,06 mm 








6 - NOME DA ROCHA 
 




7 - CONSIDERAÇÕES PETROGRÁFICAS 
 
Nos cristais de microclina nota-se a transformação polimórfica do ortoclásio em microclina através de resquícios 
da geminação do ortoclásio segundo a Lei Carlsbad. Alguns cristais da microclina estão zonados de forma bem 
marcada, cujo esses zoneamentos crescem paralelos às faces do cristal, na qual as linhas claras de albita do 
zoneamento possuem largura média de 0,04 mm. No oligoclásio ocorre a textura mirmequítica, na qual os cristais 
de quartzo estão em forma de gotas irradiantes do centro para a borda do cristal, e seus tamanhos,  menores que 
0,08 mm. Na hornblenda há cristais que possuem geminação que lembra a geminação segundo a lei Carlsbad 
que ocorre no ortoclásio. Na biotita nota-se halospleocróico e cloritização. 
 
8 - HISTÓRICO DA ANÁLISE  
           
Local Data de elaboração Data da última revisão Analista 




LAPA - Laboratório de Petrologia 
Aplicada à Pesquisa Mineral 
PGAB /Universidade Federal de Sergipe 
 
Ficha de Descrição 
PETROGRÁFICA 




1 - DADOS SOBRE O AFLORAMENTO 
No de Campo  Latitude                                 Longitude                            Nome da Folha Geográfica (IBGE)  
XXVI 0616645 8936984 Piranhas (SC.24- X-C-VI, PLGB 1988) 
Nº do Ponto  Referências do Ponto  
797 Situa-se a cerca de 2 Km após Curituba no sentido Canindé-Paulo Afonso, em uma estrada secundária à esquerda da rodovia principal.  
Tipo Litológico  Nome do Corpo 
Granito Stock Boa Esperança 
 
 
2 - DADOS SOBRE A AMOSTRA 
 
Assinale com um X os diferentes procedimentos de preparação e analíticos efetuados nesta amostra 
      
BRA    LD     LP   Brita    Pó    AM   AQM AQMe  ETR  Rb/Sr   Sm/Nd  Pb/Pb   U/Pb     SP 
x  x x x  x  x      
 
BRA= Bloco reserva da Amostra, LD= Lamina Delgada, LP= Lâmina Polida, AM= Análise de Minerais, AQM= Análise Química de Maiores, AQMe= Análise Química de Menores, Análises isotópicas (Rb/Sr, Sm/Nd, 
Pb/Pb e U/Pb),  SP= Separação de Minerais 
 
 
3 - CARACTERÍSTICAS MACROSCÓPICAS E MICROSCÓPICAS 
 
Rocha de coloração rósea escuro. Composta de fenocristais centimétricos (~5 cm) de feldspato alcalino, 
plagioclásio, biotita e hornblenda. Os fenocristais apresentam-se euédricos e na matriz, subédricos. A rocha possui 
enclaves de até 10 cm. 
Resumo das principais caraterísticas macroscópicas da rocha (cor, estruturas e texturas macros). Um resumo com as principais características das feições microscópicas devem ser apresentadas (granulação 
predominante, equigranular, inequigranular, nomear as texturas presentes minerais essenciais, varietais e acessórios, em caso de alteração pronunciada comentar).    
 
 
4 - ANÁLISE MODAL 
 
MINERAIS % 
Feldspato Alcalino 68,70 
Quartzo 17,30 
Hornblenda 12,10 
Biotita   1,60 









Feldspato Alca lino  
Exibe-se euédrico a subédrico com predomínio daqueles euédricos. Nota-se três famílias distintas de cristais, as 
duas primeiras ocorrem como fenocristais e a terceira ocorre na matriz. A primeira família de fenocristais 
apresenta-se com tamanhos entre 2,7 mm a 5,46 mm; a segunda família tem tamanhos menores que 1,08 mm. 
Ainda com respeito aos fenocristais é possível observar que eles ocorrem geminados segundo as leis da Albita-
Periclina e Carlsbad, sendo essa última bem desenvolvida e, raramente, geminação Manebah, além de serem 
pertíticos. As pertitas mostram-se em forma de flâmulas contínuas e, raramente, em pedaços; são mais 
desenvolvidas nos cristais que possuem geminações Albita-Periclina. Faz contatos com hornblenda, biotita e 
quartzo, onde normalmente esses contatos são retilíneos. Possui inclusões de quartzo anédrico (<0,10 mm) na 
periferia e centro; minerais opacos euédricos (<0,02 mm) e biotita euédrica (<0,21 mm), ambos na borda. 
Apresentam-se com leve extinção ondulante e com leve zoneamento marcado. Os cristais da matriz apresentam-
se com tamanhos inferiores a 0,22 mm; são geminados segundo as leis da Albita-Carlsbad. Fazem contatos com 
cristais de quartzo, biotita e minerais opacos, onde esses contatos demonstram-se predominantemente retilíneos. 







 Os cristais de quartzo apresentam-se anédricos. Seus tamanhos são da ordem de 0,10 mm a 0,43 mm, 
predominando aqueles com tamanhos aproximados de 0,21 mm. Mostram-se com extinção reta e fazem contatos 
com cristais de feldspato alcalino, hornblenda e biotita, sendo predominantemente contatos retos. Possui inclusão 







Apresenta-se em forma subédrica a anédrica, com predomínio de cristais subédricos. Sua cor é verde claro e tem 
pleocroísmo que varia de verde claro a marrom claro. Seus tamanhos variam de 0,13 mm a 0,97 mm, 
predominando os de 0,43 mm. Sempre apresenta-se associada/contato com cristais de biotita, titanita, minerais 
opacos e quartzo, onde apresentam-se sempre arredondados com contatos reentrantes. Possui inclusões de 
quartzo (<0,03 mm), biotita (<0,07 mm), minerais opacos (<0,03 mm) na borda e zircão na borda (<0,03 mm). 






QAP Q(A+P) M 
Q 14,13 Q   17,35 
A 85,87 A+P 68,90 
P 0 M   13,75 
TOTAL 100% TOTAL 100% 
 
100
Biot ita  
Mostra-se cristais de coloração marrom e seu pleocroísmo varia de marrom claro a marrom escuto. São cristais 
euédricos a subédricos, predominando os euédricos. Possui duas famílias de tamanhos. Fenocristais: têm 
tamanhos que não superam os 2,60 mm. Matriz: tamanhos entre 0,10 mm e 0,76 mm, predominando os que têm 
0,43 mm. A única distinção entre as famílias são seus tamanhos relativos. Faz contatos com cristais de hornblenda 
(retos), minerais opacos (arredondados), titanita (arredondados) e quartzo (reto). Possui inclusões parciais de 









T itanita  
Possui cor marrom claro. Seus cristais são predominantemente anédricos. Possui tamanhos que variam desde 
0,10 mm a 0,32 mm. Faz contato com cristais de hornblenda, minerais opacos e biotita, esses contatos são 





Minerais opacos  
São predominantemente subédricos, por vezes sendo anédricos e euédricos. Seus tamanhos são da ordem de 
0,06 mm a 0,56 mm, predominando cristais com 0,19 mm. Faz contatos com cristais de biotita (retos), titanita 






Apresenta-se euédrico e com tamanhos não maiores do que 0,03 mm. Faz contatos retos com cristais de 
hornblenda e quartzo.  
 
 
6 - NOME DA ROCHA 
 




7 - CONSIDERAÇÕES PETROGRÁFICAS 
 
Alguns fenocristais de feldspato alcalino englobam parcialmente outros fenocristais de mesma espécie, o que sugere duas 
etapas de cristalização, sendo ele ocorrente também na matriz, sugerindo três etapas de cristalização. Os cristais de titanita 





8 - HISTÓRICO DA ANÁLISE  
           
Local 
São Cristóvão - SE 
Data de elaboração 1 
24/01/2017 
Data da última revisão 2 
17/05/2017 
Analista 3 
Hiakan Santos Soares 
1Data do início da descrição, 2data do término da descrição, 3seu nome completo sem abreviações 
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6tLAPA - Laboratório de Petrologia 
Aplicada à Pesquisa Mineral  
DGeol/PGAB /Universidade Federal de Sergipe  
 
Ficha de Descrição 
PETROGRÁFICA 




1 - DADOS SOBRE O AFLORAMENTO 
No de Campo  Latitude                                 Longitude                            Nome da Folha Geográfica (IBGE)  
XXVI 615373 8937542 Piranhas (SC.24- X-C-VI, PLGB 1988) 
Nº do Ponto  Referências do Ponto  
798 Situa-se a cerca de 500 m após o ponto de número 797. Cerca de 2 Km após Curituba, no sentido Canindé-
Paulo Afonso, em uma estrada secundária à esquerda da rodovia principal.  
Tipo Litológico  Nome do Corpo 
Granito Stock Boa Esperança 
 
 
2 - DADOS SOBRE A AMOSTRA 
 
Assinale com um X os diferentes procedimentos de preparação e analíticos efetuados nesta amostra 
      
BRA    LD     LP   Brita    Pó    AM   AQM AQMe  ETR  Rb/Sr   Sm/Nd  Pb/Pb   U/Pb     SP 
x  x x x  x  x      
 
BRA= Bloco reserva da Amostra, LD= Lamina Delgada, LP= Lâmina Polida, AM= Análise de Minerais, AQM= Análise Química de Maiores, AQMe= Análise Química de Menores, Análises isotópicas (Rb/Sr, Sm/Nd, 
Pb/Pb e U/Pb),  SP= Separação de Minerais 
 
 
3 - CARACTERÍSTICAS MACROSCÓPICAS E MICROSCÓPICAS 
 
Rocha porfirítica de cor rosa, composta por feldspato alcalino (microclina e ortoclásio), quartzo, hornblenda biotita, 
titanita e minerais opacos. Os feldspatos apresentam-se como fenocristais e também na matriz. 
Resumo das principais caraterísticas macroscópicas da rocha (cor, estruturas e texturas macros). Um resumo com as principais características das feições microscópicas deve ser apresentado (granulação 
predominante, equigranular, inequigranular, nomear as texturas presentes minerais essenciais, varietais e acessórios, em caso de alteração pronunciada comentar).    
 
 
4 - ANÁLISE MODAL 
 
MINERAIS % 
Feldspato Alcalino     55,59 
Quartzo     32,00 
Hornblenda       8,00 
Biotita       3,66 
Minerais opacos       0,50 
Titanita       0,25 
Zircão     <0,01 
 
 




Feldspato Alca lino  
Apresentam-se subédricos a euédricos, predominando os cristais subédricos. Observa-se duas famílias de 
fenocristais, na qual a primeira possui tamanhos que vão desde 1,45 mm a 3,94 mm, predominando cristais de 
2,24 mm; a segunda família exibe-se com cristais com tamanhos entre 0,45 mm e 1,89 mm, destacando-se 
aqueles com 0,95 mm. Os fenocristais apresentam-se com geminações Carlsbad e Albita-Periclina, sendo a 
segunda geminação mais abundante e possuindo textura pertítica. Fazem contatos com cristais de quartzo 
(reentrantes), biotita (preferencialmente retos), minerais opacos (retos) e contatos próprios (retos a arredondados). 
Esses cristais possuem inclusões de cristais de quartzo no centro e borda (< 0,10 mm), hornblenda na borda (< 
0,10 mm) e minerais opacos euédricos na borda (< 0,06 mm). Nota-se que os cristais, por vezes, apresentam-se 
com zoneamentos múltiplos, por vezes, observa-se a presença de minerais opacos inclusos na área do 
zoneamento mostrando textura poiquilítica no feldspato alcalino. Raramente, nota-se que alguns cristais possuem 




 Exibe-se na forma anédrica. Seus tamanhos variam desde 0,03 mm até 0,36 mm, predominando cristais com 
tamanhos próximos a 0,10 mm. Esses cristais fazem contato com cristais de hornblenda, feldspato alcalino e 






A hornblenda exibe cor verde com pleocroísmo variando entre marrom claro e verde escuro. Normalmente são 
cristais anédricos, porém encontra-se alguns cristais na forma subédrica. Seus tamanhos variam da ordem de 
0,25 mm a 0,85 mm, predominando os que têm cerca de 0,50 mm. Faz contatos com cristais de quartzo, titanita, 
biotita, minerais opacos e zircão. Além disso, inclui cristais de zircão na borda (< 0,01 mm), quartzo no centro (< 
0,19 mm), titanita (< 0,06 mm) no centro e minerais opacos subédricos na borda (< 0,04 mm). Por vezes apresenta-




Biot ita  
 Os cristais de biotita exibem-se com coloração marrom, onde seu pleocroísmo varia entre o marrom claro ao 
médio. Têm forma subédrica predominantemente, por vezes mostra-se euédrico. Normalmente está 
associado/contato aos cristais de minerais opacos, hornblenda e titanita, onde tendem a ser contatos retos. Possui 
 
PARÂMETROS 
QAP Q(A+P) M 
Q 36,54 Q   32,25 
A 63,54 A+P    56,01 
P 0 M   11,74 
TOTAL 100% TOTAL 100% 
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inclusões de zircão (< 0,04 mm) na periferia e centro; e minerais opacos subédricos (<0,15 mm) na borda, 
preferencialmente. Por vezes ocorrem múltiplas inclusões de minerais opacos euédricos.  
 
 
T itanita  
A titanita exibe-se com coloração marrom claro. Seus cristais são preferencialmente subédricos, variando a 
anédricos. Apresentam-se com tamanhos que vão de 0,13 mm a 0,26 mm. Ocorre sempre associado a cristais de 






Minerais opacos  
Os minerais opacos distribuem-se nas formas subédricas e euédricas, predominando os subédricos. Seus 
tamanhos variam desde 0,06 mm até 0,52 mm, predominando os cristais de cerca de 0,17 mm. Está em contato 






Apresenta-se subédrico e com tamanhos inferiores a 0,06 mm. Ocorre em contato com cristais de biotita e quartzo, 
onde esses contatos são preferencialmente retos. 
 
 
6 - NOME DA ROCHA 
 




7 - CONSIDERAÇÕES PETROGRÁFICAS 
 
Os cristais de feldspato alcalino apresentam-se com múltiplos zoneamentos paralelos às faces do cristal, algumas vezes estes 
zoneamentos são marcados por áreas poiquilíticas de minerais opacos. Alguns cristais de feldspato alcalino exibem 
transformação porlimorfíca de ortoclásio para microclina, através dos resquícios da geminação do ortoclásio. Esta rocha não 
apresenta cristais de plagioclásio. A hornblenda, por vezes, encontra-se com bordas cloritizadas, o que pode indicar um 




8 - HISTÓRICO DA ANÁLISE  
           
Local 
São Cristóvão - SE 
Data de elaboração 1 
10/02/2017 
Data da última revisão 2 
08/05/2018 
Analista 3 
Hiakan Santos Soares 





LAPA - Laboratório de Petrologia 
Aplicada à Pesquisa Mineral 
DGeol/PGAB /Universidade Federal de Sergipe  
 
Ficha de Descrição 
PETROGRÁFICA 




1 - DADOS SOBRE O AFLORAMENTO 
No de Campo  Latitude                                 Longitude                            Nome da Folha Geográfica (IBGE)  
XXVI 623033 8935779 Piranhas (SC.24- X-C-VI, PLGB 1988)  
Nº do Ponto  Referências do Ponto  
799 Aproximadamente 2 Km após Curituba, no Sentido Canindé-Paulo Afonso. Estrada ao lado 
esquerdo da rodovia 206. Localizado logo após o assentamento do Movimento dos Sem Terra 
(MST) 
Tipo Litológico  Nome do Corpo 
Granito Stock Bom Jardim 
 
 
2 - DADOS SOBRE A AMOSTRA 
 
Assinale com um X os diferentes procedimentos de preparação e analíticos efetuados nesta amostra 
      
BRA    LD     LP   Brita    Pó    AM   AQM AQMe  ETR  Rb/Sr   Sm/Nd  Pb/Pb   U/Pb     SP 
x  x x x  x  x      
 
BRA= Bloco reserva da Amostra, LD= Lamina Delgada, LP= Lâmina Polida, AM= Análise de Minerais, AQM= Análise Química de Maiores, AQMe= Análise Química de Menores, Análises isotópicas (Rb/Sr, Sm/Nd, 
Pb/Pb e U/Pb),  SP= Separação de Minerais 
 
 
3 - CARACTERÍSTICAS MACROSCÓPICAS E MICROSCÓPICAS 
 
Esta rocha apresenta granulação fina a média com coloração rósea claro, inequigranular. A sua mineralogia é 
representada por feldspato alcalino que se dispõem como fenocristais centimétricos (~2 cm), plagioclásio, biotita 
e quartzo. Ao microscópio ótico, nota-se que os cristais fenocristais alcançam os 5,20 mm. 
Resumo das principais caraterísticas macroscópicas da rocha (cor, estruturas e texturas macros). Um resumo com as principais características das feições microscópicas deve ser apresentado (granulação 
predominante, equigranular, inequigranular, nomear as texturas presentes minerais essenciais, varietais e acessórios, em caso de alteração pronunciada comentar).    
 
 






Biotita   6,64 
Minerais opacos     <0,10 
Titanita     <0,10 
Zircão     <0,10 
 
 




Microc lina  
Exibe-se na forma subédrica a anédrica, predominando as subédricas. São representados na rocha como 
fenocristais, onde os seus tamanhos variam de 0,83 mm a 5,20 mm (fenocristais), predominando os que têm em 
tamanho de cerca de 2,0 mm. Encontram-se com a geminação Albita-Periclina nítida na maioria dos cristais, por 
vezes acontecendo de forma parcial no cristal e, raramente, nota-se os resquícios da geminação Carlsbad 
presente. Fazem contatos com cristais de plagioclásio, quartzo e contatos próprios. Esses contatos quando feitos 
com plagioclásio, mostram-se arredondado com algumas leves reentrâncias arredondadas e raramente tocam-se 
de forma retilínea; quando em contato com quartzo, os contornos apresentam-se com ondulações arredondadas, 
por vezes com reentrâncias suaves e arredondadas; quando está em contatos próprios, mostram-se arredondados 
e com grandes reentrâncias acentuadas. Possui inclusão de cristais de plagioclásio subédrico no centro (< 1,1 
mm) e anédrico na borda (<0,7 mm, por vezes essas inclusões ocorrem de forma parcial. Alguns cristais exibem 




Plagioc lásio  
 Mostra-se preferencialmente subédrico, por vezes sendo anédrico e euédrico. Os seus tamanhos variam da 
ordem de 0,31 mm a 2,30 mm, predominando os de 1,10 mm. Exibem geminação Albita e Albita Carlsbad que é 
bem marcada no cristal. Faz contato com os cristais de microclina, quartzo, biotita e contatos próprios; com a 
microclina esse contato mostra-se arredondado e com leves reentrâncias arredondadas bem marcadas, e 
raramente são retilíneos; quando em contato com quartzo, suas faces exibem-se arredondadas, possuindo 
reentrâncias serrilhadas suaves e pequenas; ao fazer contato com biotita, exibe-se retilíneo e com pequenas 
reentrâncias acentuadas. Alguns cristais mostram-se com textura mirmequítica que se distribuem principalmente 
nas suas bordas. Nota-se que há saussuritização e que essa ocorre preferencialmente na parte central dos cristais, 
por vezes ocorrendo de forma aleatória. Possui inclusões de minerais opacos subédricos (<0,24 mm) na sua 










QAP Q(A+P) M 
Q 18,40 Q    17,17 
A 50,69 A+P    76,17 
P 30,91 M      6,66 




Os seus cristais ocorrem na forma anédrica, onde os seus tamanhos relativos variam da ordem de 0,04 mm a 1,88 
mm, mas predominando os tamanhos em torno de 0,60 mm. Faz contatos predominantemente retilíneos com 
biotita, por vezes sendo arredondados e com pequenas reentrâncias suaves; com a microclina esses contatos são 
retos, por vezes, notando-se algumas reentrâncias retas e suaves; no plagioclásio esses contatos são de forma 
arredondada e com reentrâncias agudas, as vezes, suaves; os contatos com minerais opacos se dão de forma 
retilínea e com pequenas reentrâncias angulosas acentuadas; os contatos próprios são arredondados e com 





Biot ita  
 A biotita apresenta-se com coloração marrom, onde o seu pleocroísmo mostra uma variação do marrom claro ao 
marrom escuro. Ocorre subédrica e euédrica, predominando as que são subédricas. Os seus tamanhos vão de 
0,10 mm a 1,25 mm, predominando os de 0,41 mm. Faz contato com cristais de plagioclásio, titanita, quartzo, 
minerais opacos e contatos próprios. Os seus contatos são predominantemente retilíneos, por vezes possuindo 




Minerais opacos  
Apresentam-se na maioria das vezes anédricos, por vezes sendo subédricos. Os seus tamanhos variam desde 





T itanita  
Exibe-se na cor marrom claro. Apresenta-se subédrica a anédrica, predominando o segundo termo. Os seus 
tamanhos variam desde 0,20 mm até 0,34 mm. Frequentemente está associado aos cristais de minerais opacos, 
onde fazem contatos arredondados e/ou retilíneos, predominando aqueles arredondados. Por vezes, nota-se a 
titanita em contato com cristais de biotita, onde fazem contatos arredondadas majoritariamente, com algumas 






Encontra-se subédrico e com tamanhos inferiores a 0,02 mm. Ocorre em contato com cristais de plagioclásio, 







6 - NOME DA ROCHA 
 




7 - CONSIDERAÇÕES PETROGRÁFICAS 
 
Rocha holocristalina que se apresenta porfirítica, cristais normalmente maiores do que 0,30 mm e textura hipidiomórfica. Exibe-
se com saussuritização marcada na porção central dos cristais de plagioclásio, que reflete a um zoneamento composicional. 
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LAPA - Laboratório de Petrologia 
Aplicada à Pesquisa Mineral  
DGeol/PGAB /Universidade Federal de Sergipe  
 
Ficha de Descrição 
PETROGRÁFICA 




1 - DADOS SOBRE O AFLORAMENTO 
No de Campo  Latitude                                 Longitude                            Nome da Folha Geográfica (IBGE)  
XXVI 623377 8936249 Piranhas (SC.24- X-C-VI, PLGB 1988) 
Nº do Ponto  Referências do Ponto  
800 Aproximadamente 2 Km após Curituba, no Sentido Canindé-Paulo Afonso. Estrada ao lado 
esquerdo da rodovia 206. Localizado após o assentamento do MST, cerca de 1 km após o 
afloramento de número 799 
Tipo Litológico  Nome do Corpo 
Granito Stock Bom Jardim 
 
 
2 - DADOS SOBRE A AMOSTRA 
 
Assinale com um X os diferentes procedimentos de preparação e analíticos efetuados nesta amostra 
      
BRA    LD     LP   Brita    Pó    AM   AQM AQMe  ETR  Rb/Sr   Sm/Nd  Pb/Pb   U/Pb     SP 
x  x x x  x        
 
BRA= Bloco reserva da Amostra, LD= Lamina Delgada, LP= Lâmina Polida, AM= Análise de Minerais, AQM= Análise Química de Maiores, AQMe= Análise Química de Menores, Análises isotópicas (Rb/Sr, Sm/Nd, 
Pb/Pb e U/Pb),  SP= Separação de Minerais 
 
 
3 - CARACTERÍSTICAS MACROSCÓPICAS E MICROSCÓPICAS 
 
A rocha de cor rosa claro, fanerítica com granulação fina a média, anisotrópica com orientação dos minerais 
máficos (biotita e opacos). Compõe-se de feldspato alcalino, plagioclásio, quartzo, biotita e anfibólio 
Resumo das principais caraterísticas macroscópicas da rocha (cor, estruturas e texturas macros). Um resumo com as principais características das feições microscópicas devem ser apresentadas (granulação 
predominante, equigranular, inequigranular, nomear as texturas presentes minerais essenciais, varietais e acessórios, em caso de alteração pronunciada comentar).    
 
 






Biotita   2,25 
Minerais opacos   0,23 
Titanita     <0,10 
Zircão     <0,10 
 
 




Plagioc lásio  
Os cristais mostram-se preferencialmente subédricos, por vezes anédricos. Os seus tamanhos variam de 0,28 
mm a 2,86 mm, predominando cristais com tamanhos em torno de 0,54 mm. Exibem-se com geminação Albita e 
Albita-Carlsbad. Fazem contatos com cristais de quartzo e microclina, onde esses contatos são preferencialmente 
arredondados. Alguns cristais mostram-se saussuritização, na qual a alteração ocorre de forma aleatória no cristal. 






Os cristais de quartzo mostram-se anédricos e com tamanhos extremos de 0,2 mm a 2,4 mm, predominando 
cristais com cerca de 0,34 mm. Faz contatos com plagioclásio (retos), microclina (reto e com reentrâncias 
arredondadas), biotita (retos), minerais opacos (retos) e contatos próprios (arredondados a retilíneos). Alguns 
cristais apresentam-se fraturados.  
 
 
Microc lina  
 Exibe-se nas formas subédricas, anédricas e euédricas, onde predominam as subédricas. Os seus tamanhos são 
variantes entre 0,40 mm e 4,0 mm, destacando-se em volume os de 0,76 mm. Faz contatos com os cristais de 
quartzo (arredondado com reentrâncias), biotita (reto), plagioclásio (retos e arredondado). Possui inclusões de 
quartzo anédrico (< 0,46 mm) na borda e centro; minerais opacos subédricos na borda (< 0,12 mm), titanita 




Biot ita  
A biotita mostra-se com cristais de coloração marrom, onde seu pleocroísmo varia de marrom claro ao escuro. 
Normalmente exibem-se subédricas, por vezes sendo euédricas. Os seus tamanhos relativos variam da ordem de 
0,20 mm a 0,50 mm, predominando aqueles em torno de 0,30 mm. Faz contatos com cristais de quartzo, 
plagioclásio, minerais opacos, microclina e contatos próprios. Esses contatos são predominantemente retos, 



















QAP Q(A+P) M 
Q 25,40 Q    24,75 
A 20,25 A+P     72,75 
P 54,35 M      2,50 
TOTAL 100% TOTAL 100% 
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T itanita  
Apresenta na cor marrom, onde seus cristais são majoritariamente anédricos. Os seus tamanhos têm limites 
extremos na ordem de 0,08 mm e 0,12 mm. Ocorre em contato com microclina, onde esse contato é arredondado, 







Minerais opacos  
Os minerais opacos apresentam-se subédricos, euédricos (por vezes anédricos), com predomínio dos primeiros. 
Seus tamanhos vão da ordem de 0,12 mm a 0,86 mm, predominando os de 0,24 mm. Faz contatos retos com 












7 - CONSIDERAÇÕES PETROGRÁFICAS 
 
Apresenta leve cloritização em alguns cristais de biotita. O quartzo, por vezes apresenta-se fraturado. O plagioclásio, raramente 
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LAPA - Laboratório de Petrologia 
Aplicada à Pesquisa Mineral 
DGeol/PGAB /Universidade Federal de Sergipe  
 
Ficha de Descrição 
PETROGRÁFICA 




1 - DADOS SOBRE O AFLORAMENTO 
No de Campo  Latitude                                 Longitude                            Nome da Folha Geográfica (IBGE)  
XXVI 623377 8936249 Piranhas (SC.24- X-C-VI, PLGB 1988) 
Nº do Ponto  Referências do Ponto  
800 Aproximadamente 2 Km após Curituba, no Sentido Canindé-Paulo Afonso. Estrada ao lado 
esquerdo da rodovia 206. Localizado após o assentamento do MST, cerca de 1 km após o 
afloramento de número 799. 
Tipo Litológico  Nome do Corpo 
Dique Granítico Stock Bom Jardim  
 
 
2 - DADOS SOBRE A AMOSTRA 
 
Assinale com um X os diferentes procedimentos de preparação e analíticos efetuados nesta amostra 
      
BRA    LD     LP   Brita    Pó    AM   AQM AQMe  ETR  Rb/Sr   Sm/Nd  Pb/Pb   U/Pb     SP 
x  x x x  x        
 
BRA= Bloco reserva da Amostra, LD= Lamina Delgada, LP= Lâmina Polida, AM= Análise de Minerais, AQM= Análise Química de Maiores, AQMe= Análise Química de Menores, Análises isotópicas (Rb/Sr, Sm/Nd, 
Pb/Pb e U/Pb),  SP= Separação de Minerais 
 
 
3 - CARACTERÍSTICAS MACROSCÓPICAS E MICROSCÓPICAS 
 
O dique apresenta-se com cor rosa claro, fanerítico com granulação fina, equigranular e composto de feldspato 
alcalino, plagioclásio, quartzo e biotita.  
Resumo das principais caraterísticas macroscópicas da rocha (cor, estruturas e texturas macros). Um resumo com as principais características das feições microscópicas deve ser apresentado (granulação 
predominante, equigranular, inequigranular, nomear as texturas presentes minerais essenciais, varietais e acessórios, em caso de alteração pronunciada comentar).    
 
 
4 - ANÁLISE MODAL 
 
MINERAIS % 
Plagioclásio     72,20 
Quartzo     18,86 
Microclina       8,54 
Muscovita     <0,10 
Biotita     <0,10 
Minerais opacos     <0,10 
Titanita     <0,10 
 
 





Plagioc lásio  
Encontram-se com fácies predominantemente subédricas, raramente anédricas. Exibe geminação Albita bem 
marcada em alguns cristais, já em outros, essa geminação ocorre de forma parcial nas bordas. Os seus tamanhos 
variam da ordem de 0,08 mm (matriz) a 1,45 mm (fenocristais), predominando os cristais em torno de 0,15 mm.  
Ocorrem em contato com todos os minerais presentes na rocha. Os seus contatos tendem a exibir bordas 
arredondadas com quartzo e minerais opacos; exibe bordas em contatos retos com plagioclásio e alguns contatos 






Apresentam-se como fenocristais e na matriz, onde exibem fácies anédricas e possuem tamanhos que vão de 
0,02 mm (matriz) a 0,90 mm (fenocristais), predominando os cristais que têm cerca de 0,10 mm. Faz contatos com 
cristais de plagioclásio, microclina, biotita, minerais opacos e contatos próprios. Todos os contatos tendem a serem 





Microc lina  
A microclina apresenta-se com fácies subédrica a anédrica, sendo a maioria subédrica. Os seus tamanhos variam 
de 0,12 mm (matriz) a 1,25 mm (fenocristais), predominando cristais de 0,16 mm. Apresenta-se com geminação 
Albita-Periclina bem marcada e, raramente, nota-se resquícios da geminação Carlsbad. Os seus contatos são 
feitos com cristais de quartzo, plagioclásio e contatos próprios. Esses contatos tendem a serem retos, por vezes 




Biot ita  
Exibe-se com cor marrom claro e pleocroísmo que vai do marrom claro ao escuro. Os seus tamanhos são inferiores 
a 0,60 mm. Faz contatos com cristais de quartzo, microclina, minerais opacos e contatos próprios, onde todos 













Minerais opacos  
 
PARÂMETROS 
QAP Q(A+P) M 
Q     18,94 Q 18,92 
A       8,57 A+P     80,98 
P     72,49 M      0,10 
TOTAL 100% TOTAL 100% 
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 Apresentam-se subédricos e anédricos, predominando os subédricos. Os seus tamanhos variam de 0,10 mm a 
0,34 mm, prevalecendo os cristais de 0,14 mm. Faz contatos com cristais de quartzo, microclina e minerais opacos. 












7 - CONSIDERAÇÕES PETROGRÁFICAS 
 
Rocha porfirítica com fenocristais de plagioclásio (~1,45 mm), microclina (~1,25 mm) e quartzo (~0,90 mm). Alguns cristais de 
plagioclásio apresentam-se parcialmente saussuritizados nas bordas de forma irregular e bem marcado. Não se notou a 
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LAPA - Laboratório de Petrologia 
Aplicada à Pesquisa Mineral 
DGeol/PGAB /Universidade Federal de Sergipe  
 
Ficha de Descrição 
PETROGRÁFICA 




1 - DADOS SOBRE O AFLORAMENTO 
No de Campo  Latitude                                 Longitude                            Nome da Folha Geográfica (IBGE)  
XXVI 623377 8936249 Piranhas (SC.24- X-C-VI, PLGB 1988) 
Nº do Ponto  Referências do Ponto  
800 Aproximadamente 2 Km após Curituba, no Sentido Canindé-Paulo Afonso. Estrada ao lado 
esquerdo da rodovia 206. Localizado após o assentamento do MST, cerca de 1 km após o 
afloramento de número 799. 
Tipo Litológico  Nome do Corpo 
Enclave Stock Bom Jardim 
 
 
2 - DADOS SOBRE A AMOSTRA 
 
Assinale com um X os diferentes procedimentos de preparação e analíticos efetuados nesta amostra 
      
BRA    LD     LP   Brita    Pó    AM   AQM AQMe  ETR  Rb/Sr   Sm/Nd  Pb/Pb   U/Pb     SP 
x  x x x  x        
 
BRA= Bloco reserva da Amostra, LD= Lamina Delgada, LP= Lâmina Polida, AM= Análise de Minerais, AQM= Análise Química de Maiores, AQMe= Análise Química de Menores, Análises isotópicas (Rb/Sr, Sm/Nd, 
Pb/Pb e U/Pb),  SP= Separação de Minerais 
 
 
3 - CARACTERÍSTICAS MACROSCÓPICAS E MICROSCÓPICAS 
 
O enclave máfico é cinza escuro, fanerítico fino, equigranular e isotrópico. Compõe-se de plagioclásio e minerais 
máficos predominantemente. Os cristais de plagioclásio alcançam tamanhos em torno de 4,34 mm.  
Resumo das principais caraterísticas macroscópicas da rocha (cor, estruturas e texturas macros). Um resumo com as principais características das feições microscópicas deve ser apresentado (granulação 
predominante, equigranular, inequigranular, nomear as texturas presentes minerais essenciais, varietais e acessórios, em caso de alteração pronunciada comentar).    
 
 









Plagioc lásio  
Os cristais de plagioclásio apresentam-se subédricos e anédricos, sendo majoritariamente subédricos. Os seus 
tamanhos vão da ordem de cerca de 0,21mm a 4,34 mm, predominando os de 1,08 mm. Mostram-se geminações 
que atendem predominantemente a lei da Albita, por vezes geminados Albita-Carlsbad. Os seus contatos são 
feitos com cristais quartzo, biotita, zircão. Os contatos tendem a serem retilíneos, por vezes sendo arredondados 
com cristais de quartzo. Possui inclusões de cristais de zircão subédrico na borda (<0,06 mm) e centro (<0,02 
mm), biotita euédrica (<0,19 mm) na borda e apatita acicular na borda (< 0,14 mm). Por vezes, nota-se cristais 




Biot ita  
A biotita exibe-se com cor marrom claro, onde seu pleocroísmo varia entre marrom claro e marrom escuro. Os 
seus tamanhos variam da ordem de 0,30 mm a 1,73 mm, predominando os cristais em torno de 0,54 mm. Faz 
contatos com cristais de hornblenda, plagioclásio, minerais opacos, titanita, apatita, quartzo, onde esses contatos 
tendem a serem retilíneos, por vezes sendo arredondados com quartzo e plagioclásio. Possui inclusões de apatita 
no centro e borda (<0,11 mm); minerais opacos euédricos na borda (<0,08 mm); zircão euédrico na borda e centro 





Seus cristais apresentam-se na cor verde claro e o seu pleocroísmo varia de verde claro a marrom, por vezes 
variando para um tom de verde um pouco mais escuro. Os tamanhos desses cristais mostram-se em duas famílias 
distintas, sendo a primeira variada de 0,65 mm até 0,97 mm; enquanto que a segunda família varia de 2,17 mm 
até 3,26 mm. Por vezes, apresenta-se com geminação em sua porção central. Esses cristais fazem contatos retos 
com cristais de plagioclásio, biotita, minerais opacos, titanita e contatos próprios; com o quartzo esses contatos 
tendem a ser arredondados. Possuem inclusões de minerais opacos euédricos no centro e borda (<0,23 mm) e 






















Minerais opacos   1,40 






QAP Q(A+P) M 
Q 1,55 Q   1,20 
A 0 A+P 77,30 
P 98,45 M 21,50 




Os minerais opacos apresentam-se euédricos a subédricos, com tamanhos que vão de 0,08 mm a 0,54 mm, 
predominando os de 0,28 mm. Ocorre em contato com cristais de hornblenda, plagioclásio, titanita e biotita, sendo 




 Os cristais de quartzo exibem-se majoritariamente anédricos e os seus tamanhos são variáveis de 0,07 mm até 
1,82 mm, predominando os que são em torno de 0,36 mm. Faz contatos com cristais de biotita (retos a 
arredondado), plagioclásio (retilíneo, por vezes arredondado), hornblenda (arredondo), contatos próprios (retos). 





T itanita  
Apresenta-se com cor marrom claro a marrom médio. Os seus cristais mostram-se subédricos, anédricos e, 
raramente, euédrico, com predomínio dos subédricos. Os seus tamanhos vão de 0,10 mm a 0,28 mm, 
prevalecendo a presença dos cristais de 0,17 mm. Normalmente está associada/contato aos cristais de minerais 





O zircão mostra-se euédrico a subédrico, predominando cristais euédricos. Os seus tamanhos são inferiores a 





Apat ita  
A apatita apresenta-se euédrica (acicular) e subédrica (pratu). Os seus tamanhos variam de 0,06 mm a 0,10 mm. 





6 - NOME DA ROCHA 
 




7 - CONSIDERAÇÕES PETROGRÁFICAS 
 
A rocha exibe-se com granulação muito grossa, holocristaliza e hipidiomórfica. Apresenta saussuritização nas porções centrais 
dos cristais de plagioclásio reflete a uma variação composicional da borda para o centro, marcado assim um zoneamento 
composicional. Mostra-se com apatitas aciculares que é indicativo de crescimento rápido a partir de massa fundida (Wyllie et 
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Hiakan Santos Soares 
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LAPA - Laboratório de Petrologia 
Aplicada à Pesquisa Mineral 
DGeol/PGAB /Universidade Federal de Sergipe  
 
Ficha de Descrição 
PETROGRÁFICA 




1 - DADOS SOBRE O AFLORAMENTO 
No de Campo  Latitude                                 Longitude                            Nome da Folha Geográfica (IBGE)  
XXVI 624905 8937634 Piranhas (SC.24- X-C-VI, PLGB 1988) 
Nº do Ponto  Referências do Ponto  
801 Afloramento na margem sergipana do Rio São Francisco, próximo ao aterro sanitário de Canindé. 
Tipo Litológico  Nome do Corpo 
Granito Stock Bom Jardim 
 
 
2 - DADOS SOBRE A AMOSTRA 
 
Assinale com um X os diferentes procedimentos de preparação e analíticos efetuados nesta amostra 
      
BRA    LD     LP   Brita    Pó    AM   AQM AQMe  ETR  Rb/Sr   Sm/Nd  Pb/Pb   U/Pb     SP 
x  x x x  x        
 
BRA= Bloco reserva da Amostra, LD= Lamina Delgada, LP= Lâmina Polida, AM= Análise de Minerais, AQM= Análise Química de Maiores, AQMe= Análise Química de Menores, Análises isotópicas (Rb/Sr, Sm/Nd, 
Pb/Pb e U/Pb),  SP= Separação de Minerais 
 
 
3 - CARACTERÍSTICAS MACROSCÓPICAS E MICROSCÓPICAS 
 
Rocha de cor rosa claro. Possui granulação fina a média. Esta rocha compõe-se de cristais de feldspato alcalino, 
quartzo, plagioclásio e minerais máficos (biotita, titanita e opacos)  
Resumo das principais caraterísticas macroscópicas da rocha (cor, estruturas e texturas macros). Um resumo com as principais características das feições microscópicas deve ser apresentado (granulação 
predominante, equigranular, inequigranular, nomear as texturas presentes minerais essenciais, varietais e acessórios, em caso de alteração pronunciada comentar).    
 
 






Biotita   1,94 




5 - DESCRIÇÃO DOS MINERAIS 
 
 
Microc lina  
São cristais preferencialmente subédricos, com ocorrência de cristais anédricos. Geralmente apresenta-se com 
geminação Albita-Periclina e, por vezes, resquícios da geminação Carlsbad. Os seus tamanhos variam de 0,14 
mm a 5,4 mm, predominando aqueles em torno de 1,66 mm. Exibem bordas bem definidas, levemente sinuosa e 
arredondadas quando faz contatos com quartzo e plagioclásio; ao estar em contato com a biotita apresenta bordas 
retas e com leves reentrâncias serrilhadas; os contatos próprios são retos, ocorrendo, por vezes curvas 
arredondadas. Há inclusões de plagioclásio subédrico e saussuritizado no centro (< 0,29 mm); plagioclásio 
subédrico e anédrico, não saussuritizado e com textura mirmequítica na borda (< 0,18 mm); biotita subédrica na 
borda (<0,62 mm) e quartzo anédrico (< 0,10 mm). Alguns cristais apresentam textura pertítica que ocorrem por 




Plagioc lásio  
É preferencialmente subédrico, ocorrendo alguns cristais anédricos e euédricos. Apresenta geminações da Albita 
que se distribui, normalmente, por todo o cristal; por vezes, nota-se que há cristais com geminações parciais. Os 
seus tamanhos variam de 0,31 mm a 2,39 mm, com destaque para cristais com cerca de 0,85 mm. Encontra-se 
em contatos com biotita, quartzo, microclina e contatos próprios. Quando em contato com a biotita, apresenta 
bordas suaves, nítidas e bem marcadas que são predominantemente retas; ao fazer contato com quartzo e 
microclina, suas bordas são preferencialmente arredondadas; quando está em contatos próprios exibem borda 
bem definida que normalmente é arredondada, por vezes retilínea e com algumas reentrâncias em cúspide. Nota-
se inclusões de minerais opacos subédricos na borda (<0,16 mm); biotita subédrica na borda (<0,20 mm) e 
inclusões próprias subédricas no centro (<1,45 mm). Alguns cristais exibem textura mirmequítica e outros são 





 Apresenta-se na forma anédrica e com tamanhos mínimos de 0,14 mm e máximos de 0,77 mm, destacando-se 
os de 0,72 mm. Está em contato com cristais de biotita, plagioclásio, microclina, minerais opacos e contatos 
próprios. Esses contatos tendem a serem representados por bordas bem definidas e, normalmente arredondadas 
e sinuosas. Existe inclusão de mineral opacos subédrico no centro (<0,08 mm) e biotita subédrica na borda (< 
0,27 mm). Apresenta fraturas aleatórias no cristal. 
 
 
Biot ita  
 Exibe-se na cor marrom claro e com pleocroísmo que varia de marrom claro ao marrom escuro. Ocorrem 
preferencialmente subédricos e os seus tamanhos vão de x a y, predominando os cristais com z mm. Normalmente 
 
PARÂMETROS 
QAP Q(A+P) M 
Q 15,60 Q 15,30 
A 54,00 A+P   82,75 
P 30,40 M   1,95 
TOTAL 100% TOTAL 100% 
 
112
encontra-se em contato com microclina, plagioclásio, quartzo, minerais opacos e contatos próprios. Todos esses 
contatos são normalmente retilíneos e com algumas reentrâncias serrilhadas. Inclusão subédrica de titanita na 




Minerais opacos  
São subédricos a anédricos, predominando os subédricos. Os seus tamanhos não ultrapassam os 0,47 mm. Estão 
em contatos com cristais de biotita, titanita, plagioclásio, quartzo e microclina. São contatos arredondados e, 




T itanita  
Exibe-se na cor marrom claro e com tamanhos que vão de 0,08 mm a 0,16 mm. São preferencialmente subédricos, 
por vezes observando-se a existência de cristais anédricos e euédricos. Normalmente estão associados aos 










7 - CONSIDERAÇÕES PETROGRÁFICAS 
 
Rocha porfirítica com fenocristais de microclina de cerca de 5,0 mm e com textura pertítica. Alguns cristais de plagioclásio 
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Hiakan Santos Soares 
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LAPA - Laboratório de Petrologia 
Aplicada à Pesquisa Mineral  
DGeol/PGAB /Universidade Federal de Sergipe  
 
Ficha de Descrição 
PETROGRÁFICA 




1 - DADOS SOBRE O AFLORAMENTO 
No de Campo  Latitude                                 Longitude                            Nome da Folha Geográfica (IBGE)  
XXVI 626447 8937777 Piranhas (SC.24- X-C-VI, PLGB 1988) 
Nº do Ponto  Referências do Ponto  
802 Afloramento na margem sergipana do Rio São Francisco, próximo ao aterro sanitário de Canindé. Próximo 
ao afloramento de número 801.   
Tipo Litológico  Nome do Corpo 
Granito Stock Bom Jardim  
 
 
2 - DADOS SOBRE A AMOSTRA 
 
Assinale com um X os diferentes procedimentos de preparação e analíticos efetuados nesta amostra 
      
BRA    LD     LP   Brita    Pó    AM   AQM AQMe  ETR  Rb/Sr   Sm/Nd  Pb/Pb   U/Pb     SP 
x  x x x  x        
 
BRA= Bloco reserva da Amostra, LD= Lamina Delgada, LP= Lâmina Polida, AM= Análise de Minerais, AQM= Análise Química de Maiores, AQMe= Análise Química de Menores, Análises isotópicas (Rb/Sr, Sm/Nd, 
Pb/Pb e U/Pb),  SP= Separação de Minerais 
 
 
3 - CARACTERÍSTICAS MACROSCÓPICAS E MICROSCÓPICAS 
 
Rocha de cor cinza escuro e granulometria fina. Tendo presente cristais de feldspato alcalino, quartzo e minerais 
máficos (hornblenda e biotita). Nota-se a presença de pequenos diques compostos de quartzo e feldspato 
(macroscopia).  
Resumo das principais caraterísticas macroscópicas da rocha (cor, estruturas e texturas macros). Um resumo com as principais características das feições microscópicas deve ser apresentado (granulação 
predominante, equigranular, inequigranular, nomear as texturas presentes minerais essenciais, varietais e acessórios, em caso de alteração pronunciada comentar).    
 
 
4 - ANÁLISE MODAL 
 
MINERAIS % 
Feldspato Alcalino 32,75 
Plagioclásio 29,25 
Quartzo 24,85 
Biotita   7,65 
Hornblenda   4,80 











Feldspato Alca lino  
São predominantemente subédricas, variando até formas subédricas. Exibe-se com geminação Albita-Periclina e 
Carlsbad, que muitas vezes são resquícios bem marcados no mineral. Os seus contatos são feitos com cristais 
de plagioclásio, feldspato alcalino, quartzo, biotita, apatita e contatos próprios. Quando em contato com os cristais 
de plagioclásio, biotita e apatita, exibem-se predominantemente retilíneos; quando está em contatos com quartzo 
são predominantemente arredondados; os contatos próprios são retilíneos, por vezes com algumas reentrâncias 
suaves e arredondadas. Possui inclusões de apatitas aciculares (< 0,05 mm) na borda e no centro; biotita 




Plagioc lásio  
Apresenta-se anédrico, subédrico e euédrico, predominando cristais subédricos. Os seus tamanhos são variáveis 
entre 0,20 mm a 1,2 mm, predominando os que têm 0,80 mm. Mostram-se com geminação Albita e Albita-
Carlsbad, por vezes se exibem sem geminação alguma. Faz contatos com os cristais de biotita, feldspato alcalino, 
quartzo, contatos próprios e hornblenda. Quando em contato com a hornblenda, os contatos são arredondados 
com pequenas reentrâncias levemente arredondadas; em contato com biotita, são retilíneos com pequenas 
reentrâncias acentuadas; quando está em contato com os feldspatos alcalinos, exibem-se predominantemente 
retilíneos; os contatos com cristais de quartzo são arredondados. Possui inclusões de zircão anédrico (< 0,03 mm) 
na borda. Observa-se que o plagioclásio se apresenta bastante saussuritizado na sua porção central, mantendo 






Exibe-se majoritariamente anédrico. Os seus tamanhos relativos variam de 0,06 mm a 0,46 mm, predominando 
cristais com 0,12 mm de tamanho. Faz contatos com cristais de hornblenda, plagioclásio, feldspatos alcalinos, 
biotita, titanita, minerais opacos e contatos próprios. Todos esses contatos tendem a serem levemente 












QAP Q(A+P) M 
Q 28,61 Q 25,02 
A 37,70 A+P     62,44 
P 33,69 M    12,54 









Biot ita  
Encontra-se predominantemente subédrica e na coloração verde claro, com pleocroísmo variando do verde claro 
ao marrom claro. Os seus tamanhos relativos variam da ordem de 0,10 mm a 1,74 mm, predominado aqueles com 
cerca de 0,38 mm. Por vezes esses cristais exibem-se como fenocristais, onde fazem contatos com cristais de 
plagioclásio, quartzo, feldspato alcalino e contatos próprios. Esses contatos feitos entre os fenocristais de biotita 
e os demais, são predominantemente retilíneos a levemente arredondados, por vezes apresentando reentrâncias 
acentuadas. Além disso, possuem inclusões de minerais opacos euédricos e subédricos (< 0,10 mm) no centro e 
na periferia e zircão subédrico nas clivagens da porção central e na borda (< 0,06 mm). Quando não ocorrem na 
forma de fenocristais, a biotita exibe contatos com cristais de hornblenda, plagioclásio, quartzo, feldspato alcalino, 
titanita e contatos próprios. Assim como nos fenocristais, esses contatos são predominantemente retilíneos a 
levemente arredondados. Apresentam inclusões de zircão subédrico (< 0,01 mm) na borda e centro; minerais 





Apresenta-se na cor verde claro e possui pleocroísmo que varia de verde claro a verde escuro. São 
predominantemente anédricas, variando a subédricas. Os seus tamanhos relativos são da ordem de 0,10 mm até 
0,74 mm, predominando cristais com 0,34 mm de tamanho. Faz contatos com cristais de feldspato alcalino, 
quartzo, plagioclásio e contatos próprios, por vezes fazem contatos com biotitas. Esses contatos tendem a serem 
curvilíneos com fortes reentrâncias acentuadas. Possui inclusões de minerais opacos subédricos (< 0,10 mm) na 




Minerais Opacos  
Os minerais opacos apresentam-se anédricos, subédricos e euédricos, predominando os que são subédricos. Os 
seus tamanhos alcançam extremos de 0,08 mm e 0,20 mm. Faz contatos com cristais de biotita, hornblenda e 





Exibe-se com coloração verde limão claro, onde o pleocroísmo varia com pouca intensidade do verde limão claro 
ao rosa claro. Apresenta-se predominantemente subédricos e os seus tamanhos não são superiores a ordem de 
0,10 mm. Faz contatos com cristais de microclina, onde são retilíneos a arredondados e possuem reentrâncias 





T itanita  
Observa-se na cor marrom claro, sendo preferencialmente subédrica. Os seus tamanhos vão da ordem de 0,20 
mm a 0,72 mm. Faz contatos com cristais de quartzo, titanita, contatos próprios e minerais opacos. Esses contatos 
tendem a serem arredondados, com algumas reentrâncias suaves. Normalmente ocorre associado aos cristais de 





Apat ita  
Os cristais ocorrem preferencialmente euédricos e com tamanhos inferiores a 0,05 mm. Exibindo-se em contatos 






Os cristais de zircão exibem-se euédricos e subédricos, predominando os subédricos. Os seus tamanhos não 
ultrapassam a ordem de 0,03 mm e fazendo contatos retilíneos a levemente arredondados com cristais de 










7 - CONSIDERAÇÕES PETROGRÁFICAS 
 
Rocha porfirítica com fenocristais de feldspato alcalino, plagioclásio e biotita. Saussuritização bem marcada na porção central 
dos cristais de plagioclásio, apresentando-se com bordas límpidas, o que sugere ser um zoneamento composicional. O 
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LAPA - Laboratório de Petrologia 
Aplicada à Pesquisa Mineral 
DGeol/PGAB /Universidade Federal de Sergipe  
 
Ficha de Descrição 
PETROGRÁFICA 




1 - DADOS SOBRE O AFLORAMENTO 
No de Campo  Latitude                                 Longitude                            Nome da Folha Geográfica (IBGE)  
XXVI 671877 8920133 Piranhas (SC.24- X-C-VI, PLGB 1988) 
Nº do Ponto  Referências do Ponto  
811B Afloramento próximo à entrada do povoado Niterói (Porto da Folha-SE), no sentido Poço Redondo-Niterói. 
Cerca de 500 metros após o afloramento 810. 
Tipo Litológico  Nome do Corpo 
Granito Stock Niterói 
 
 
2 - DADOS SOBRE A AMOSTRA 
 
Assinale com um X os diferentes procedimentos de preparação e analíticos efetuados nesta amostra 
      
BRA    LD     LP   Brita    Pó    AM   AQM AQMe  ETR  Rb/Sr   Sm/Nd  Pb/Pb   U/Pb     SP 
x  x x x  x        
 
BRA= Bloco reserva da Amostra, LD= Lamina Delgada, LP= Lâmina Polida, AM= Análise de Minerais, AQM= Análise Química de Maiores, AQMe= Análise Química de Menores, Análises isotópicas (Rb/Sr, Sm/Nd, 
Pb/Pb e U/Pb),  SP= Separação de Minerais 
 
 
3 - CARACTERÍSTICAS MACROSCÓPICAS E MICROSCÓPICAS 
 
Rocha de cor cinza escuro e com granulometria média e inequigranular. Composto de fenocristais euédricos de 
feldspato alcalino, inseridos em plagioclásio, quartzo, anfibólio e biotita.  
Resumo das principais caraterísticas macroscópicas da rocha (cor, estruturas e texturas macros). Um resumo com as principais características das feições microscópicas deve ser apresentado (granulação 
predominante, equigranular, inequigranular, nomear as texturas presentes minerais essenciais, varietais e acessórios, em caso de alteração pronunciada comentar).    
 
 
4 - ANÁLISE MODAL 
 
MINERAIS % 
Feldspato Alcalino 47,75 
Plagioclásio 27,05 
Quartzo 15,50 
Biotita   9,20 
Hornblenda <0,10 
Titanita <0,10 









Feldspato Alca lino  
Destaca-se com minerais subédricos a euédricos, por vezes anédricos; tendo uma ocorrência marcante de cristais 
subédricos. É notável a presença da geminação Albita-Periclina e alguns resquícios da geminação Carlsbad. 
Encontram-se em contatos com cristais de plagioclásio, quartzo, biotita, minerais opacos e contatos próprios. Os 
seus contatos são bem definido e preferencialmente arredondados. Há inclusões de cristais de plagioclásio 
subédricos no centro e borda, menores do que 0,56 mm; titanita subédrica no centro, menor do que 0,20 mm; 
biotita subédrica na borda e, por vezes no centro, menor do que 0,50 mm e minerais opacos subédricos inferiores 





Plagioc lásio  
Encontra-se com geminações que atendem a lei da Albita. A sua perfeição de desenvolvimento destaca-se na 
forma subédrica, por vezes ocorrendo euédricos. Os seus tamanhos relativos variam de 0,37 mm a 3,12 mm, 
predominando aqueles com cerca de 1,56 mm. Normalmente apresenta-se em contato com cristais de quartzo, 
ortoclásio, biotita, minerais opacos e contatos próprios. Quando estão em contatos com quartzo, ortoclásio e 
minerais opacos, exibem contornos arredondados; ao estarem em contatos com biotita, as suas bordas são 
retilíneas com algumas pequenas e suaves reentrâncias acentuadas; os contatos próprios apresentam bordas 
arredondadas e, por vezes, retilíneas com reentrâncias acentuadas. Exibem inclusões próprias subédricas (< 0,52 
mm) no centro; minerais opacos subédricos na borda (<0,14 mm) e biotita subédrica na borda (< 0,20 mm). Alguns 







Exibem-se bem distribuído na rocha e na forma anédrica. Os seus tamanhos mínimos são de 0,12 mm e máximos 
de 2,16 mm, onde predominam os cristais com cerca de 0,83 mm. Estão em contatos com a titanita, plagioclásio, 
biotita e contatos próprios. As bordas destes contatos são preferencialmente arredondadas, por vezes sendo 
retilíneas quando está em contato com a biotita e plagioclásio e, raramente, fazem contatos próprios com ângulos 
de 120°. Apresentam-se com inclusões de zircão subédrico no centro e borda (<0,06 mm) e biotita subédrica na 






QAP Q(A+P) M 
Q 17,17 Q 15,58 
A 52,88 A+P   75,17 
P 29,95 M   9,25 





Biot ita  
Encontram-se na cor marrom claro e pleocroísmo que vai do marrom claro ao marrom escuro. O seu 
desenvolvimento mostra-se na forma subédrica preferencialmente. Possui tamanhos da ordem de 0,12 mm a 1,14 
mm, destacando-se os tamanhos em torno de 0,52 mm. Normalmente está associado aos cristais de titanita, 
minerais opacos e quartzo, por vezes com o plagioclásio. Esses contatos apresentam-se com bordas bem 
definidas e, normalmente, retilíneas; ocorrem algumas reentrâncias acentuadas, porém de forma suave. 





Encontra-se na cor verde e com pleocroísmo que varia do verde escuro ao verde por todo o cristal de forma 
uniforme. Os seus desenvolvimentos apresentam-se subédricos a anédricos, com preferência aos subédricos. 
Está associado aos cristais de biotita, minerais opacos, titanita e quartzo. Os seus contatos são bem definidos e 
predominantemente arredondados. Exibem inclusões de minerais opacos (< 0,25 mm) subédricos na borda; biotita 





T itanita  
 Exibe-se na cor marrom claro e na forma euédrica a subédrica, predominando as formas subédricas. Os seus 
tamanhos são da ordem de 0,06 mm a 0,75 mm, prevalecendo os de 0,31 mm. Estão em contatos com os cristais 





Minerais Opacos  
O grau de desenvolvimento destes cristais são subédricos a euédricos, predominando os cristais subédricos. Os 
seus tamanhos variam desde 0,04 mm a 0,50 mm. Estão associados preferencialmente aos cristais de minerais 
máficos (biotita e titanita), porém fazem também contatos com plagioclásio e quartzo. Esses contatos são, 




Apat ita  
Exibe-se na forma subédrica e com tamanhos que vão de 0,20 mm a 0,41 mm. Estão em contatos com cristais de 








6 - NOME DA ROCHA 
 




7 - CONSIDERAÇÕES PETROGRÁFICAS 
 




8 - HISTÓRICO DA ANÁLISE  
           
Local 
São Cristóvão - SE 
Data de elaboração 1 
21/08/2017 
Data da última revisão 2 
08/05/2018 
Analista 3 
Hiakan Santos Soares 
1Data do início da descrição, 2data do término da descrição, 3seu nome completo sem abreviações 
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LAPA - Laboratório de Petrologia 
Aplicada à Pesquisa Mineral 
DGeol/PGAB /Universidade Federal de Sergipe  
 
Ficha de Descrição 
PETROGRÁFICA 




1 - DADOS SOBRE O AFLORAMENTO 
No de Campo  Latitude                                 Longitude                            Nome da Folha Geográfica (IBGE)  
XXVI 670952 8920311  
Nº do Ponto  Referências do Ponto  
812 Afloramento próximo à entrada do povoado Niteroi (Porto da Folha-SE), estrada secundária ao lado esquerdo 
no sentido Poço Redondo-Niteroi. Cerca de 500 metros após o afloramento 811. 
Tipo Litológico  Nome do Corpo 
Granito Stock Niterói 
 
 
2 - DADOS SOBRE A AMOSTRA 
 
Assinale com um X os diferentes procedimentos de preparação e analíticos efetuados nesta amostra 
      
BRA    LD     LP   Brita    Pó    AM   AQM AQMe  ETR  Rb/Sr   Sm/Nd  Pb/Pb   U/Pb     SP 
x  x x x  x        
 
BRA= Bloco reserva da Amostra, LD= Lamina Delgada, LP= Lâmina Polida, AM= Análise de Minerais, AQM= Análise Química de Maiores, AQMe= Análise Química de Menores, Análises isotópicas (Rb/Sr, Sm/Nd, 
Pb/Pb e U/Pb),  SP= Separação de Minerais 
 
 
3 - CARACTERÍSTICAS MACROSCÓPICAS E MICROSCÓPICAS 
 
Exibe-se com cor cinza claro, com granulação fina a média, equigranular e é anisotrópico. Compõe-se de quartzo, 
feldspato alcalino, plagioclásio e minerais máficos (biotita).  
Resumo das principais caraterísticas macroscópicas da rocha (cor, estruturas e texturas macros). Um resumo com as principais características das feições microscópicas deve ser apresentado (granulação 
predominante, equigranular, inequigranular, nomear as texturas presentes minerais essenciais, varietais e acessórios, em caso de alteração pronunciada comentar).    
 
 






Muscovita     <0,10 
Biotita <0,10 
Minerais Opacos <0,10 
 
 




Microc lina  
A microclina exibe-se com cristais anédricos e subédricos, predominando os que são subédricos. É geminada 
com as geminações Albita-Periclina. Os seus tamanhos variam de 0,14 mm a 4,0 mm predominando os cristais 
com cerca de 0,40 mm. Faz contatos suavemente arredondados e com leves reentrâncias nos cristais de quartzo; 
os contatos próprios são retos e com algumas reentrâncias levemente arredondadas; com o plagioclásio os 
contatos são retos, por vezes sendo arredondados e com leves reentrâncias também arredondadas; com minerais 
opacos esses contatos são retos e, raramente, possui reentrâncias angulosas. Possui inclusões total e parcial de 
cristais de plagioclásio que apresentam-se com textura mirmequítica (< 0,50 mm) e inclusões de quartzo na borda 
e centro (<0,56 mm). Às vezes, nota-se alguns cristais fraturados, onde essas fraturas são preenchidas 





Plagioc lásio  
O plagioclásio exibe-se subédrico, por vezes sendo anédrico. Apresenta-se geminado segundo a lei da Albita, por 
vezes é impossível observar as geminações devido ao processo de saussuritização que “consome” o plagioclásio 
como um todo. Os tamanhos dos cristais de plagioclásio variam desde 0,12 mm a 1,0 mm, predominando os que 
têm cerca de 0,20 mm. Faz contatos retos com cristais de microclina, por vezes esses contatos são arredondados 
e com leves reentrâncias; com quartzo e minerais opacos, os seus contatos são exclusivamente arredondados. 
Possui inclusões de minerais opacos subédricos na borda e inferiores a 0,06 mm. Nota-se que alguns cristais 





Biot ita  
 Os cristais da biotita exibem-se na cor marrom, onde o seu pleocroísmo varia de marrom claro ao marrom escuro. 
Nota-se que sempre são subédricas. Os seus tamanhos relativos variam desde 0,06 mm a 0,38 mm, prevalecendo 
aqueles de 0,20 mm de tamanho. Faz contatos retos e com algumas pequenas reentrâncias angulosas com 
cristais de plagioclásio; com cristais de quartzo os contatos são arredondados e, por vezes, com reentrâncias 
angulosas; contatos retilíneos é observado em cristais de minerais opacos. Observa-se pequenas inclusões (<0,04 



















QAP Q(A+P) M 
Q 22,55 Q 22,54 
A 37,70 A+P  77,36 
P 39,75 M  0,10 




Mostra-se com cristais anédricos e com tamanhos que variam de 0,04 mm a 1,90 mm, predominando os cristais 
de 0,40 mm. Faz contato levemente arredondado e com algumas pequenas reentrâncias angulosas com os cristais 
de biotita; exclusivamente arredondado com cristais de plagioclásio; e contatos retos com cristais de microclina 
que, por vezes, mostra-se levemente arredondados; os contatos próprios são arredondados, retilíneos e, às vezes, 





Minerais Opacos  
Apresentam-se subédricos a anédricos, por vezes sendo até euédricos, porém predominam os cristais anédricos. 
Os seus tamanhos vão desde 0,10 mm a 1,10 mm, destacando-se os de 0,40 mm. Fazem contatos retos com 
microclina e muscovita; arredondado e com algumas reentrâncias angulosas com quartzo; com o plagioclásio faz 
contato arredondado; mostra-se em contatos retos com a biotita. Exibem algumas poucas inclusões de quartzo 






Exibe-se predominantemente na forma subédrica, por vezes mostrando-se anédrica. Os seus tamanhos são 
inferiores a 0,50 mm. Fazem contatos retilíneos com minerais opacos, microclina e quartzo, onde por vezes, 













7 - CONSIDERAÇÕES PETROGRÁFICAS 
 
Rocha holocristalina de granulometria grossa e textura hipidiomórfica. Cristais de plagioclásio exibem zoneamento 
composicional que é visto pela saussuritização bem marcada em sua porção central, por vezes ocorrendo textura mirmequítica 




8 - HISTÓRICO DA ANÁLISE  
           
Local 
São Cristóvão - SE 
Data de elaboração 1 
27/02/2017 
Data da última revisão 2 
08/05/2018 
Analista 3 
Hiakan Santos Soares 
1Data do início da descrição, 2data do término da descrição, 3seu nome completo sem abreviações 
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LAPA - Laboratório de Petrologia 
Aplicada à Pesquisa Mineral  
DGeol/PGAB /Universidade Federal de Sergipe  
 
Ficha de Descrição 
PETROGRÁFICA 




1 - DADOS SOBRE O AFLORAMENTO 
No de Campo  Latitude                                 Longitude                            Nome da Folha Geográfica (IBGE)  
XXVI 670340 8920770  
Nº do Ponto  Referências do Ponto  
813 Afloramento próximo à entrada do povoado Niterói (Porto da Folha-SE), estrada secundária ao lado esquerdo 
no sentido Poço Redondo-Niterói. Cerca de 600 metros após o afloramento 812. 
Tipo Litológico  Nome do Corpo 
Granito Stock Niterói 
 
 
2 - DADOS SOBRE A AMOSTRA 
 
Assinale com um X os diferentes procedimentos de preparação e analíticos efetuados nesta amostra 
      
BRA    LD     LP   Brita    Pó    AM   AQM AQMe  ETR  Rb/Sr   Sm/Nd  Pb/Pb   U/Pb     SP 
x  x x x  x        
 
BRA= Bloco reserva da Amostra, LD= Lamina Delgada, LP= Lâmina Polida, AM= Análise de Minerais, AQM= Análise Química de Maiores, AQMe= Análise Química de Menores, Análises isotópicas (Rb/Sr, Sm/Nd, 
Pb/Pb e U/Pb),  SP= Separação de Minerais 
 
 
3 - CARACTERÍSTICAS MACROSCÓPICAS E MICROSCÓPICAS 
 
Rochas de cor cinza escuro. É porfirítica, anisotrópica e de granulometria média a grossa. Compõe-se de cristais 
de quartzo, plagioclásio, feldspato alcalino, biotita e minerais máfico.  
Resumo das principais caraterísticas macroscópicas da rocha (cor, estruturas e texturas macros). Um resumo com as principais características das feições microscópicas deve ser apresentado (granulação 
predominante, equigranular, inequigranular, nomear as texturas presentes minerais essenciais, varietais e acessórios, em caso de alteração pronunciada comentar).    
 
 






Biotita   4,19 
Titanita <0,10 





5 - DESCRIÇÃO DOS MINERAIS 
 
 
Plagioc lásio  
Os desenvolvimentos das fácies exibem-se como minerais subédricos, por vezes anédricos, predominado os 
subédricos. Os seus tamanhos vão de 0,41 mm a 3,75 mm, destacando-se os de 1,77 mm. Exibem-se com 
geminação Albita que normalmente não é bem marcada no mineral, sendo ela ocorrendo de forma parcial e tênue; 
em alguns raros cristais a geminação é vívida e bem desenvolvida, já em outros não ocorre geminação. 
Encontram-se em contatos com a microclina, biotita, quartzo, titanita e contatos próprios. Ao fazer contato com 
biotita e titanita, apresentam bordas bem marcadas, serrilhadas com tendência retilínea e reentrâncias angulosas; 
exibem bordas suaves e sinuosas em contatos próprios e com quartzo. Há inclusões de biotita subédrica na borda 
(<0,25 mm); minerais opacos subédricos na borda (<0,12 mm); quartzo anédrico na borda (< 0,18 mm) e titanita 
euédrica na borda (<0,37 mm). Alguns cristais exibem a textura mirmequítica, enquanto que outros apresentam-





Microc lina  
Ocorre como fenocristais e minerais menores. Normalmente apresenta-se com cristais subédricos. Exibe macla 
de geminação Albita-Periclina marcada por todo o cristal, por vezes ocorrendo de forma incipiente somente nas 
bordas. Os seus tamanhos variam de 0,20 mm a 7,81 mm, com abundância de cristais com cerca de 1,97 mm. 
Exibem bordas em contato com plagioclásio, quartzo, biotita e contatos próprios. Os contatos quando são feitos a 
biotita, apresentam bordas bem marcadas, arredondadas e retilíneas com curvas acentuadas e reentrâncias 
serrilhadas; em contato com o plagioclásio, apresenta-se irregular com grande quantidade de reentrâncias 
arredondadas e, por vezes acentuadas; apresenta-se com bordas preferencialmente retilínea em contato com 
quartzo, mas observa-se também bordas arredondadas, em menor frequências; os contatos próprios são 
irregulares e sinuosos com reentrâncias acentuadas e serrilhadas; em alguns outros casos são bem marcados e 
preferencialmente arredondados. Nota-se inclusões de titanita euédrica na transição entre centro e borda (< 0,41 
mm); plagioclásio anédrico no centro e borda (<0,81 mm); quartzo anédrico na borda (< 0,25 mm); minerais opacos 




 Exibe-se como fenocristal e minerais menores. Ocorrem predominantemente anédricos e com tamanhos que 
variam desde 0,14 mm a 5,8 mm, com uma abundância para aqueles em torno de 0,62 mm. Faz contatos com 
microclina, biotita, plagioclásio, minerais opacos, titanita e contatos próprios. Geralmente esses contatos tendem 
 
PARÂMETROS 
QAP Q(A+P) M 
Q 20,47 Q 19,62 
A 32,83 A+P  76,18 
P 46,70 M  4,20 
TOTAL 100% TOTAL 100% 
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a serem arredondadas e sinuosos, por vezes até chegando a serem retilíneos, mas são poucas as ocorrências. 
Possui inclusões de minerais opacos anédricos no centro (< 0,12 mm); biotita subédrica na borda (<0,37 mm) e 





Biot ita  
 A biotita exibe-se com cor marrom claro e pleocroísmo variando de marrom claro ao marrom escuro. O 
desenvolvimento das fácies se expressam principalmente na forma subédrica. Ocorrem em contatos com 
plagioclásio, minerais opacos, quartzo, titanita, microclina e contatos próprios. Esses contatos apresentam uma 
tendência retilínea em suas bordas, com algumas reentrâncias suaves e serrilhadas. Apresentam com inclusões 





T itanita  
Apresenta-se com coloração marrom. As suas fáceis são predominantemente euédricas, ocorrendo algumas 
subédricas e anédricas. Os seus tamanhos são superiores a 0,06 mm e inferiores a 0,54 mm, predominando 
tamanhos em torno de 0,37 mm. Está associada à biotita e minerais opacos preferencialmente, mas faz contatos 
com quartzo, plagioclásio e microclina em menor expressão. Esses contatos são retos, por vezes com curvas 





Minerais opacos  
Exibem-se com formas subédricas e anédricas, destacando-se os cristais subédricos. Os seus tamanhos vão de 
0,06 mm a 0,41 mm. Normalmente está associado aos cristais de titanita e biotita, porém ocorrem também em 
contatos com quartzo, plagioclásio e microclina com menor frequência. Esses contatos exibem bordas 













7 - CONSIDERAÇÕES PETROGRÁFICAS 
 
Rocha porfirítica, com fenocristais de microclina de até 7,81 mm e quartzo de 5,80 mm. Alguns cristais de plagioclásio 




8 - HISTÓRICO DA ANÁLISE  
           
Local 
São Cristóvão - SE 
Data de elaboração 1 
24/08/2017 
Data da última revisão 2 
08/05/2018 
Analista 3 
Hiakan Santos Soares 
1Data do início da descrição, 2data do término da descrição, 3seu nome completo sem abreviações 
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LAPA - Laboratório de Petrologia 
Aplicada à Pesquisa Mineral 
DGeol/PGAB /Universidade Federal de Sergipe  
 
Ficha de Descrição 
PETROGRÁFICA 




1 - DADOS SOBRE O AFLORAMENTO 
No de Campo  Latitude                                 Longitude                            Nome da Folha Geográfica (IBGE)  
XXVI 670340 8920770  
Nº do Ponto  Referências do Ponto  
813 Afloramento próximo à entrada do povoado Niterói (Porto da Folha-SE), estrada secundária ao lado esquerdo 
no sentido Poço Redondo-Niterói. Cerca de 600 metros após o afloramento 812. 
Tipo Litológico  Nome do Corpo 
Granito Stock Niterói  
 
 
2 - DADOS SOBRE A AMOSTRA 
 
Assinale com um X os diferentes procedimentos de preparação e analíticos efetuados nesta amostra 
      
BRA    LD     LP   Brita    Pó    AM   AQM AQMe  ETR  Rb/Sr   Sm/Nd  Pb/Pb   U/Pb     SP 
x  x x x  x        
 
BRA= Bloco reserva da Amostra, LD= Lamina Delgada, LP= Lâmina Polida, AM= Análise de Minerais, AQM= Análise Química de Maiores, AQMe= Análise Química de Menores, Análises isotópicas (Rb/Sr, Sm/Nd, 
Pb/Pb e U/Pb),  SP= Separação de Minerais 
 
 
3 - CARACTERÍSTICAS MACROSCÓPICAS E MICROSCÓPICAS 
 
Rochas de cor cinza escuro. É porfirítica, anisotrópica e de granulometria média a grossa. Compõe-se de cristais 
de quartzo, plagioclásio, feldspato alcalino, biotita e minerais opacos. 
Resumo das principais caraterísticas macroscópicas da rocha (cor, estruturas e texturas macros). Um resumo com as principais características das feições microscópicas deve ser apresentado (granulação 
predominante, equigranular, inequigranular, nomear as texturas presentes minerais essenciais, varietais e acessórios, em caso de alteração pronunciada comentar).    
 
 






Biotita   2,88 
Titanita <0,10 




5 - DESCRIÇÃO DOS MINERAIS 
 
 
Microc lina  
Ocorre como fenocristais com tamanhos que vão de 4,68 mm a 10,20 mm. Suas fácies se dão na forma subédrica 
a euédrica, destacando-se as subédricas, por vezes observa-se que as bordas se apresentam corroídas. 
Apresenta-se com geminação Albita-Periclina bem marcada por todo o cristal. Fazem contatos com plagioclásio, 
quartzo e biotita; quando exibem contatos com plagioclásio, apresenta uma variação entre contatos retos e 
curvilíneos, exibindo reentrâncias profundas; ao fazer contato com quartzo, são bem marcados e arredondados; 
apresenta bordas bem definidas e retilíneas, com reentrâncias serrilhadas quando está em contato com a biotita. 
Contém várias inclusões de plagioclásio no centro e na borda (< 2,0 mm); quartzo anédrico na borda (< 0,31 mm); 
biotita subédrica na borda (< 0,20 mm); minerais opacos subédricos na borda (< 0,41 mm). Alguns cristais exibem 





Plagioc lásio  
São cristais que ocorrem normalmente subédricos. Exibem-se com geminações da Albita e Albita-Carlsbad, por 
vezes, nota-se cristais que não exibem geminações. Apresentam tamanhos que varia de 0,37 mm a 3,85 mm, 
destacando-se os de 0,89 mm. Estão em contatos com cristais de biotita, plagioclásio, quartzo e contatos próprios. 
Todos os contatos mostram bordas bem definidas de forma suave e arredondada. Possui inclusões de minerais 
opacos subédricos no centro (< 0,31mm) e biotita subédricas na borda (< 0,27 mm). Alguns cristais encontram-se 





 Encontra-se com fácies anédricas e com tamanhos que vão de 0,12 mm a 2,18 mm, com destaque para os de 
0,62 mm. Ocorrem em contato com biotita, plagioclásio, titanita, minerais opacos e contatos próprios. Todos os 
seus contatos são bem marcados e arredondados com suaves reentrâncias sinuosas. Apresenta inclusões de 





Biot ita  
Ocorre na cor marrom e com pleocroísmo que varia de marrom claro ao marrom escuro. Suas formas destacam-
se preferencialmente na forma subédrica e mostram tamanhos variantes de 0,31 mm a 1,25 mm, com abundância 
daqueles com tamanho em torno de 0,52 mm. Fazem contatos com quartzo, plagioclásio, minerais opacos e 
 
PARÂMETROS 
QAP Q(A+P) M 
Q 24,73 Q   24,02 
A 37,90 A+P 73,08 
P 37,37 M     2,90 
TOTAL 100% TOTAL 100% 
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contatos próprios. Os seus contatos são preferencialmente retos e com reentrâncias serrilhadas, por vezes exibe 








T itanita  
 Apresenta-se na cor marrom escuro, não exibe pleocroísmo. Seus cristais são subédricos a euédricos, ocorrendo 
preferencialmente os subédricos. Apresenta tamanhos entre 0,14 mm e 0,93 mm. Ocorre associado aos minerais 
opacos, biotita e, por vezes faz contato com plagioclásio e quartzo. Os seus contatos são predominantemente 





Minerais Opacos  
Ocorre nas formas subédricas e anédricas, com destaques as subédricas. Os seus tamanhos são maiores que 
0,10 mm e menores do que 0,52 mm. Fazem contatos com titanita, biotita, plagioclásio e quartzo; esses contatos 











7 - CONSIDERAÇÕES PETROGRÁFICAS 
 
Rocha porfirítica com fenocristais de microclina que apresenta bordas corroídas ao fazer contatos com plagioclásio. O 
plagioclásio exibe-se saussuritizados em algumas porções centrais, o que sugere um zoneamento composicional, por vezes 




8 - HISTÓRICO DA ANÁLISE  
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Data de elaboração 1 
28/08/2017 
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Analista 3 
Hiakan Santos Soares 
1Data do início da descrição, 2data do término da descrição, 3seu nome completo sem abreviações 
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LAPA - Laboratório de Petrologia 
Aplicada à Pesquisa Mineral 
DGeol/PGAB /Universidade Federal de Sergipe  
 
Ficha de Descrição 
PETROGRÁFICA 




1 - DADOS SOBRE O AFLORAMENTO 
No de Campo  Latitude                                 Longitude                            Nome da Folha Geográfica (IBGE)  
XXVI 669577 890957  
Nº do Ponto  Referências do Ponto  
814A Afloramento próximo à entrada do povoado Niterói (Porto da Folha-SE), estrada secundária ao lado esquerdo 
no sentido Poço Redondo-Niterói. Cerca de 250 metros após o afloramento 813, no mesmo morro. 
Tipo Litológico  Nome do Corpo 
Granito Stock Niterói 
 
 
2 - DADOS SOBRE A AMOSTRA 
 
Assinale com um X os diferentes procedimentos de preparação e analíticos efetuados nesta amostra 
      
BRA    LD     LP   Brita    Pó    AM   AQM AQMe  ETR  Rb/Sr   Sm/Nd  Pb/Pb   U/Pb     SP 
x  x x x  x        
 
BRA= Bloco reserva da Amostra, LD= Lamina Delgada, LP= Lâmina Polida, AM= Análise de Minerais, AQM= Análise Química de Maiores, AQMe= Análise Química de Menores, Análises isotópicas (Rb/Sr, Sm/Nd, 
Pb/Pb e U/Pb),  SP= Separação de Minerais 
 
 
3 - CARACTERÍSTICAS MACROSCÓPICAS E MICROSCÓPICAS 
 
Rocha equigranular composta por plagioclásio, microclina, quartzo e muscovita como minerais essenciais e 
minerais opacos e biotita como minerais acessórios.  
Resumo das principais caraterísticas macroscópicas da rocha (cor, estruturas e texturas macros). Um resumo com as principais características das feições microscópicas deve ser apresentado (granulação 
predominante, equigranular, inequigranular, nomear as texturas presentes minerais essenciais, varietais e acessórios, em caso de alteração pronunciada comentar).    
 
 






Muscovita   3,90 








Plagioc lásio  
Encontra-se com geminações que atendem a lei da Albita, alguns cristais não possuem geminação. A sua 
perfeição de desenvolvimento destaca-se na forma subédrica, por vezes ocorrendo cristais anédricos. Os seus 
tamanhos variam de 0,20 mm a 0,50 mm. Está em contatos com cristais de quartzo, muscovita, biotita, microclina 
e contatos próprios. Esses contatos variam de retilíneos a arredondados, por vezes possuindo algumas suaves 
reentrâncias. Nota-se inclusões anédricas de quartzo na borda e centro (< 0,14 mm). Observa-se que alguns 
cristais dos que não possuem geminação, estão saussuritizados de forma aleatória pelo cristal, por vezes 





Microc lina  
Ocorre na forma subédrica preferencialmente. Exibem geminação Albita-Periclina e, algumas vezes é possível 
encontrar resquícios da geminação Carlsbad. Os tamanhos desse mineral variam desde 0,30 mm a 2,00 mm, 
onde destacam-se os cristais com cerca de 0,90 mm. Normalmente encontra-se em contato com cristais de 
plagioclásio, quartzo, muscovita, biotita, minerais opacos e contatos próprios. Estão arredondados quando se 
apresentam em contato com plagioclásio e minerais opacos; em contato com quartzo exibe-se redondo, porém 
algumas fácies destacam-se retilineamente; contatos predominantemente retos são encontrados com a biotita e 
muscovita. Observa-se inclusões anédricas de quartzo no centro (< 0,20 mm); plagioclásio subédrico e 





Exibem-se sempre de forma anédrica e com tamanhos que vão de 0,04 mm a 2,00 mm, destacando-se os de 0,70 
mm. Está em contatos com os cristais de plagioclásio, microclina, muscovita, biotita, minerais opacos e contatos 
próprios. Quando exibe contato com cristais de biotita e muscovita, apresentam-se bastante retilíneos e bem 
definidos; ao fazer contato com plagioclásio, microclina e minerais opacos, são preferencialmente arredondados; 
os contatos próprios apresentam uma tendência retilínea, por vezes com reentrâncias aleatórias como flâmulas 
arredondadas. Encontra-se com inclusões na porção periférica de muscovita subédrica (< 0,06 mm); inclusões 





Mostra-se com perfeições subédricas que, por vezes são anédricas. Os seus tamanhos relativos variam desde 
0,12 mm a 1,00 mm, predominando aqueles com cerca de 0,40 mm. Exibem contatos com cristais de plagioclásio, 
 
PARÂMETROS 
QAP Q(A+P) M 
Q 19,45 Q   19,43 
A 38,21 A+P 80,47 
P 42,34 M     0,10 
TOTAL 100% TOTAL 100% 
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microclina, minerais opacos, biotita e contatos próprios. Normalmente são contatos retilíneos e, raramente 





Biot ita  
 Apresentam-se na cor marrom e com pleocroísmo que varia do marrom claro ao marrom médio. Suas formas são 
exclusivamente subédricas e fazem contatos com cristais de muscovita, plagioclásio, microclina e quartzo. Todos 




Minerais opacos  
Dispõem-se de perfeição subédrica a anédrica, predominando as anédricas. Os seus tamanhos relativos variam 
de 0,06 mm a 0,70 mm. Está em contato com cristais de muscovita, plagioclásio, quartzo e microclina. Esses 










7 - CONSIDERAÇÕES PETROGRÁFICAS 
 
Rocha equigranular com texturas típicas de rochas ígneas plutônicas. Apresenta-se isotrópica. Os cristais de plagioclásio, por 
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LAPA - Laboratório de Petrologia 
Aplicada à Pesquisa Mineral 
DGeol/PGAB /Universidade Federal de Sergipe  
 
Ficha de Descrição 
PETROGRÁFICA 




1 - DADOS SOBRE O AFLORAMENTO 
No de Campo  Latitude                                 Longitude                            Nome da Folha Geográfica (IBGE)  
XXVI 669577 890957  
Nº do Ponto  Referências do Ponto  
814 Afloramento próximo à entrada do povoado Niterói (Porto da Folha-SE), estrada secundária ao lado esquerdo 
no sentido Poço Redondo-Niterói. Cerca de 250 metros após o afloramento 813, no mesmo morro. 
Tipo Litológico  Nome do Corpo 
Granito Stock Niterói 
 
 
2 - DADOS SOBRE A AMOSTRA 
 
Assinale com um X os diferentes procedimentos de preparação e analíticos efetuados nesta amostra 
      
BRA    LD     LP   Brita    Pó    AM   AQM AQMe  ETR  Rb/Sr   Sm/Nd  Pb/Pb   U/Pb     SP 
x  x x x  x        
 
BRA= Bloco reserva da Amostra, LD= Lamina Delgada, LP= Lâmina Polida, AM= Análise de Minerais, AQM= Análise Química de Maiores, AQMe= Análise Química de Menores, Análises isotópicas (Rb/Sr, Sm/Nd, 
Pb/Pb e U/Pb),  SP= Separação de Minerais 
 
 
3 - CARACTERÍSTICAS MACROSCÓPICAS E MICROSCÓPICAS 
 
Rocha porfirítica que exibe fenocristais de plagioclásio e microclina. Compõe-se de plagioclásio, microclina, 
quartzo, biotita, minerais opacos e titanita.  
Resumo das principais caraterísticas macroscópicas da rocha (cor, estruturas e texturas macros). Um resumo com as principais características das feições microscópicas deve ser apresentado (granulação 
predominante, equigranular, inequigranular, nomear as texturas presentes minerais essenciais, varietais e acessórios, em caso de alteração pronunciada comentar).    
 
 





Quartzo   8,30 
Biotita   2,10 




5 - DESCRIÇÃO DOS MINERAIS 
 
 
Plagioc lásio  
Ocorre como fenocristais e minerais da matriz. Os desenvolvimentos das suas fácies exibem-se na forma 
subédrica a anédrica, destacando-se aquelas subédricas. Encontram-se completamente e/ou parcialmente 
geminados segundo a lei da Albita e, por vezes, Albita-Carlsbad; em alguns casos o plagioclásio apresenta-se 
sem nenhuma geminação. Exibem tamanhos que vão de 0,16 mm a 4,79 mm, com tamanho preferencial em torno 
de 2,29 mm. Os seus contatos são feitos com microclina, biotita e quartzo. Quando está em contato com o quartzo 
exibe bordas nítidas e bem marcadas que são preferencialmente arredondadas com algumas reentrâncias 
acentuadas e curvas bruscas; os contatos com biotita são predominantemente retilíneos com pequenas 
reentrâncias serrilhadas e ao fazer contato com microclina, são nitidamente arredondados, apresentando 
reentrâncias acentuadas e serrilhadas. Ocorrem inclusões de biotita subédrica na borda (< 0,52 mm) e minerais 





Microc lina  
Ocorre como fenocristais. Apresenta-se com fácies subédricas a anédricas, predominando as subédricas. Os seus 
tamanhos variam de 0,52 mm a 3,54 mm, destacando-se aqueles com cerca de 2,08 mm. Exibem-se com 
geminação Albita-Periclina bem marcada por todo o cristal e alguns resquícios da geminação Carlsbad. Fazem 
contatos com plagioclásio, quartzo e biotita. Os seus contatos são predominantemente arredondados ao estar 
próximo do plagioclásio, apresentando reentrâncias acentuadas e serrilhadas; o contato com quartzo é 
arredondado e com a biotita se fazem de forma retilínea com bordas bem nítidas. Nota-se inclusões de minerais 
opacos subédricos no centro (<0,12 mm); plagioclásio subédrico no centro e boda (<0,79 mm); titanita subédrica 
no centro (< 0,08 mm) e biotita subédrica na borda (< 0,18 mm). Observa-se suas bordas corroídas por plagioclásio 





 Apresenta-se com fácies unicamente anédricas e com tamanhos que variam de 0,12 mm a 2,10 mm, com 
preferência para cristais com cerca de 0,79 mm. Estão em contatos com cristais de biotita, plagioclásio e 
microclina. Esses contatos normalmente são sinuosos e arredondados com algumas pequenas reentrâncias 




Biot ita  
 Encontra-se na cor marrom claro e com pleocroísmo que varia de marrom claro ao marrom escuro. As suas fácies 
são desenvolvidas na forma subédrica preferencialmente. Observa-se que os seus tamanhos variam de 0,12 mm 
 
PARÂMETROS 
QAP Q(A+P) M 
Q   8,50 Q     8,32 
A 22,42 A+P 89,58 
P 69,08 M 2,10 
TOTAL 100% TOTAL 100% 
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a 1,04 mm, com abundâncias dos que possuem cerca de 0,41 mm. Os seus contatos são feitos com quartzo, 
plagioclásio, minerais opacos e microclina, onde apresentam bordas nítidas e preferencialmente retas, com 





Minerais Opacos  
Encontra-se com fácies subédricas a anédricas, com destaque das que são subédricas. Apresentam tamanhos 
variados entre 0,06 mm e 0,22 mm. Fazem contatos com plagioclásio e biotita, onde são contatos arredondados 





T itanita  
Apresenta-se com cor marrom e sem pleocroísmo. As suas fácies são predominantemente subédricas, mas 
encontram-se alguns cristais euédricos. Os seus tamanhos vão de 0,08 mm a 0,66 mm. Estão em contatos 













7 - CONSIDERAÇÕES PETROGRÁFICAS 
 
Rocha porfirítica com fenocristais de microclina e plagioclásio que alcançam tamanhos de até 4,79 mm. O plagioclásio exibe-
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LAPA - Laboratório de Petrologia 
Aplicada à Pesquisa Mineral  
DGeol/PGAB /Universidade Federal de Sergipe  
 
Ficha de Descrição 
PETROGRÁFICA 




1 - DADOS SOBRE O AFLORAMENTO 
No de Campo  Latitude                                 Longitude                            Nome da Folha Geográfica (IBGE)  
XXVI 669577 890957  
Nº do Ponto  Referências do Ponto  
815A Afloramento próximo à entrada do povoado Niterói (Porto da Folha-SE), estrada secundária ao lado esquerdo 
no sentido Poço Redondo-Niterói. Cerca de 200 metros após o afloramento 814, na beira de um morro. 
Tipo Litológico  Nome do Corpo 
Granito Stock Niterói 
 
 
2 - DADOS SOBRE A AMOSTRA 
 
Assinale com um X os diferentes procedimentos de preparação e analíticos efetuados nesta amostra 
      
BRA    LD     LP   Brita    Pó    AM   AQM AQMe  ETR  Rb/Sr   Sm/Nd  Pb/Pb   U/Pb     SP 
x  x x x  x        
 
BRA= Bloco reserva da Amostra, LD= Lamina Delgada, LP= Lâmina Polida, AM= Análise de Minerais, AQM= Análise Química de Maiores, AQMe= Análise Química de Menores, Análises isotópicas (Rb/Sr, Sm/Nd, 
Pb/Pb e U/Pb),  SP= Separação de Minerais 
 
 
3 - CARACTERÍSTICAS MACROSCÓPICAS E MICROSCÓPICAS 
 
Rocha com granulação fina a média, tem fenocristais de ortoclásio orientados por fluxo magmático e presença de 
pegmatito róseo rico em fenocristais de feldspato alcalino. Compõe-se de plagioclásio, microclina, quartzo, biotita 
como essenciais e minerais opacos, titanita, allanita e zircão constituindo os acessórios.  
Resumo das principais caraterísticas macroscópicas da rocha (cor, estruturas e texturas macros). Um resumo com as principais características das feições microscópicas deve ser apresentado (granulação 
predominante, equigranular, inequigranular, nomear as texturas presentes minerais essenciais, varietais e acessórios, em caso de alteração pronunciada comentar).    
 
 






Biotita   4,45 










Plagioc lásio  
Exibe-se com fácies subédricas, anédricas e euédricas, destacando-se as subédricas. Os seus tamanhos são da 
ordem de 0,20 mm a 2,08 mm, com abundância de cristais com cerca de 0,72 mm. Apresenta-se com geminação 
Albita e, algumas vezes, Albita-Carlsbad. Ocorre em contatos com microclina, biotita, quartzo, minerais opacos e 
contatos próprios. São contatos que se exibem retilíneos quando feito com a biotita; são arredondados quando 
ocorrem em contato com minerais opacos e quartzo; os contatos próprios são sinuosos arredondados e retilíneos 
com curvas suaves. Existem inclusões de minerais opacos anédricos no centro (< 0,16 mm) e biotita subédrica na 
borda (<0,41 mm). Observa-se alguns cristais com textura mirmequítica e outros apresentam-se saussuritizados 





Microc lina  
Observa-se duas famílias de cristais, uma ocorrendo como fenocristais e a outra como minerais menores minerais 
menores, sendo a única diferença entre elas, os seus tamanhos. Exibem-se com fácies subédricas a anédricos, 
predominando as subédricas. Nota-se a geminação Albita-Periclina que ocorre, geralmente, bem marcada e por 
todo o cristal; em alguns casos é possível encontrar cristais geminados parcialmente e de forma tênue. Por vezes 
se observa resquícios da geminação Carlsbad. Os tamanhos dos fenocristais vão de 5,20 mm a 10,41 mm, já os 
da matriz têm tamanho de 0,50 mm a 1,66 mm. Tanto fenocristal quanto os menores apresentam contatos com 
cristais de plagioclásio, quartzo e biotita. Os contatos com a biotita são bem nítidos, retilíneos e com algumas 
suaves reentrâncias serrilhadas; ao fazer contatos com quartzo e plagioclásio, mostra bordas suaves, 
arredondadas e sinuosas. Apresenta muitas inclusões de plagioclásio subédricos na borda e centro (< 2,00 mm); 
titanita subédrica no centro (< 0,77 mm); biotita subédrica no centro (< 0,37 mm); minerais opacos anédricos 






 Apresenta-se com fácies anédricas e com tamanhos que variam de 0,25 mm a 2,00 mm, predominando os de 
0,83 mm. Encontra-se em contato com biotita, plagioclásio, microclina e contatos próprios. Os contatos tendem a 
serem sinuosos, arredondados, e, em alguns casos, retilíneos quando em contatos próprio e com biotita. 
Apresenta inclusões subédricas de minerais opacos na borda (< 0,19 mm) 
 
PARÂMETROS 
QAP Q(A+P) M 
Q 18,46 Q   17,64 
A 39,61 A+P 77,89 
P 41,93 M     4,47 















Biot ita  
 Encontram-se na cor marrom claro e pleocroísmo variando do marrom claro ao marrom escuro. As suas fácies 
são desenvolvidas principalmente na forma subédrica. Apresenta tamanhos que vão da ordem de 0,10 mm a 0,93 
mm, com abundância de tamanhos em torno de 0,60 mm. Normalmente faz contatos com microclina, plagioclásio, 
quartzo, minerais opacos, titanita e contatos próprios. Geralmente estes contatos são retilíneos com algumas 
reentrâncias suaves e serrilhadas. Há inclusões de titanita subédrica no centro (< 0,37 mm) e zircão euédrico na 





Minerais Opacos  
Exibem formas euédricas, subédricas e anédricas, com destaque para os subédricos. Os seus tamanhos são 
superiores a 0,08 e inferiores a 0,72 mm. Estão em contatos com cristais de quartzo, microclina, biotita, titanita e 





T itanita  
Ocorre na cor marrom claro. As suas formas de desenvolvimento são predominantemente euédricas, por vezes 
3ocorrendo anédricas e subédricas. Os seus tamanhos têm uma variação de 0,14 mm a 1,87 mm, predominando 
cristais de 0,77 mm. Geralmente ocorre em contatos com minerais opacos e biotitas, ocorrendo também em 
contato com plagioclásio e microclina, porém e menor quantidade. Estes contatos são preferencialmente retilíneos 













7 - CONSIDERAÇÕES PETROGRÁFICAS 
 
Rocha com texturas ígneas preservadas. Presença de fenocristais de microclina. Ocorrências de plagioclásio com textura 
mirmequítica, por vezes totalmente saussuritizados ou com saussuritização ocorrendo apenas na região central, o que sugere 
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LAPA - Laboratório de Petrologia 
Aplicada à Pesquisa Mineral 
DGeol/PGAB /Universidade Federal de Sergipe  
 
Ficha de Descrição 
PETROGRÁFICA 




1 - DADOS SOBRE O AFLORAMENTO 
No de Campo  Latitude                                 Longitude                            Nome da Folha Geográfica (IBGE)  
XXVI 669381 8921050  
Nº do Ponto  Referências do Ponto  
815B Afloramento próximo à entrada do povoado Niterói (Porto da Folha-SE), estrada secundária ao lado esquerdo 
no sentido Poço Redondo-Niterói. Cerca de 200 metros após o afloramento 814, na beira de um morro. 
Tipo Litológico  Nome do Corpo 
Granito Stock Niterói 
 
 
2 - DADOS SOBRE A AMOSTRA 
 
Assinale com um X os diferentes procedimentos de preparação e analíticos efetuados nesta amostra 
      
BRA    LD     LP   Brita    Pó    AM   AQM AQMe  ETR  Rb/Sr   Sm/Nd  Pb/Pb   U/Pb     SP 
x  x x x  x        
 
BRA= Bloco reserva da Amostra, LD= Lamina Delgada, LP= Lâmina Polida, AM= Análise de Minerais, AQM= Análise Química de Maiores, AQMe= Análise Química de Menores, Análises isotópicas (Rb/Sr, Sm/Nd, 
Pb/Pb e U/Pb),  SP= Separação de Minerais 
 
 
3 - CARACTERÍSTICAS MACROSCÓPICAS E MICROSCÓPICAS 
 
Rocha com granulação fina a média composta de plagioclásio, hornblenda, biotita  e quartzo como essenciais e 
minerais opacos, apatita e zircão constituindo os acessórios. 
Resumo das principais caraterísticas macroscópicas da rocha (cor, estruturas e texturas macros). Um resumo com as principais características das feições microscópicas deve ser apresentado (granulação 
predominante, equigranular, inequigranular, nomear as texturas presentes minerais essenciais, varietais e acessórios, em caso de alteração pronunciada comentar).    
 
 





Biotita   8,53 
Quartzo   1,77 
Titanita <0,10 









Plagioc lásio  
 Exibe-se com alguns fenocristais e minerais menores. Normalmente mostra fácies que são desenvolvidas na 
forma subédrica preferencialmente, encontrando, por vezes, cristais anédricos. Alguns cristais apresentam 
geminação Albita, porém a maioria encontra-se sem geminação ou geminado parcialmente. Os tamanhos dos 
cristais variam da ordem de 0,10 mm a 0,72 mm, predominando aqueles com cerca de 0,27 mm. Fazem contatos 
com biotita, titanita, quartzo, hornblenda, minerais opacos e contatos próprios; esses contatos são retos e com 
pequenas reentrâncias angulosas quando feitos com biotita, titanita e alguns contatos próprios; ao fazer contato 
com quartzo, são preferencialmente arredondados. Observa-se inclusões de minerais opacos (<0,08 mm) 
subédricos no centro; apatita acicular no centro (<0,08 mm); hornblenda anédrica na borda (< 0,12 mm); biotita 
subédrica na borda (< 0,07 mm) e zircão subédrico na borda (< 0,03 mm). Alguns cristais exibem-se saussuritizado 






Encontra-se na cor verde claro e apresenta pleocroísmo variando de verde claro ao verde médio, por vezes sem 
pleocroísmo. As suas fácies exibem-se predominantemente subédricas, por vezes anédricas. Apresentam 
tamanhos superiores a 0,12 mm e inferiores a 0,62 mm, abrangendo um grande volume com tamanhos de 0,20 
mm. Os seus contatos se dão com plagioclásio, biotita, quartzo, titanita, minerais opacos e contatos próprios. 
Normalmente esses contatos são irregulares com bastante reentrâncias arredondadas e/ou angulosas sem 





Biot ita   
Apresenta-se na cor marrom claro e possui pleocroísmo que varia desde o marrom claro ao marrom escuro. Exibe 
fácies que são desenvolvidas predominantemente na forma subédrica e tamanhos que variam de 0,14 mm a 1,04 
mm, destacando-se os de 0,62 mm. Normalmente está em contato com minerais opacos, quartzo, titanita, 
hornblenda e contatos próprios. Os seus contatos mostram bordas bem definidas e retilíneas, por vezes com 
pequenas reentrâncias serrilhadas. Exibe inclusões de zircão euédrico no centro (<0,11 mm). Observa-se que a 














QAP Q(A+P) M 
Q   2,62 Q 1,78 
A   0,00 A+P 65,91 
P 97,38 M 32,31 




Dispõe-se preferencialmente na forma anédrica e com tamanhos que variam da ordem de 0,02 mm a 0,47 mm, 
prevalecendo cristais com cerca de 0,14 mm de tamanho. Exibe contatos com biotita, hornblenda, plagioclásio, 
titanita e contatos próprios. Todos os seus contatos apresentam bordas arredondadas e sinuosas, exceto os 
contatos próprios que, às vezes, exibem bordas retilíneas. Apresenta várias inclusões de apatita acicular no centro 








T itanita  
 Ocorre na cor marrom escuro, sem pleocroísmo. Destacam-se na forma subédrica e anédrica, com preferência 
para os cristais subédricos. Os seus tamanhos variam de 0,08 mm a 0,35 mm. Normalmente exibem-se 
associadas aos cristais de minerais opacos, biotita e hornblenda, por vezes fazendo contato com quartzo. Os seus 





Minerais Opacos  
Ocorrem na forma anédrica e subédrica, destacando-se os cristais subédricos. Os seus tamanhos variam de 0,08 
mm a 0,22 mm. Apresenta-se em contatos com quartzo, biotita, plagioclásio e titanita. Normalmente são contatos 
retilíneos com algumas reentrâncias arredondadas.  
 
 
Apat ita  
Exibe-se predominantemente subédrica a euédricas, predominando as euédricas. Os seus tamanhos são 
inferiores a 0,08 mm. Normalmente apresenta-se em contatos com quartzo e plagioclásio. Esses contatos 







6 - NOME DA ROCHA 
 




7 - CONSIDERAÇÕES PETROGRÁFICAS 
 
Rocha porfirítica com fenocristais de plagioclásio. Plagioclásio exibindo zoneamento, visto por saussuritização encontrada na 
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LAPA - Laboratório de Petrologia 
Aplicada à Pesquisa Mineral 
DGeol/PGAB /Universidade Federal de Sergipe  
 
Ficha de Descrição 
PETROGRÁFICA 




1 - DADOS SOBRE O AFLORAMENTO 
No de Campo  Latitude                                 Longitude                            Nome da Folha Geográfica (IBGE)  
XXVI 672114 8918418  
Nº do Ponto  Referências do Ponto  
819 Afloramento nas margens da rodovia que dá acesso ao povoado Niterói em Porto da Folha, no sentido Poço 
Redondo-Niterói. 
Tipo Litológico  Nome do Corpo 
Granito Stock Niterói 
 
 
2 - DADOS SOBRE A AMOSTRA 
 
Assinale com um X os diferentes procedimentos de preparação e analíticos efetuados nesta amostra 
      
BRA    LD     LP   Brita    Pó    AM   AQM AQMe  ETR  Rb/Sr   Sm/Nd  Pb/Pb   U/Pb     SP 
x  x x x  x        
 
BRA= Bloco reserva da Amostra, LD= Lamina Delgada, LP= Lâmina Polida, AM= Análise de Minerais, AQM= Análise Química de Maiores, AQMe= Análise Química de Menores, Análises isotópicas (Rb/Sr, Sm/Nd, 
Pb/Pb e U/Pb),  SP= Separação de Minerais 
 
 
3 - CARACTERÍSTICAS MACROSCÓPICAS E MICROSCÓPICAS 
 
Rocha de cor cinza claro rica em feldspato alcalino, biotita, quartzo e plagioclásio. Apresenta-se com anisotropismo 
bem marcado e é intrudida por diversos diques. 
Resumo das principais caraterísticas macroscópicas da rocha (cor, estruturas e texturas macros). Um resumo com as principais características das feições microscópicas deve ser apresentado (granulação 
predominante, equigranular, inequigranular, nomear as texturas presentes minerais essenciais, varietais e acessórios, em caso de alteração pronunciada comentar).    
 
 
4 - ANÁLISE MODAL 
 
MINERAIS % 
Feldspato Alcalino 44,47 
Plagioclásio 31,72 
Quartzo 18,92 
Biotita   4,49 
Titanita <0,10 
Epídoto <0,10 








Feldspato Alca lino  
 Sua perfeição é de cristais subédricos, por vezes encontrando-se alguns cristais anédricos e até mesmo 
euédricos. Exibem-se com geminações Carlsbad não muito bem marcada e, por vezes apresenta-se sem 
geminações. Apresenta extinção concêntrica. Os seus tamanhos relativos vão de 1,0 a 9,60 mm, onde o tamanho 
médio é de cerca de 2,0 mm. Faz contatos com plagioclásio, biotita, quartzo, minerais opacos, titanita, epídoto e 
contatos próprios. Esses contatos são suavemente ondulados com plagioclásio; mostram-se preferencialmente 
retos com algumas reentrâncias acentuadas e/ou levemente arredondadas com biotita; exibe contatos bem 
marcados e, normalmente, arredondados com quartzo e titanita; são retos com algumas reentrâncias acentuadas 
com minerais opacos; com o epídoto ocorre preferencialmente curvilíneo e com fortes reentrâncias arredondadas; 
os contatos próprios são retos e bem definidos, por vezes sendo levemente arredondados. Possui inclusões de 
quartzo anédrico (< 1,48 mm) no centro e periferia; plagioclásio subédrico (<1,9 mm) no centro e borda e biotita 





Plagioc lásio  
Ocorre com geminações que atendem as leis da Albita e, raramente, Albita-Carlsbad. A perfeição dos cristais 
demonstra-se preferencialmente na forma subédrica, com algumas ocorrências anédricas e euédricas. Os seus 
menores e maiores tamanhos vão de 0,20 mm a 3,40 mm, respectivamente, possuindo um destaque maior para 
cristais com cerca de 1,50 mm. Faz contatos com quartzo, feldspato alcalino, biotita, minerais opacos, e contatos 
próprios. Os contatos quando feitos com cristais de biotita, apresentam-se bem marcados de forma retilínea, com 
algumas reentrâncias serrilhadas pouco espaçadas; com cristais de feldspato alcalino, esses contatos são 
suavemente ondulados; contatos com quartzo são arredondados com curvas acentuadas; os contatos próprios 
são bem marcados de forma retilínea e com algumas reentrâncias suaves e arredondadas. Apresenta-se com 
algumas inclusões de quartzo anédrico na borda (< 0,16 mm); biotita subédrica (< 0,20 mm) na borda; minerais 
opacos anédricos (< 0,40 mm) no centro; apatita acicular (<0,10 mm) no centro; inclusões próprias anédricas na 
borda e centro (< 0,24 mm) e zircão anédrico (0,02 mm) no centro. Em alguns poucos cristais observa-se a textura 
mirmequítica. Nota-se a ocorrência de cristais fraturados, na qual as fraturas se dispõem de forma aleatória pelo 
cristal. São cristais límpidos e com pouca ou nenhuma alteração, quando alterados, são para pequenos cristais 














QAP Q(A+P) M 
Q 19,90 Q   19,00 
A 46,75 A+P 76,50 
P 33,35 M 4,50 









São cristais que se exibem com uma perfeição anédrica e com tamanhos que variam desde 0,20 mm a 2,30 mm, 
onde destacam-se os tamanhos em torno de 0,92 mm. Faz contatos com biotita, plagioclásio, feldspato alcalino, 
minerais opacos, titanita e contatos próprios. Todos esses contatos são bem marcados e, normalmente, são 
arredondados, exceto quando em contatos próprios que apresentam uma tendência mais retilínea. Possui 
inclusões de minerais opacos subédricos (< 0,18 mm) na borda e inclusões próprias (< 0,52 mm) anédricas na 




Biot ita  
 Encontram-se na cor marrom claro e com pleocroísmo que varia do marrom claro ao marrom escuro. Quanto à 
perfeição dos cristais, são exclusivamente subédricos. Os seus tamanhos relativos vão da ordem de 0,12 mm a 
1,5 mm, predominando tamanhos em torno de 0,50 mm. Faz contatos com a maioria dos cristais presentes na 
rocha, incluindo contatos próprios. Esses contatos são preferencialmente retos com algumas reentrâncias 
acentuadas e/ou levemente arredondadas. Possui inclusões de titanita subédrica na borda, com tamanhos 









T itanita  
Mostra-se na cor marrom claro, por vezes marrom escuro. Têm formas preferencialmente subédricas, variando 
para anédricas. Os seus tamanhos relativos são inferiores a 0,10 mm a 1,0 mm, predominando os cristais de 0,70 
mm. Faz contatos com plagioclásio, biotita, minerais opacos e quartzo. Esses contatos são normalmente 





Minerais opacos  
Apresenta perfeição de desenvolvimento subédricas, anédricas e euédricas, predominando as que são 
subédricas. Os seus tamanhos são inferiores a 0,40 mm. Fazem contatos com cristais de plagioclásio, quartzo, 
biotita, titanita e feldspato alcalino. Todos os contatos tendem a serem retilíneos, com algumas reentrâncias bem 






Ocorre na forma anédrica e com tamanhos em torno de 0,02 mm. Faz contatos com cristais de plagioclásio, onde 
esses contatos se comportam de forma arredondada predominantemente.  
 
 






7 - CONSIDERAÇÕES PETROGRÁFICAS 
 
Apresenta-se com minerais bastante preservados e com texturas características de rochas ígneas plutônicas. Os seus cristais 
são preferencialmente subédricos. Exibe alguns cristais de plagioclásio com textura mirmequítica e fraturas que se dispõem de 




8 - HISTÓRICO DA ANÁLISE  
           
Local 
São Cristóvão - SE 
Data de elaboração 1 
14/08/2017 
Data da última revisão 2 
15/08/2017 
Analista 3 
Hiakan Santos Soares 
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,0
0
0
0
 
5
,0
0
0
0
 
5
,0
0
0
0
 
5
,0
0
0
0
 
5
,0
0
0
0
 
5
,0
0
0
0
 
5
,0
0
0
0
 
5
,0
0
0
0
 
C
a 
1,
69
69
 
1,
75
41
 
1,
77
03
 
1,
77
00
 
1,
75
88
 
1,
74
01
 
1,
73
16
 
1,
74
82
 
1,
79
02
 
1,
71
42
 
1,
77
48
 
N
a 
0,
44
67
 
0,
42
14
 
0,
36
22
 
0,
30
64
 
0,
27
68
 
0,
30
39
 
0,
44
77
 
0,
36
40
 
0,
30
46
 
0,
30
47
 
0,
30
46
 
K 
0,
20
20
 
0,
14
79
 
0,
12
83
 
0,
16
49
 
0,
14
57
 
0,
14
54
 
0,
14
73
 
0,
16
58
 
0,
16
40
 
0,
16
40
 
0,
16
40
 
  
2
,3
4
5
6
 
2
,3
2
3
3
 
2
,2
6
0
8
 
2
,2
4
1
3
 
2
,1
8
1
3
 
2
,1
8
9
4
 
2
,3
2
6
6
 
2
,2
7
7
9
 
2
,2
5
8
7
 
2
,1
8
2
9
 
2
,2
4
3
3
 
F 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
C
l 
 
 
 
 
 
 
0,
02
50
 
 
0,
02
47
 
 
 
O
H
 
2,
00
00
 
2,
00
00
 
2,
00
00
 
2,
00
00
 
2,
00
00
 
2,
00
00
 
1,
97
50
 
2,
00
00
 
1,
97
53
 
2,
00
00
 
2,
00
00
 
  
2
,0
0
0
0
 
2
,0
0
0
0
 
2
,0
0
0
0
 
2
,0
0
0
0
 
2
,0
0
0
0
 
2
,0
0
0
0
 
2
,0
0
0
0
 
2
,0
0
0
0
 
2
,0
0
0
0
 
2
,0
0
0
0
 
2
,0
0
0
0
 
To
ta
l 
17
,3
45
6 
17
,3
23
3 
17
,2
60
8 
17
,2
41
3 
17
,1
81
3 
17
,1
89
4 
17
,3
26
6 
17
,2
77
9 
17
,2
58
7 
17
,1
82
9 
17
,2
43
3 
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